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Yuri é um grande amigo, um cara 

sensacional. Eu subi muito cedo 

ofissional. Fui bem lo-

FUTEBOL Reservas de Lincoln no Sul-Americano Sub-17 de 2017 com a Seleção Brasileira, Alerrandro e Yuri Alberto 

Unidos pel
o destinoAlerrandro teve ano positivo pelo Vitória. Rubro-negro baiano negocia a compra definitiva do passe do jogador

Victor Ferreir
a/EC Vitória

MARCOS PAU
LO LIMA

Galo confirm
a e Cuca che

ga pressiona
do

O Atlético-MG anunciou a contratação de Cuca para comandar a 

equipe em 2025, mas o nome não agradou parte dos torcedores. A 

reação nas redes sociais ao técnico foi forte e alguns até pedem a 

saída do treinador nos comentários da publicação feita pelo clube. 

Postagens usavam as hashtags “cucanão” e “foracuca”. Outros 

chamavam de “vergonha” e “vexame”. Torcedores de outros times 

também se manifestaram na postagem do Galo, repudiando o acerto.

fecham ano artilheiros da Série A com 15 gols. Dupla ganha prêmios individuais e se valoriza para a temporada 2025

Goleador da temporada no futebol brasileiro, Yuri Alberto ganhou ainda mais moral com a camisa do Corinthians

Rodrigo Coca
/Corinthians

o também completa o seu estilo...

“Eu e o Yuri
 

Alberto 

estávamos 

lembrando
 do 

Cinco pergun
tas para

YURI ALBERTO, artilheiro do Brasileirão com 15 gols e do país com 30 em 2024

Consórcio de governadores 
da região defende a polêmica 
medida sobre o controle da 
atuação das forças policiais 

nos estados. Partidos de 
oposição são contrários.

Equipes de resgate 
encontraram a décima vítima 

da tragédia ocorrida entre 
o Maranhão e  Tocantins. 

Bombeiros do DF vão ajudar 
na busca a desaparecidos.

PÁGINA  3 PÁGINA 4

Nordeste apoia 
decreto do 

governo Lula

Mais um corpo 
encontrado no 
Rio Tocantins

Em dois dias, a Divisão de Prevenção e Combate ao Extremismo (DPCEV), 
da Polícia Civil, prendeu dois homens suspeitos de planejarem ata-
ques na capital da República. Ontem, em operação que contou com 
um helicóptero da PCDF, um suspeito foi detido (foto) na divisa entre 
Goiás e Bahia depois de denúncias de que pretendia fazer atentados 
em Brasília. No sábado, o advogado Fabrizio Domingos foi detido lo-
go após anunciar que ia explodir as sedes da PMDF e da PF.

PÁGINA 14

Golaço é com eles

Ao Correio, os valorizados artilheiros 

Yuri Alberto, do Corinthians; e 

Alerrandro, do Vitória, falam da 

temporada mágica realizada no 

Brasileirão 2024. 
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PCDF/Divulgação

Depois de cobrar explicações dos deputados, ministro do STF au-
torizou pagamento de parte das emendas bloqueadas, principal-
mente para a saúde. Flávio Dino voltou a exigir transparência e 
falou em “balbúrdia” no processo. Na mesma decisão, magistra-
do pediu para o Senado esclarecer os ritos usados nas emendas.

PÁGINA 2 

Dino libera emendas, 
mas critica Câmara e 
questiona o Senado

Especialistas investigam a causa da queda do Boeing 737-800 da Jeju Air em Muan, 
na Coreia do Sul. São 179 mortos no acidente — dois tripulantes sobreviveram. 
Parentes das vítimas foram levados ao aeroporto e há comoção no país. 

Dor e mistério na tragédia coreana

Presidente dos EUA de 1977 a 1981, o Prêmio Nobel da Paz Jimmy Carter morreu, ontem, aos 100 anos. Líderes de todo o mundo 
exaltaram o legado do norte-americano em defesa dos direitos humanos, da democracia e da paz — Carter mediou um dos mais 
importantes acordos entre Egito e Israel. Na relação com o Brasil, pressionou a ditadura militar pela soltura de presos políticos.

Uma luta pelos direitos humanos

Segurança Ponte

Celebração de 2025 começa 
hoje à tarde na Prainha dos 
Orixás e só termina às 6h do 

de 1º de janeiro. Réveillon 
terá shows, fogos e rituais da 
umbanda e do candomblé. 

PÁGINA 22 

Festa com 
muita música e 
axé dos orixás

Ameaças de 
atentados 

deixam o DF 
em alerta 

Lembramos a carta enviada a ele por estudantes da UnB, denunciando a violência da ditadura, colocada 
emoldurada em uma parede do Centro Carter, em Atlanta. Foi um raro estadista que seguia ética antes da política.”

Cristovam Buarque, ex-governador

PÁGINA 9

Conheça as lutas de pessoas 

como o pequeno Kauã Pereira, 

que levou um tiro na cabeça 

num restaurantes do Riacho 

Fundo e ganhou vida nova 

depois da tragédia. Sem medo 

e com muita força de vontade, 

Evaldo Saraiva, aos 72 anos, 

passou no vestibular para 

idosos na UnB. Estrela da 

música brasiliense, a cantora 

Gaivota Naves sofreu um 

sério acidente e se recuperou 

com a energia de uma grande 

mulher. “Preciso cuidar de 

mim, estou viva!”, reforça ela.

Histórias de 
recomeço e 
de sonhos

PÁGINA 13 
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Dino critica Câmara, 
mas libera emendas

Ministro do STF autoriza o repasse de parte dos R$ 4,2 bilhões que estavam suspensos, porém diz verificar “o ápice de uma 
balbúrdia quanto ao processo orçamentário”. Magistrado defende inquérito da Polícia Federal que investiga recursos

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu li-
berar parte das emen-

das parlamentares bloqueadas 
na semana passada por falta de 
transparência, especialmente as 
voltadas à Saúde. Porém, dispa-
rou críticas às explicações for-
necidas pela Câmara e reiterou 
que a indicação dos recursos 
não cumpriu os requisitos legais 
acordados em agosto entre Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário. 
Além disso, as emendas que não 
se encaixam na liberação estão 
definitivamente bloqueadas. O 
Correio procurou o Planalto e a 
Câmara para saber o valor total 
liberado por Dino, mas não re-
cebeu resposta até o fechamen-
to da edição.

Na decisão publicada no iní-
cio da tarde de ontem, o magis-
trado falou em “balbúrdia” no 
Orçamento e frisou que a libera-
ção parcial visa evitar prejuízos 
para os serviços públicos e ga-
rantir segurança jurídica.

“A transparência é um dever 
em relação aos reais donos do 
dinheiro público destinado pelas 
emendas parlamentares. E é algo 
que fortalece a política como ins-
tância fundamental para a socie-
dade. Somente o pensamento ili-
beral, que se nutre e é nutrido pe-
la antipolítica, se beneficia com 
práticas orçamentárias tumul-
tuadas ou ímprobas”, escreveu.

Dino autorizou que sejam 
executadas as emendas de co-
missão empenhadas antes do 
bloqueio que atingiu R$ 4,2 bi-
lhões em repasses, ou seja, até 23 
de dezembro. O empenho ocorre 
quando os recursos são reserva-
dos para um uso já planejado, e 
a execução, quando o dinheiro é 
efetivamente gasto.

O magistrado também per-
mitiu que emendas impositivas 
destinadas à Saúde sejam em-
penhadas até amanhã e que os 
recursos depositados nos Fun-
dos da Saúde de estados e mu-
nicípios sejam movimentados 
até 10 de janeiro, mesmo sem 
a criação de contas bancárias 
específicas para cada emenda 
— uma das exigências legais es-
tabelecidas em agosto. Os de-
mais repasses que não se en-
caixam nessas categorias con-
tinuam bloqueados.

A decisão inicial de Dino 
suspendeu o pagamento de R$ 
4,2 bilhões em 5.449 emendas 
indicadas em 12 de dezembro 
por meio de um ofício assina-
do pelo presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), e 17 líderes 
partidários. 

Em sua decisão, o ministro fez 
novas críticas à Câmara e argu-
mentou que as explicações apre-
sentadas não justificam o desres-
peito às regras de transparência. 
“Ao examinar as petições apre-
sentadas pela Câmara dos De-
putados no dia 27 de dezembro, 
às 19h50, verifico o ápice de uma 
balbúrdia quanto ao processo or-
çamentário — certamente iné-
dita. Com efeito, as citadas pe-
tições contêm incoerências in-
ternas, contradições com outras 
peças constantes dos autos e — 
o mais grave — confronto com a 
ordem jurídica pátria”, enfatizou.

A Câmara negou ao STF que 
tenha cometido irregularidades 
e apresentou justificativas para 
o rito adotado na indicação das 
emendas. Porém, Dino apontou 
inconsistências. Por exemplo, as 
emendas de comissão foram indi-
cadas por meio de um ofício assi-
nado por líderes partidários, mas 
não foram aprovadas por comis-
sões temáticas, o que é obrigató-
rio. O funcionamento dos colegia-
dos, inclusive, foi suspenso por Li-
ra no mesmo dia em que a indica-
ção das emendas ocorreu, com a 
justificativa de focar os trabalhos 
em discussões no plenário.

“Nulidade insanável”

Segundo Dino, há “nulidade 
insanável” no documento que 
indicou as emendas, e “é inviá-
vel a sua acolhida e seguimento, 
de modo que ao Poder Executivo 
fica definitivamente vedado em-
penhar o que ali consta”.

O Legislativo, no entanto, não é 
o único alvo das críticas de Dino. 
Na decisão, ele faz menção a uma 
“falha administrativa” do Ministé-
rio da Saúde em relação à criação 
de contas bancárias individuais 
para emendas destinadas à área. 
A regra foi definida em agosto, por 
sugestão do Tribunal de Contas da 
União (TCU), para facilitar a fisca-
lização dos recursos e evitar des-
vios de finalidade. Antes, o valor se 
confundia com o caixa das prefei-
turas ou dos estados.

Na avaliação de Dino, o minis-
tério apenas fez adaptações na 
plataforma transferegov.br, sem 
a criação das contas específicas. 
Decisão anterior do magistrado 
direcionada à Advocacia-Geral 
da União (AGU) determinou que 
o governo federal explique a de-
mora na criação dos fundos.

Outro ponto reforçado por Di-
no em sua decisão é a necessi-
dade de uma investigação so-
bre eventuais crimes cometidos 

 » VICTOR CORREIA

Dino: “A transparência é um dever em relação aos reais donos do dinheiro público destinado pelas emendas parlamentares”

Gustavo Moreno/STF

Ao examinar as petições apresentadas pela Câmara dos Deputados no dia 27 
de dezembro, às 19h50, verifico o ápice de uma balbúrdia quanto ao processo 
orçamentário — certamente inédita. Com efeito, as citadas petições contêm 
incoerências internas, contradições com outras peças constantes dos autos 
e — o mais grave — confronto com a ordem jurídica pátria”

Trecho da decisão do ministro Flávio Dino

Na decisão em que liberou 
parte das emendas parlamenta-
res da Câmara, bloqueadas na se-
mana passada por falta de trans-
parência, o ministro Flávio Di-
no, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou que o Senado 
se manifeste, em até 10 dias, so-
bre o rito adotado para a indi-
cação de emendas de comissão. 

A medida foi tomada após a 
Câmara argumentar que seguiu 
os mesmos procedimentos que o 
Senado, mas que a Casa Alta não 
foi alvo de bloqueio de recursos.

A Câmara apontou que o Se-
nado também indicou emen-
das de comissão por meio de 
um ofício assinado por líderes 

partidários. O documento, com 
dez páginas, foi enviado ao Exe-
cutivo em 18 de dezembro, com a 
assinatura de 11 senadores e com 
indicações para R$ 357,8 milhões 
em emendas.

Em sua decisão, Dino expli-
cou que o Senado não foi alvo 
de ação no STF questionando 
a indicação de suas emendas. 
A ação que levou ao bloqueio 
dos recursos foi protocolada por 
PSol, Novo e entidades da socie-
dade civil, que apontaram ir-
regularidades na indicação de 
emendas de comissão pela Câ-
mara, e não cita o Senado.

“Ressalto que a determinação 
foi direcionada exclusivamente à 

Câmara dos Deputados, uma vez 
que ninguém apresentou aos au-
tos Ofício de Líderes do Senado 
Federal, ou documento similar, 
assim como qualquer pedido a 
ele relacionado”, destacou.

Entretanto, o magistrado fri-
sou que as mesmas regras de 
transparência devem, sim, ser 
seguidas pelo Casa Alta. “Sem 
prejuízo do efeito imediato des-
sa decisão, em homenagem ao 
princípio do contraditório, fixo 
o prazo de 10 (dez) dias úteis, 
conforme o CPC (Código de 
Processo Civil), para que o Se-
nado se manifeste sobre as ale-
gações da Câmara”, acrescentou 
o ministro. (VC) 

Ministro também cobra explicações do Senado 

Senado tem 10 dias para se manifestar sobre o rito das indicações

Pedro França/Agência Senado   

ações criminais no momento, e 
que não nega que outros fatores 
tenham levado à irregularidade 
nos repasses.

“Sublinho que não se descar-
ta que se cuide meramente de in-
terpretações defeituosas, de er-
ros administrativos ou de im-
posições políticas sobre qualifi-
cados e respeitáveis assessores 
da Câmara. Mas também pode 
haver outras tipificações, sobre 
as quais qualquer juízo de valor 
— neste momento processual — 
seria prematuro e incabível”, de-
clarou Dino.

Ao concluir o documento, o 
ministro do STF rebateu a reação 
negativa de parlamentares após 
o bloqueio das emendas e amea-
ças de retaliação ao Supremo e 

até ao governo federal no início 
do ano Legislativo, em fevereiro. 
Dino argumentou que não houve 
interferência nas competências 
do Congresso, apenas o cumpri-
mento da legislação. 

“Este é um dever irrenunciável 
do STF: assegurar que não haja o 
império de vontades individuais 
ou a imposição de práticas con-
cernentes ao constitucionalismo 
abusivo, de índole autoritária e 
apartada do interesse público”, 
enfatizou. “Mais do que inúteis 
ameaças ou consumação de ‘re-
taliações’, o diálogo institucio-
nal sincero e o cumprimento das 
normas jurídicas são as trilhas 
corretas a serem percorridas em 
favor dos legítimos interesses da 
nação”, escreveu.

Sem movimentação

O ministro Flávio Dino 
determinou que, a partir 
de 11 de janeiro de 2025, 
não poderá haver qualquer 
movimentação a não ser a 
partir das contas específicas 
para cada emenda 
parlamentar.

Entenda o caso

Em 12 de dezembro, um 
ofício assinado pelo presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e 17 líderes 
partidários foi enviado ao 
Palácio do Planalto para a 
liberação de R$ 4,2 bilhões 
em emendas de comissão. 

O documento foi en-
tendido como uma ma-
nobra para a liberação 
dos recursos sem apro-
vação nas comissões te-
máticas da Câmara, 
que foram suspensas no 
mesmo dia, sob a alega-
ção de dar destaque às 
votações em plenário. O 
governo federal não viu 
irregularidades nas in-
dicações, mas PSol, No-
vo e entidades da socie-
dade civil acionaram o 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Em 23 de dezembro, o 
ministro Flávio Dino, do 
STF, determinou o blo-
queio das emendas e pe-
diu explicações à Câmara, 
além do detalhamento so-
bre quais leis embasaram 
as indicações, qual rito foi 
seguido e quem foram os 
parlamentares que indi-
caram as emendas. 

O magistrado deter-
minou ainda a instaura-
ção de inquérito pela Po-
lícia Federal para inves-
tigar possíveis crimes. Em 
resposta, a Câmara negou 
irregularidades, mas não 
apresentou o detalhamen-
to requisitado. 

Na decisão mais recen-
te, de ontem, Dino permi-
tiu o pagamento de algu-
mas emendas, mas blo-
queou definitivamen-
te as demais, reforçando 
que houve desrespeito à 
legislação por parte da 
Câmara.

Emendas 
contestadas

na destinação das emendas. Um 
inquérito já foi aberto pela Polí-
cia Federal para avaliar o caso e, 
para o magistrado, sua necessi-
dade “torna-se a cada dia mais 
nítida”. No entanto, ele afirmou 
que não é possível falar sobre 
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SEGURANÇA PÚBLICA

Em defesa do decreto federal
Consórcio de governadores do Nordeste afirma que medida sobre uso da força pelas polícias não altera a autonomia dos estados

E
m meio à reação de gover-
nadores e parlamentares 
de oposição ao decreto fe-
deral que regulamenta o 

uso da força pelas polícias esta-
duais, o Consórcio Nordeste saiu 
em defesa da medida, publicada 
no último dia 24, no Diário Ofi-
cial da União (DOU). 

De acordo com o grupo, for-
mado por governadores do Nor-
deste, o decreto 12.432/2024 
“não altera a autonomia dos es-
tados nem as normativas já esta-
belecidas”. “Ao contrário, ele rea-
firma a centralidade da prudên-
cia, do equilíbrio e do bom senso 
no exercício da atividade policial. 
Além disso, sublinha a necessi-
dade de constante modernização 
das técnicas de atuação, promo-
vendo mais segurança tanto pa-
ra os profissionais quanto para 
a sociedade, sempre com a pre-
servação da vida como priorida-
de absoluta”, diz a nota oficial di-
vulgada ontem.

O Consórcio Nordeste enfa-
tizou que as forças de seguran-
ça da região têm a orientação de 
que “o uso da força letal deve ser 
reservado como último recurso, 
exclusivamente em situações de 
legítima defesa, para proteger vi-
das — sejam de profissionais ou 
de terceiros”. “Essa diretriz, já 
consolidada na prática das nos-
sas corporações, está plenamen-
te alinhada ao decreto do gover-
no federal, que reforça princí-
pios internacionais sobre o uso 
diferenciado da força, adotados 
pelas mais avançadas organiza-
ções policiais ao redor do mun-
do”, acrescentou.

A oposição, porém, tem reagi-
do negativamente à medida. Em 

A nota dos governadores do Nordeste vai na contramão de gestores estaduais de centro-direita e parlamentares da oposição

Reprodução

 » VANILSON OLIVEIRA

vídeo postado nas redes sociais, a 
vice-governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão (PP), expres-
sou descontentamento com o 
que classificou como falta de diá-
logo e respeito às realidades es-
pecíficas de cada estado.

“Como o governo federal pode 
publicar um decreto sobre como 
as nossas polícias estaduais de-
vem trabalhar sem conhecer as 
realidades de cada estado? Isso, 
no mínimo, é um desrespeito”, 

afirmou Celina. Ela destacou que 
decisões tão sensíveis não po-
dem ser impostas sem uma cons-
trução conjunta entre o governo 
federal, os governadores e os se-
cretários de Segurança Pública. 
“Falar sobre nós sem nós e falar 
sobre policiais sem a presença do 
Fórum dos Secretários de Segu-
rança Pública do Brasil é inacei-
tável”, completou.

Governadores também se 
manifestaram contra o decreto, 

questionando a legitimidade 
do Executivo federal para re-
gulamentar questões que, se-
gundo eles, são de competên-
cia dos estados.

O governador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro (PL), afirmou 
que pretende recorrer ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) pa-
ra contestar a medida. “Sabem 
quem ganhou um presentão de 
Natal? A bandidagem, no país 
inteiro! Parabéns aos envolvidos! 

Decreto sem diálogo, publicado 
na calada da noite, sem ampa-
ro legal e numa clara invasão de 
competência”, frisou. “Agora, pa-
ra usar arma de fogo, as polícias 
estaduais terão que pedir licen-
ça aos burocratas de plantão em 
Brasília. Uma vergonha.”

Já o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Brasil), 
classificou o decreto como uma 
“chantagem explícita” contra 
os estados e acusou o governo 

federal de “engessar” o trabalho 
das polícias. “O crime organiza-
do celebra o grande presente de 
Natal recebido do presidente Lu-
la: um decreto que lhes garan-
te mais liberdade de ação e pro-
move o engessamento das forças 
policiais”, criticou.

Em novembro, antes mesmo 
da publicação do decreto, gover-
nadores do Sul e do Sudeste ha-
viam se manifestado contra pos-
síveis mudanças na área. Duran-
te o 12º Encontro de Integração 
Sul e Sudeste (Cosud), assinaram 
a Carta de Florianópolis, alertan-
do que qualquer norma que limi-
tasse a ação policial deveria ser 
discutida de forma colaborativa 
e respeitando as especificidades 
regionais.

É importante destacar 
que o Decreto 
12.432/2024 não 
altera a autonomia 
dos Estados nem 
as normativas já 
estabelecidas. Ao 
contrário, ele reafirma 
a centralidade 
da prudência, do 
equilíbrio e do bom 
senso no exercício da 
atividade policial”

Trecho da nota do 

Consórcio Nordeste

O decreto, assinado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e pelo ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, estabelece dire-
trizes nacionais para o uso da 
força por agentes de segurança 
pública. O texto, segundo o go-
verno, tem como objetivos pro-
mover eficiência, transparência, 
valorização dos profissionais de 
segurança pública e respeito aos 
direitos humanos.

Entre as principais normas, 
estão a exigência de que o uso de 
armas de fogo seja adotado ape-
nas como último recurso, aplica-
do em situações de ameaça real 
ou iminente. Além disso, a norma 
proíbe disparos contra pessoas 
desarmadas em fuga e veículos 
que desrespeitem bloqueios po-
liciais, exceto quando represen-
tarem risco imediato aos agentes 
ou a terceiros.

Outra determinação impor-
tante do decreto é a criação do 
Comitê Nacional de Monitora-
mento do Uso da Força (CNMU-
DF), responsável por fiscalizar, 
orientar e produzir análises so-
bre o uso da força policial. O co-
mitê também deverá acompa-
nhar indicadores de letalidade 
policial, vitimização de agentes, 
além de propor mecanismos de 

Limite ao uso da força policial

Na Câmara dos Deputados, bancada da bala promete se mobilizar contra o decreto do governo federal

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

controle interno nas instituições 
de segurança.

Além da reação negativa de 
governadores, parlamentares 
da oposição se mobilizam para 
derrubar o decreto. Membros 
da chamada “bancada da bala”, 
composta majoritariamente por 
políticos ligados às forças de se-
gurança, anunciaram que vão 
apresentar um Projeto de Decre-
to Legislativo (PDL) para suspen-
der a medida.

Os deputados federais Ro-
dolfo Nogueira (PL-MS) e Ubi-
ratan Sanderson (PL-RS) anun-
ciaram que apresentarão PDL 
contra o decreto. “Ao restrin-
gir a atuação policial, o gover-
no Lula coloca em risco a vida 

de milhões de brasileiros, en-
fraquece as forças de seguran-
ça”, sustentou Nogueira.

Ante as críticas, o Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
rebateu, por meio de nota oficial, 
as acusações. Afirmou que o de-
creto foi fruto de um amplo de-
bate ao longo de quase um ano. 
Segundo a pasta, foram realiza-
das 15 reuniões com represen-
tantes dos estados, comandan-
tes das Polícias Militares, chefes 
das Polícias Civis, do Ministério 
Público, das Defensorias Públi-
cas, da Associação dos Guardas 
Municipais, da Polícia Federal, 
da Polícia Rodoviária Federal, 
do Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crime no Bra-
sil, do Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha, do Instituto Sou 
da Paz e do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

“O texto foi construído a partir 
de um amplo debate entre o go-
verno federal, representantes dos 
entes federados, dos órgãos de 
Segurança Pública e da socieda-
de civil. O objetivo foi o de cons-
truir um texto de consenso sobre 
o uso de instrumentos de menor 
potencial ofensivo pelos agentes 
de Segurança Pública em todo o 
país”, afirmou o ministério. (VO 
e Agência Estado)

Revogação

Pela legislação brasileira, 
decretos presidenciais 
podem ser revogados 

pelo Congresso Nacional, 
por meio de um PDL, ou 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), caso a 
Corte considere que a 

ação do Executivo viola a 
Constituição. 
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QUEDA DE PONTE 

Buscas por vítimas 
chegam ao 9º dia
Bombeiros localizaram ontem o corpo da décima vítima, outras sete seguem desaparecidas no Rio Tocantins

C
hegou ao 9º dia a opera-
ção que tenta localizar as 
vítimas do desabamento 
da ponte Juscelino Kubits-

chek de Oliveira, na BR-226, que 
liga o Maranhão ao Tocantins. A 
Marinha do Brasil e o Corpo de 
Bombeiros localizaram ontem o 
corpo da décima vítima, outras 
sete continuam desaparecidas.

O trabalho havia sido sus-
penso na última sexta-feira por 
conta do risco de desabamen-
to do que sobrou da estrutu-
ra, mas foi retomado no sába-
do. Conforme nota divulgada à 
imprensa pela Marinha, um ou-
tro corpo, que foi localizado na 
última quinta-feira, mas ainda 
não tinha sido resgatado pela 
complexidade da posição em 
que estava e pela interrupção 
do trabalho de mergulho no rio, 
foi removido neste domingo. 

“No local das buscas, a Mari-
nha conta com 87 militares, além 
dos 20 militares que participam 
remotamente, em Belém-PA, do 
planejamento e da logística da 
operação. Os Corpos de Bom-
beiros Militares do Pará, Tocan-
tins e Maranhão seguem apoian-
do a operação”, diz a instituição.

A ponte, que tem 533 metros 
de vão e foi construída há mais 
de 60 anos sobre o Rio Tocantins 
para ligar o Tocantins ao Mara-
nhão, desabou em 22 de dezem-
bro. Segundo a Polícia Militar do 
Tocantins, ao menos quatro ca-
minhões, três carros e três mo-
tocicletas que estavam sobre a 
estrutura caíram no rio. Dois ca-
minhões carregavam ácido sul-
fúrico e um deles, defensivos 
agrícolas.

Oito mergulhadores altamen-
te experientes do Corpo de Bom-
beiros Militar (CBMDF) foram 
escalados pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF) para integrar 
a missão de resgate. A equipe le-
vará, além da expertise, um equi-
pamento especializado capaz de 
reflutuar até 22 toneladas de ma-
terial submerso. 

A ferramenta de reflutuação 
é utilizada especificamente em 
operações de resgate subaquáti-
co e contém grandes bolsas que, 
uma vez infladas, geram uma 
força de subida suficiente para 

 » RAFAELA GONÇALVES 

O CBMDF levará para o Maranhão equipamento capaz de reflutuar até 22 toneladas, ferramenta vai auxiliar no resgate e remoção de veículos

Divulgação/CBMDF

Alexandre Nardoni e Anna 
Carolina Jatobá vão passar o 
réveillon juntos em um con-
domínio de luxo no Guarujá, 
litoral de São Paulo. Os dois 
obtiveram autorização da Jus-
tiça para passarem a virada do 
ano com familiares, no condo-
mínio de alto padrão, banha-
do pela Praia do Mar Casado. 
Eles foram condenados a 30 e 
26 anos de prisão, respectiva-
mente, pela morte da filha de-
le, Isabella, em 2008, e cum-
prem pena em regime aberto. 

No regime aberto, o conde-
nado precisa trabalhar ou es-
tudar durante o dia e ficar re-
colhido em casa à noite e nos 
fins de semana. Para mudar de 
endereço, viajar ou estudar à 
noite, por exemplo, é preciso 
de autorização judicial. 

A defesa de Nardoni pediu 
autorização para que ele pu-
desse passar as férias ao lado 
da família, na mansão do pai 
dele, na praia. Segundo os de-
fensores, Alexandre tem dois 
filhos que estarão de férias 
no local, no mesmo período, e 
que a ida do pai com eles per-
mitiria “restabelecer um con-
vívio mais próximo com os 
filhos, que cresceram sem a 
presença do pai”. 

Na petição, a defesa lembra 
que o pedido estava em con-
formidade com um dos obje-
tivos previstos na Lei de Exe-
cução Penal, que é a ressocia-
lização dos condenados. 

Na decisão, a juíza Gabrie-
la Marques da Silva Bertoli 
afirma que, tendo em vista o 
cumprimento regular do regi-
me aberto, autoriza o senten-
ciado a empreender viagem 
para a cidade de Guarujá no 
período de 23 de dezembro de 
2024 a 3 de fevereiro de 2025. 

Condições

A juíza determina que ele 
comprove data e horário de ida 
à praia e de retorno à capital, 
onde reside, sob pena de revo-
gação do benefício. Nardoni já 
comprovou no processo ter pas-
sado pelo pedágio da rodovia 
Imigrantes, em direção ao Gua-
rujá, no último dia 23, às 15h28. 

Ela destaca ainda a obriga-
toriedade de Nardoni se re-
colher entre 20h e 6h da ma-
nhã e não frequentar bares, 
casas de jogo e outros locais 
incompatíveis com o benefí-
cio do regime aberto. O Mi-
nistério Público de São Pau-
lo não se opôs à viagem de 
férias de Nardoni. Os pedi-
dos à Justiça foram feitos pe-
los dois sentenciados, mas o 
processo de Anna Jatobá tra-
mita em segredo de Justiça, 
segundo o TJSP. 

Anna Carolina foi benefi-
ciada com a progressão para 
o regime aberto em junho de 
2023, após cumprir 15 anos da 
pena na prisão. Nardoni, com 
quem ela era casada quan-
do Isabella foi morta, obte-
ve a mesma progressão em 
maio deste ano. Ele ficou 16 
anos preso. 

Na petição, seu advogado 
lembrou que o pedido estava 
em conformidade com um 
dos objetivos previstos na 
Lei de Execução Penal, que 
é a ressocialização dos con-
denados. 

Após ser beneficiado pelo 
regime aberto, Nardoni abriu 
uma MEI (Micro Empresa In-
dividual) na capital paulista 
e declarou que iria trabalhar 
como promotor de vendas de 
apartamentos. Em março des-
te ano, Alexandre Nardoni e 
Anna Jatobá foram padrinhos 
de um casamento, na zona 
norte de São Paulo, com au-
torização da Justiça. 

Desde que deixou a prisão, 
Anna passou a viver em apar-
tamento de Antônio Nardoni, 
pai de Alexandre, na zona nor-
te da capital paulista. 

GUARUJÁ

Réveillon 
de luxo 
para o casal 
Nardoni

Todos os bombeiros escalados são altamente 
capacitados e carregam uma vasta bagagem 
de atuação em missões humanitárias. São 
profissionais com bastante experiência, tendo 
atuado em diversas operações, incluindo o resgate 
às vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul”

 Capitão Ramon Lauton, chefe da delegação do CBMDF

Depois de lançar um fundo 
de R$ 6,5 bilhões para apoiar a 
reconstrução do Rio Grande do 
Sul na última semana, o Execu-
tivo abriu crédito extraordinário 
no valor de R$ 525,71 milhões pa-
ra mitigar os impactos das chu-
vas que devastaram o estado em 
abril e maio deste ano. Essa mo-
dalidade orçamentária é usada 
em caso de despesas imprevisí-
veis e urgentes.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) editou duas medi-
das provisórias para a liberação 
dos recursos. Eles serão destina-
dos aos ministérios do Desenvol-
vimento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDS); 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC); Inte-
gração e Desenvolvimento Re-
gional (MIDR); Cidades e De-
senvolvimento Regional (MIDR).

No caso do MDS, são R$ 
168,26 milhões para medidas 

consideradas emergenciais. Os 
recursos vão, por exemplo, para 
o Fundo Nacional de Assistência 
Social, para o pagamento do Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC) a idosos e da Renda Men-
sal Vitalícia (RMB).

Outros R$ 34,51 milhões tam-
bém irão para o MDS com o objeti-
vo de reconstruir a rede socioassis-
tencial no Rio Grande do Sul. Os re-
cursos servirão ainda para recupe-
rar unidades do Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e Tecno-
logia (Inmetro), no montante de R$ 
13 milhões, além da recuperação de 
infraestrutura e assentamentos do 
Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra), com R$ 
57,98 milhões.

Há, ainda, a previsão de con-
cessão de crédito-instalação às 
famílias beneficiadas pelo In-
cra (são 7.232), que custará R$ 
120,19 milhões; e apoio através 
do MIDR a famílias desalojadas 
ou desabrigadas no RS por cala-
midade pública ou situação de 

 » ISRAEL MEDEIROS 

Governo abre crédito extraordinário para o RS

CHUVAS 

Centro histórico de Porto Alegre alagado em maio deste ano

 Rafa Neddermeyer/Agencia Brasil

emergência (R$ 71,75 milhões).
Há, ainda, R$ 60 milhões pa-

ra restabelecimento do sistema 
metroviário da Empresa de Trens 
Urbanos Porto Alegre S.A. (Tren-
surb). Depois das chuvas que 

devastaram diversos municípios 
do Rio Grande do Sul em abril e 
maio, parte do sistema já havia 
voltado a funcionar, mas algumas 
estações só tiveram as atividades 
retomadas na última semana.

levantar objetos pesados do fun-
do do rio. O sistema é especial-
mente projetado para operações 
em águas profundas, como as 
do Rio Tocantins, onde a pon-
te desabou.

O equipamento de reflutua-
ção irá reforçar o trabalho dos 
bombeiros do DF na remoção 

dos veículos e na busca por ví-
timas que caíram no Rio Tocan-
tins. Entre os militares convo-
cados, está o subtenente Danilo 
Brites, o mais experiente mergu-
lhador do Corpo de Bombeiros 
em atividade.

“Todos os bombeiros escala-
dos são altamente capacitados e 

carregam uma vasta bagagem de 
atuação em missões humanitá-
rias. São profissionais com bas-
tante experiência, tendo atuado 
em diversas operações, incluin-
do o resgate às vítimas das en-
chentes no Rio Grande do Sul”, 
detalha o capitão Ramon Lauton, 
chefe da delegação.

Investigação

 O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) informou, em nota, que 
as causas do colapso na ponte se-
rão investigadas e que a recons-
trução da ponte será feita o mais 
rápido possível. 

A Polícia Federal também 
abriu inquérito para investigar 
as responsabilidades. A estrutu-
ra faz parte de um eixo rodoviário 
importante para a região Norte, 
por ser ponto de travessia das ro-
dovias BR-226 (Belém-Brasília) e 

BR-230 (Transamazônica).
Neste momento, com a inter-

dição da passagem, os motoristas 
que trafegam pela região devem 
seguir por rotas alternativas, como 
a estrada que vai de Darcinópolis 
a São Bento, no Tocantins. Dali é 
possível chegar a Imperatriz, no 
Maranhão. O motorista que segue 
do Maranhão deve acessar a BR-
266 em Estreito, até Porto Franco, 
seguindo para Imperatriz.

A Marinha, que havia chega-
do a divulgar 11 mortes, atuali-
zou o número após a identifica-
ção do corpo encontrado no fi-
nal da tarde de sexta. Foi con-
cluído que se tratava de um dos 
corpos identificados em um dos 
veículos sob os escombros, que 
já havia sido identificado pelos 
mergulhadores no dia anterior. 
Ao todo, o acidente deixou 18 
vítimas, uma delas foi resgata-
da com vida. (Com Agência Es-
tado e Agência Brasília)

As chuvas no Rio Grande do 
Sul se intensificaram no fim 
de abril e causaram estragos 
durante todo o mês de maio, 
sendo a maior tragédia 
climática da história do 
estado. Ao menos 183 pessoas 
morreram e 27 desapareceram, 
segundo dados da Defesa 
Civil do Estado. Foram 478 
municípios e 2,4 milhões de 
pessoas afetadas.
O lago Guaíba, que banha 
14 municípios gaúchos — 
incluindo a capital Porto 
Alegre —, atingiu sua máxima 
histórica e superou o nível da 
cheia histórica de 1941: 5,37 
metros contra 4,75 metros 
daquele ano. Algumas zonas 
de Porto Alegre ficaram mais 
de 20 dias alagadas.
Até setembro deste ano, 
o governo federal já havia 
destinado R$ 98,7 bilhões para 
ações emergenciais e para a 
recuperação da infraestrutura 
no estado.

 » Relembre a 
tragédia 
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SAÚDE

Brasil, um país de idosos
Envelhecimento populacional expõe desigualdades e é desafio para o Estado. Nova realidade exige redesenho do sistema de saúde

O 
envelhecimento da po-
pulação brasileira se 
mostra presente há mais 
de três décadas, mas 

apenas agora é possível perce-
ber um crescimento significativo 
de idosos residentes. Em um país 
onde, há menos de 100 anos, a ta-
xa de natalidade era de dez filhos 
por mulher e a expectativa de vi-
da não chegava aos 45 anos, o 
Brasil experimenta aos poucos a 
inversão total da pirâmide etária. 

Com quase 33 milhões de pes-
soas idosas no país, o envelheci-
mento da população se tornou 
um desafio para o Estado, que 
precisa investir em políticas pú-
blicas que visam o bem-estar e a 
saúde da pessoa idosa.

O Censo Demográfico de 2022 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) mostrou 
que a população de pessoas de 
60 anos ou mais é de 32.113.490 
pessoas, o que representa um 
acréscimo de 56,0% em relação 
à pesquisa de 2010. 

Dessa população total, 
17.887.737 (55,7%) são mulhe-
res e 14.225.753 (44,3%) são ho-
mens. Em 1980, o Brasil tinha 
apenas 6,1% da população com 
60 anos ou mais de idade. Já 
em 2022, esse grupo etário re-
presentou 15,8% da população 
total, enquanto em 2010 o per-
centual da população idosa era 
de 10,8%. 

Os dados ainda mostram que 
o grupo com o maior cresci-
mento, em relação a 2010, foram 
as pessoas de 65 a 69, saltando 
de quase 5 milhões de pessoas 
para 8 milhões de pessoas, um 
aumento percentual de 63%. Já 
o grupo de maior proporção po-
pulacional são as pessoas de 60 
a 65 anos, que representam 10 
milhões de brasileiros em 2022. 

De acordo com o IBGE, o en-
velhecimento da população é 
observado quando os grupos 
mais jovens passam a represen-
tar menores proporções da po-
pulação total, relativamente aos 
grupos de adultos e pessoas ido-
sas. Esse fenômeno tem como 
principal indutor a redução do 
número médio de filhos tidos 
por mulher, que no Brasil ocor-
reu de forma progressiva e rá-
pida desde o final da década de 
1960, e, em menor medida, de-
vido à redução da mortalidade 
em todos os grupos etários, in-
cluindo entre as pessoas idosas. 

Com o envelhecimento, pro-
blemas de saúde começam a fi-
car cada vez mais presentes e, 
com uma população cada vez 
mais velha, as doenças da velhi-
ce começam a refletir no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e na 
falta de políticas públicas volta-
das para o bem-estar dos idosos. 

De acordo com médica ge-
riatra Karla Giacomin, líder da 
Frente Nacional de Fortaleci-
mento às Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (IL-
PIs) e consultora da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Além dos obstáculos na im-
plementação de políticas públi-
cas, o Brasil encara outro desa-
fio no envelhecimento da popu-
lação. De acordo com a médica 
Karla Giacomin, a desigualdade 
social e econômica é um grande 
influenciador do tipo de envelhe-
cimento que as populações de 
diferentes classes sociais enfren-
taram. “O Brasil é um país mar-
cadamente desigual. Desigualda-
de racial, de gênero, econômica 
e social. Todas essas desigualda-
des chegarão na velhice e vão se 
concretizar em demandas de cui-
dados que não serão iguais para 
todos”, afirma.

Segundo ela, a chance de uma 
pessoa com menos de quatro 
anos de escolaridade precisar de 
cuidados é três vezes maior do 
que uma pessoa que tem o nível 
superior completo. Além disso, a 
chance de uma pessoa não bran-
ca precisar de cuidados é maior 

do que entre as pessoas bran-
cas, assim como as chances de 
uma mulher precisar de cuida-
dos também é maior do que a de 
um homem. 

“Essas desigualdades vão nos 
acompanhar ao longo da vida e 
vão repercutir, sem sombra de 
dúvida, em um adoecimento pio-
rado ou crônico que precisa de 
mais recursos”, argumenta. “Por 
isso que, lutar por um SUS de 
qualidade para todo mundo é 
obrigação de todo o brasileiro, 
para que o envelhecimento seja 
justo e igual para todos”, acres-
centa Giacomin. 

Ademais, segundo a médica 
Maria Fernanda Lima-Costa, in-
divíduos com menor escolarida-
de e renda possuem menor letra-
mento em saúde e tendem a ado-
tar estilos de vida menos saudá-
veis, especialmente no que diz 
respeito à alimentação e à prática 
de atividade física. Essa realidade 

está diretamente associada a uma 
maior probabilidade de desfe-
chos negativos em saúde. 

Um estudo recente com dados 
do ELSI-Brasil evidenciou dispa-
ridades em cinco indicadores de 
envelhecimento saudável — ves-
tir-se, tomar medicamentos, ad-
ministrar dinheiro, função cogni-
tiva e força de preensão manual. A 
comparação foi feita entre o Bra-
sil, um país de renda média-alta, e 
Inglaterra, um país de alta renda. 
Os resultados mostraram que, em 
geral, mulheres e homens idosos 
ingleses (60 anos ou mais) apre-
sentam melhor saúde em com-
paração aos idosos brasileiros, re-
forçando o impacto das condições 
socioeconômicas na saúde das 
populações. 

Entre os diversos problemas 
que a desigualdade econômica 
traz, a dificuldade no acesso à 
saúde é um dos maiores empe-
cilhos, em especial na velhice. 

Considerando que 75% desse 
grupo depende exclusivamente 
do sistema público de saúde, Li-
ma-Costa aponta que a falta de 
acesso a cuidados de saúde ade-
quados impacta de forma signi-
ficativa no bem-estar dos idosos 
no Brasil, contribuindo para o 
agravamento de doenças crôni-
cas não transmissíveis, a piora da 
qualidade de vida e o aumento 
da mortalidade.

Acesso à saúde

“Muitos idosos enfrentam di-
ficuldades para acessar serviços 
de saúde regulares, como con-
sultas médicas e tratamentos es-
pecializados, o que resulta no 
controle inadequado de con-
dições como diabetes mellitus, 
hipertensão arterial e doenças 
cardíacas, levando a complica-
ções graves e até a morte pre-
matura. Além disso, dificuldades 

financeiras representam um obs-
táculo importante para a aquisi-
ção de medicamentos essenciais 
e a realização de exames preven-
tivos e diagnósticos”, avalia a lí-
der do ELSi-Brasil. 

Outro aspecto relevante é a 
desigualdade no acesso aos ser-
viços de saúde em diferentes 
áreas de residência. Idosos que 
vivem em regiões periféricas ou 
rurais enfrentam maiores bar-
reiras para acessar unidades de 
saúde, resultando em atrasos no 
diagnóstico e tratamento. 

Um estudo conduzido pela 
ELSI-Brasil, entre 2015 e 2016, 
revelou que idosos com planos 
de saúde privados visitaram es-
pecialistas com maior frequên-
cia, enquanto aqueles que uti-
lizavam a Estratégia Saúde da 
Família (ESF) e postos de saúde 
tradicionais apresentaram maior 
probabilidade de consultas com 
clínicos gerais. (MB)

Desigualdade escancarada na velhice

É fundamental 
implementar e 
fortalecer a Política 
Nacional de Cuidados, 
com especial atenção 
aos cuidados de longa 
duração, para atender 
às necessidades 
crescentes da 
população idosa”

Dra. Maria Fernanda 

Lima-Costa, pesquisadora 

e líder do ELSI-Brasil

para políticas públicas e enve-
lhecimento, o Brasil ainda es-
tá muito atrás de outros países 
em relação a oferta de políticas 
públicas voltadas para pessoas 
idosas. 

Políticas públicas

“O Brasil ainda precisa me-
lhorar muito. Nós temos muito 
menos ofertas de instituições 
de longa permanência, ou pro-
gramas de apoio às famílias e 
comunidades. Não temos cen-
tros de convivência ou de esti-
mulação cognitiva suficientes. 
Tudo isso poderia estar sendo 
ofertado, mas ainda não está, 
exatamente pela dificuldade 
que a nossa sociedade tem de 

reconhecer o envelhecimento 
como uma realidade”, argumen-
ta Giacomin.

Segundo a médica Maria Fer-
nanda Lima-Costa, pesquisado-
ra e líder do Estudo Longitudi-
nal da Saúde dos Idosos Brasi-
leiros (ELSI-Brasil), coordena-
do pela Universidade Federal de 
Minas Gerais e pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), melho-
rar a saúde e o bem-estar dos 
idosos no Brasil requer a imple-
mentação de ações integradas, 
que incluem o fortalecimento 
do sistema público de saúde, o 
incentivo à prevenção de doen-
ças e agravos à saúde, a promo-
ção da inclusão social e o com-
bate ao isolamento e à solidão.

“É fundamental implementar 

e fortalecer a Política Nacional 
de Cuidados, com especial aten-
ção aos cuidados de longa du-
ração, para atender às neces-
sidades crescentes da popula-
ção idosa, promovendo supor-
te qualificado aos cuidadores 
e garantindo acesso a serviços 
integrados e humanizados”, diz 
Lima-Costa. 

“Além disso, a mitigação das 
desigualdades em saúde entre 
idosos exige políticas públicas 
que atendam às necessidades 
dessa população de forma igua-
litária e eficiente, como o fortale-
cimento  do SUS, a promoção da 
equidade regional, as políticas 
intersetoriais e de longo prazo 
e investimento em pesquisas na 
área”, completa a pesquisadora. 

 O Brasil é um país 
marcadamente 
desigual. 
Desigualdade 
racial, de gênero, 
econômica e 
social. Todas essas 
desigualdades 
chegarão na velhice 
e vão se concretizar 
em demandas de 
cuidados que não 
serão iguais”

Dra. Karla Giacomin, 

médica geriatra e 

líder da ILPIs

Preconceito 
etário 

Além das dificuldades 
apontadas pelas especialis-
tas, Karla Giacomin também 
ressalta um outro problemas 
que o envelhecimento traz: 
o etarismo, ou idadismo. De 
acordo com a geriatra, as pes-
soas que são discriminadas 
por conta da idade têm uma 
expectativa de vida até oito 
anos menor do que uma pes-
soa que não sofreu precon-
ceito. “No Brasil, a gente ou-
sa dizer que se você ainda não 
sofreu o preconceito de raça, 
gênero ou classe social, pode 
ficar tranquilo que você vai 
sentir o preconceito etário. 
E o acúmulo desses precon-
ceitos durante a vida também 
adoecem”, diz. 

Segundo Lima-Costa, 
o preconceito e o etarismo 
exercem impactos profun-
dos no processo de envelhe-
cimento, que afetam tanto a 
saúde física quanto a mental 
dos idosos. A pesquisa apon-
ta que a discriminação basea-
da na idade pode levar os ido-
sos a internalizarem estereó-
tipos negativos sobre o enve-
lhecimento, como a ideia de 
que são inúteis, frágeis ou in-
capazes. Essa internalização 
pode reduzir a autoestima, 
gerar insegurança e desmoti-
var os idosos a buscarem no-
vas experiências ou adotarem 
um estilo de vida ativo. 

“Uma pessoa idosa que se 
sente discriminada pode se 
isolar, deixando de participar 
de atividades familiares, pro-
fissionais e sociais. Essa ex-
clusão intensifica a sensação 
de solidão e pode desencadear 
problemas de saúde mental, 
como ansiedade e depressão”, 
explica a líder do ELSI-Brasil.

Lima-Costa também apon-
ta a subestimação dos proble-
mas de saúde dos idosos como 
uma das barreiras que envol-
vem o etarismo. “Por exemplo, 
muitos profissionais de saú-
de podem encarar condições 
como quedas como algo ‘na-
tural da idade’ e não oferecer 
a atenção clínica necessária. 
Essa negligência pode resultar 
em diagnósticos tardios, trata-
mentos inadequados e piora 
das condições de saúde”.

Além disso, outro impac-
to significativo do etarismo, 
segundo a pesquisadora, é a 
limitação da implementação 
de políticas públicas volta-
das ao envelhecimento sau-
dável. “Os parlamentares po-
dem achar que não vale a pe-
na investir na saúde, educa-
ção e lazer das pessoas ido-
sas, perpetuando assim ci-
clos de exclusão e vulnerabi-
lidade”, complementa.

*Estagiária sob a supervisão 
de Rafaela Gonçalves
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,193
(+ 0,22%)

19/dezembro 6,123

20/dezembro 6,072

23/dezembro 6,185

27/dezembro                             6,179

Bolsas
Na sexta-feira

0,67%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   20/12         23/12 26/12 27/12

122.102 120.269

0,77%
Nova York

Euro

R$ 6,458

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,30%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O Banco Central, agora sob a liderança do 
economista Gabriel Galípolo, precisará ser 

firme na agenda monetária

Os desafios e as oportunidades 
do Brasil em 2025
O Brasil iniciará 2025 com dois grandes desafios 
na área econômica: reduzir os gastos públicos 
e evitar o descontrole inflacionário. De um 
lado, será essencial adotar políticas fiscais 
rigorosas que garantam a sustentabilidade 
do crescimento no longo prazo e estimulem 
a confiança dos investidores, que anda em 
baixa em um cenário marcado por muitas 
incertezas. De outro, o Banco Central, agora 
sob a liderança do economista Gabriel Galípolo, 
precisará ser firme na agenda monetária — o 
único caminho para frear a escalada de preços 
–, ignorando pressões políticas que certamente 
virão dos quadros petistas. De positivo, os níveis 
de emprego deverão permanecer elevados, o 
que deverá impulsionar o consumo, e há boa 
expectativa de investimentos em infraestrutura, 
especialmente nas áreas de saneamento e 
energia. Ou seja, os desafios de 2024 continuarão 
presentes em 2025, mas o quadro não é tão 
ruim quanto os pessimistas dizem ser.

Investigações da China 
ameaçam carne 
bovina brasileira

O Ministério do Comércio da China 
iniciou uma investigação sobre as 
importações de carne bovina, incluindo 
as do Brasil, após alegações de produtores 
locais de que o aumento das compras 
do exterior reduziu preços e afetou a 
competitividade doméstica. A China 
é o principal destino das exportações 
brasileiras de carne bovina. Em 
2024, as vendas para o país asiático 
somaram 1 milhão de toneladas, o 
que representou um aumento de 
13% em relação a 2023, segundo o 
Ministério da Agricultura e Pecuária .

» O TikTok venceu. Na campanha eleitoral, o 
futuro presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, afirmou que estudava o banimento da 
rede social chinesa no país sob o argumento 
de que serviria para espionagem. Agora, 
disse que manterá a plataforma ativa. O 
TikTok tem sido usado por apoiadores de 
Trump para aumentar a sua popularidade.

» O passaporte brasileiro é o 11º mais poderoso 
do mundo, segundo ranking feito pela 
consultoria Arton Capital, especializada em 
cidadania. Atualmente, os brasileiros podem 
visitar 166 países sem a necessidade de visto 
prévio. Emirados Árabes Unidos e Espanha têm 
os passaportes mais poderosos do planeta.

» A Josapar, dona da marca de arroz Tio João, 
investiu R$ 200 milhões em uma fábrica de 
fertilizantes em Rio Grande (RS). A unidade 
antiga, em Pelotas, será desativada por causa 
das enchentes frequentes — apenas em 2024, 
a planta permaneceu 30 dias alagada. Com 
a nova unidade, a capacidade de produção 
de fertilizantes da companhia vai dobrar.

» O Rio de Janeiro tornou-se o primeiro estado 
brasileiro a implementar o sistema “tax free”, 
já adotado em vários países. A medida, que 
começará a valer a partir de julho de 2025, tem 
por objetivo incentivar o consumo por turistas 
estrangeiros ao permitir que recebam de volta 
o imposto sobre produtos comprados no Rio.

Trabalhar na Apple significa estar 
constantemente insatisfeito com o 
status quo. A próxima grande ideia 
sempre está esperando por nós”

Tim Cook, presidente global da empresa da maçã

Ex-funcionários da Varig 
recebem FGTS após 
décadas de espera

Depois de décadas de disputas 
na Justiça, os ex-funcionários da 
companhia aérea Varig, que faliu 
em 1991, finalmente receberão os 
valores referentes a dívidas do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). Cerca de 15 mil pessoas serão 
beneficiadas. A quitação da dívida 
estimada em R$ 575 milhões só foi 
possível após a União se comprometer 
a pagar R$ 4,7 bilhões à massa falida 
da Varig — o montante corresponde a 
indenização pelos prejuízos causados 
pelo Plano Cruzado, de 1985 a 1992. O 
pagamento do FGTS será feito à vista.

“Taxa das blusinhas” reduz importações

A criação da “taxa das blusinhas” pelo governo brasileiro, que adicionou um imposto de 
20% sobre compras internacionais de até US$ 50, provocou uma queda expressiva nas 
compras on-line de produtos importados. Em julho de 2024, antes da medida, foram 
realizadas 19 milhões de transações dentro desse valor, que somaram R$ 1,8 bilhão. 
Após a taxação, em agosto, as remessas caíram para 11 milhões, com movimentação de 
R$ 902 milhões. Quem se beneficia é o varejo nacional, que pode ocupar esse espaço.

Reprodução Internet

3.194
pessoas no mundo têm 

patrimônio acima de US$ 1 bilhão, 
segundo o relatório World 

Ultra Wealth 2024

 Varig/Divulgação

 Ed Alves/CB/DA.Press

FUNCIONALISMO

Mudanças na gestão
Os 48 acordos com sindicatos firmados em 2024 promoveram um dos pilares da reforma administrativa

A 
retomada das negocia-
ções do governo federal 
com os servidores culmi-
nou em 48 acordos em 

2024, que não apenas acertaram 
a concessão de reajustes salariais, 
mas promoveram o alongamen-
to das carreiras, um dos pilares da 
reforma administrativa que não 
avançou no Congresso Nacional. 
A ampliação do número de de-
graus necessários para chegar ao 
topo da carreira traz algum alívio 
nas contas do Executivo, mas essa 
reestruturação divide o funciona-
lismo e carece de complementa-
ção para mais efetividade.

Após a concessão de um rea-
juste linear de 9% para todas as 
carreiras em 2023 e dos auxí-
lios alimentação, saúde e cre-
che, neste ano, o governo fir-
mou acordo com a maior parte 
dos servidores para reajustes sa-
lariais escalonados — em janeiro 
de 2025 e abril de 2026, o que en-
cerra as negociações de aumen-
to nesta gestão —, além da rees-
truturação de carreiras. O secre-
tário de Relações de Trabalho do 
Ministério da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), Jo-
sé Lopez Feijóo, explica que an-
tes desse processo, apenas 30% 
das carreiras do funcionalismo 
tinham 20 padrões — que são os 

degraus necessários para chegar 
ao topo. Antes, segundo ele, pre-
dominavam 13 padrões.

“Teremos 86% das carreiras 
com 20 padrões a partir de janei-
ro, que é quando vão começar a 
vigorar os acordos. Há um proces-
so de reestruturação bastante im-
portante”, defende. Questionado 
se esse é um tipo de reforma ad-
ministrativa sem a apresentação 
de uma nova Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC), Feijóo dis-
se que sim. “Essa é uma questão 
também de interesse do governo, 
ter carreiras mais alongadas. As 
categorias foram contempladas 
com um reajuste bom na sua es-
trutura salarial, mas, ao mesmo 
tempo, o governo também con-
seguiu alongar as carreiras”, disse.

O presidente do Fórum Nacio-
nal Permanente de Carreiras Típi-
cas de Estado (Fonacate), Rudinei 
Marques, contou que dos 48 acor-
dos firmados pelo governo, pelo 
menos 39 incluíram o alongamen-
to das carreiras. “Tem uma refor-
ma administrativa de fato acon-
tecendo, com o alongamento das 
carreiras, o Concurso Nacional 
Unificado, que propõe democra-
tizar o acesso ao serviço público, a 
Lei Geral de Concursos que os pa-
rametrizou em todo o país e a digi-
talização de serviços”, afirmou. Ele 

Para o secretário de Relações de Trabalho, José Lopez Feijóo, o governo conseguiu alongar as carreiras 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

apontou ainda que o Programa de 
Gestão de Desempenho, que ins-
tituiu o teletrabalho e a gestão por 
entrega aumentou muito a pro-
dutividade do serviço público. “É 
uma avaliação de desempenho na 
prática, porque o servidor é medi-
do nas suas entregas a cada três 
meses, em geral”, disse.

Na avaliação da professora 
de economia do Insper Juliana 
Inhasz, a reestruturação de car-
reiras sem uma reforma admi-
nistrativa ampla é tímida. “Vo-
cê alonga as carreiras e o funcio-
nário público levará mais tempo 
para chegar ao topo. Mas o fato 
é que todos vão chegar. Muito se 

questiona sobre a existência de 
métricas mais claras para pro-
dutividade, para embasar, inclu-
sive, essa progressão”, disse. Pa-
ra ela, uma medida mais ampla 
que abarcasse também a discus-
são do que é produtividade e que 
limitasse a chegada ao topo da 
carreira seria mais benéfica.

Ao sancionar, na sexta-feira 
(27), as medidas do pacote fiscal 
aprovadas pelo Congresso Na-
cional, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva permitiu uma mu-
dança na regra atual do salário 
mínimo. Com a nova lei, a partir 
de janeiro, o reajuste do piso sa-
larial terá o mesmo limite para o 
aumento real de gastos previsto 
no novo arcabouço fiscal, de até 
2,5% acima da inflação.

Logo, considerando que a 
inflação de 2024 deverá en-
cerrar o ano em torno de 5%, 
conforme as atuais projeções 
do mercado, e o novo limite 
de ganho real, o governo po-
derá reajustar o piso salarial 
em até 7,5%, o que elevaria o 
piso, atualmente de R$ 1.412 
para R$ 1.518.

Desde 2023, o governo Lu-
la retomou a antiga regra de 
correção do salário mínimo, 
que prevê o reajuste pela in-
flação do ano anterior, cor-
rigida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC), que mede o custo de 
vida das famílias com renda 
de até cinco salários mínimos 
mensais, mais a variação do 
Produto Interno Bruto (PIB) de 
dois anos antes. A nova medi-
da permitirá ao governo eco-
nomizar cerca de R$ 2,2 bi-
lhões no próximo ano.

ORÇAMENTO

Limite no 
reajuste 
do salário 
mínimo 
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JIMMY CARTER  
morre aos 100 anos

O ex-presidente dos EUA é referenciado pela defesa dos direitos humanos e pelo respeito à democracia  

O 
mundo se despediu on-
tem de uma das figuras 
mais emblemáticas da 
política global. Jimmy 

Carter, ex-presidente dos Esta-
dos Unidos e Prêmio Nobel da 
Paz, faleceu aos 100 anos na casa 
onde nasceu, na pequena cidade 
de Plains, Geórgia, onde recebia 
cuidados paliativos desde feve-
reiro de 2023, quando recebeu o 
diagnóstico de câncer de pele e 
metástase. Antes dele, o ex-pre-
sidente norte-americano mais 
velho foi George H.W. Bush, que 
morreu aos 94 anos, em 2018.

Carter, que governou os Esta-
dos Unidos entre 1977 e 1981, dei-
xa um legado que transcende a 
política. Sua atuação foi marcada 
por diálogo diplomático, compro-
misso com os direitos humanos 
e uma trajetória humanitária ini-
gualável. Mais do que um ex-pre-
sidente, Carter se consolidou co-
mo um símbolo mundial de lide-
rança ética e serviço ao próximo.

Nascido em 1º de outubro 
de 1924, em Plains, Geórgia, Ja-
mes Earl Carter Jr. cresceu em 
uma comunidade rural, ajudan-
do sua família nas plantações 
de amendoim. A rotina simples 
e os valores aprendidos com os 
pais moldaram um jovem disci-
plinado e determinado. Formou-
se pela Academia Naval dos Esta-
dos Unidos e serviu na Marinha 
Americana, onde desenvolveu li-
derança e resiliência.

Em 1971, Carter assumiu o 
cargo de governador da Geórgia 
e chamou a atenção nacional ao 
implementar políticas progres-
sistas, com destaque para inicia-
tivas de integração racial e refor-
mas educacionais. Sua postura 
firme e transparente o projetou 
no cenário político americano. 
Em meio a uma crise de confian-
ça na política americana após o 
Escândalo Watergate, Carter foi 
eleito presidente em 1976, com 
uma mensagem clara: “Nunca 
mentirei para vocês”.

Apesar das conquistas diplo-
máticas, sua gestão enfrentou 
crises severas. A Crise dos Reféns 
no Irã (1979-1981), que mante-
ve 52 diplomatas americanos 
reféns por 444 dias, abalou sua 
popularidade. A crise energética 
e a inflação crescente também 

 Em 1979, Carter parabeniza o egípcio Anwar al-Sadat (E) e o israelense Menachem Begin (D) após assinatura do histórico tratado de paz       

 AFP

 » VANILSON OLIVEIRA 

desgastaram sua imagem, levan-
do à derrota para Ronald Reagan 
nas eleições de 1980.

Relação com o Brasil 

Na Casa Branca, Carter ado-
tou uma abordagem inovadora 
e corajosa nas relações exterio-
res dos Estados Unidos, colocan-
do os direitos humanos no cen-
tro de sua política externa. Essa 
postura teve impactos diretos no 
Brasil e em outros países da Amé-
rica Latina, então sob regimes 
autoritários. Os contatos com o 
Brasil ocorreram durante a dita-
dura militar (1964-1985). Ele foi 
responsável por cobrar do gover-
no brasileiro a adoção de práticas 
mais transparentes e respeitosas 
aos direitos fundamentais.

Em 1977, durante uma visita 
de representantes brasileiros a 
Washington, Carter deixou cla-
ro que os Estados Unidos não 
iriam mais tolerar abusos siste-
máticos de direitos humanos. Es-
sa mensagem repercutiu no go-
verno militar brasileiro, geran-
do desconforto, mas também 

abrindo espaço para um diálo-
go mais franco sobre a transição 
democrática. A política externa 
de Carter fortaleceu movimen-
tos internos no Brasil que bus-
cavam a redemocratização, dan-
do legitimidade internacional às 
vozes que pediam mais liberda-
de e justiça.

Carter negociou diretamen-
te o acordo assinado em 1977, 
o Tratado Torrijos-Carter, que 
transferiu gradualmente o con-
trole do canal para o Panamá, 
simbolizando um compromis-
so genuíno com a autodetermi-
nação dos povos latino-ameri-
canos. Esse ato reforçou a con-
fiança entre os países da região 
e melhorou significativamente a 
imagem dos Estados Unidos no 
hemisfério sul.

Em Brasília

Em 29 de março de 1978, du-
rante a visita oficial do então 
presidente dos Estados Unidos, 
Jimmy Carter, ao Brasil, estu-
dantes da Universidade de Bra-
sília (UnB) organizaram um ato 

público marcado por críticas à 
política externa americana e à 
repressão promovida pelo regi-
me militar brasileiro. Na reporta-
gem, publicada pelo Correio (fo-

to abaixo), os estudantes ence-
naram a peça A Força do Capitão 
no Reino da Repressão e aprova-
ram uma moção de repúdio à vi-
sita de Carter por causa do apoio 
histórico dos Estados Unidos às 
ditaduras na América Latina.

A morte de Carter foi lamen-
tada por líderes mundiais. O pre-
sidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, divulgou comunicado ofi-
cial: “Para qualquer pessoa em 
busca do que significa viver uma 
vida com propósito e significado 
— a boa vida — estude Jimmy 
Carter, um homem de princípios, 
fé e humildade”. 

Eleito, o futuro presidente 
americano Donald Trump reco-
nheceu a contribuição de Carter 
para o país, afirmando que os 
americanos têm “uma dívida de 
gratidão” com o democrata. “Os 
desafios que Jimmy enfrentou 
como presidente ocorreram em 
um momento crucial para nosso 

país, e ele fez tudo o que estava 
ao seu alcance para melhorar a 
vida de todos os americanos”.

O ex-presidente George W. 
Bush destacou a dedicação de 
Carter ao serviço público. O 
casal Bill Clinton, ex-presiden-
te dos Estados Unidos, e Hil-
lary Clinton, ex-secretária de 
Estado, destacou a amplitu-
de das realizações de Carter 
ao longo de sua vida pública e 
pós-presidencial.

O presidente do Egito, Abdel 
Fattah Al-Sisi, ressaltou o o pa-
pel histórico de Carter na assi-
natura dos Acordos de Camp 
David — que estabeleceram a 
paz entre Egito e Israel: “Seu 
legado duradouro garante que 
ele será lembrado como um dos 
líderes mais proeminentes do 
mundo a serviço da humanida-
de.” Chip Carter, filho do ex-pre-
sidente, também compartilhou 
suas emoções em um comuni-
cado: “Meu pai foi um herói, 
não só para mim, mas para to-
dos que acreditam na paz, nos 
direitos humanos e no amor al-
truísta”, disse.

Ao deixar a Presidência, Carter realizou uma 
obra incansável na promoção da paz, de eleições 
limpas e democráticas, dos direitos humanos”

Rubens Ricupero, embaixador e ex-ministro

Políticos e diplomatas lamen-
taram a morte de Jimmy Carter, 
ex-presidente dos Estados Uni-
dos, aos 100 anos. Para os nego-
ciadores acostumados com as 
articulações internacionais, ele 
será lembrado por suas quali-
dades de estadista, como a defe-
sa pela democracia e a paz. Eles 
lembraram que, no comando da 
Casa Branca de 1977 a 1981, foi 
um grande crítico das ditaduras 
latino-americanas, inclusive, a 
brasileira.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) usou as redes so-
ciais para se manifestar.  “Acima 
de tudo, (era) um amante da de-
mocracia e defensor da paz”. “No 
fim dos anos 1970, pressionou a 
ditadura brasileira pela liberta-
ção de presos políticos. Depois, 
como ex-presidente, continuou 
militando pela promoção dos di-
reitos humanos, pela paz e pela 
erradicação de doenças na Áfri-
ca e na América Latina.”

“Carter conseguiu a façanha 
de ter um trabalho como ex-pre-
sidente, ao longo de décadas, tão 

ou mais importante que o seu 
mandato na Casa Branca, criti-
cou ações militares unilaterais de 
superpotências e o uso de drones 
assassinos”, afirmou. Lula ainda 
lembrou que o norte-americano 
trabalhou ao lado de represen-
tantes do Brasil na mediação de 
conflitos na Venezuela e na aju-
da ao Haiti.

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Luís Roberto Bar-
roso, destacou: “(Ele) honrou a 
vida pública, com integridade e 
compromissos com a democra-
cia e com os direitos humanos. 
A Fundação que leva o seu no-
me foi observadora das eleições 
brasileiras, em participação im-
portante. Sua memória merece 
ser reverenciada”. 

Rubens Ricupero, diplomata e 
ex-ministro da Fazenda e do Meio 
Ambiente, destacou que Carter 
introduziu a questão dos direitos 
humanos no centro da agenda 
política internacional. Segundo 
ele, o ex-presidente jamais perdeu 
a simplicidade, participando da 
escola dominical da Igreja Batista.

“Ele colocou a União Soviética 
na defensiva, abrindo caminho 

A simplicidade de um democrata  
 » ROSANA HESSEL

Em 1978, Carter esteve na UnB e foi alvo de protestos dos estudantes  
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Em 2002, o ex-presidente 
Jimmy Carter recebeu o Prê-
mio Nobel da Paz como reco-
nhecimento dos seus esfor-
ços para encontrar soluções 
pacíficas para conflitos in-
ternacionais. Ele fez a me-
diação em várias situações 
de tensão política, como ne-
gociações de paz no Oriente 
Médio e na Coreia do Nor-
te, utilizando sua influência 
para promover a diploma-
cia e a resolução pacífica de 
disputas.

Carter enfrentou crises eco-
nômicas e diplomáticas, como 
a Revolução Islâmica no Irã e 
a invasão do Afeganistão pe-
la União Soviética. Mas ele se 
destacou ainda mais pelo tra-
balho humanitário, defesa dos 
direitos humanos e mediação 
de conflitos, incluindo o Acor-
do de Camp David entre Egi-
to e Israel.

Ética e integridade

Para especialistas, o nor-
te-americano foi guiado pela 
ética, retidão e integridade, 
marcas que deixou por on-
de passou. Sempre sensível, 
o ex-presidente criou o Car-
ter Center. Por intermédio da 
fundação, promoveu campa-
nhas para erradicar doenças 
negligenciadas, como a on-
cocercose (cegueira provo-
cada por picada de insetos) e 
a filariose linfática, popular-
mente conhecida como ele-
fantíase.

Carter se empenhou ain-
da pelo combate de doenças, 
como a dracunculíase (verme 
da Guiné) e na supervisão de 
eleições em países em desen-
volvimento. 

Não satisfeito em promover 
ações globais, o ex-presidente 
e sua mulher, Rosalynn, foram 
voluntários ativos na Habitat for 
Humanity. A organização cons-
trói e reforma casas para famílias 
de baixa renda. (VO e RG)

Legado 
político e 
humanitário

para os acordos de Helsinque 
cujas implicações de médio pra-
zo conduziram gradualmente à 
volta da democracia aos antigos 
países comunistas. Carter apli-
cou uma pressão eficaz contra 
as ditaduras latino-americanas 
dos anos 1970”, afirmou o diplo-
mata ao Correio. Para ele, Car-
ter deixou um extenso legado, 

sobretudo pelo acordo de paz 
entre Egito e Israel. O diploma-
ta destacou o acordo de devo-
lução do Canal ao Panamá, “ora 
ameaçado pelo presidente elei-
to dos EUA Donald Trump”; e a 
adoção de postura de aceitação 
das mudanças na América Cen-
tral, como a queda da ditadura de 
Anastasio Somoza, na Nicarágua.

“Ao deixar a Presidência, Car-
ter realizou uma obra incansá-
vel na promoção da paz, de elei-
ções limpas e democráticas, dos 
direitos humanos, que lhe va-
leram o Prêmio Nobel da Paz 
e a descrição como o ‘melhor 
ex-presidente dos Estados Uni-
dos’”, destacou Ricupero. “Por 
todas essas razões, foi sempre 
unanimemente respeitado.”

O ex-embaixador do Brasil em 
Washington e CEO do Instituto 
de Relações Internacionais e Co-
mércio Exterior (Irice), Rubens 
Barbosa, reiterou a simplicida-
de de Carter, que assinou o acor-
do de Camp David que previa a 
paz entre o Egito e Israel. “Foi um 

defensor dos direitos humanos, 
muito crítico do governo Ernes-
to Geisel. Depois da presidên-
cia, atuou no Carter Center na 
defesa da democracia, dos direi-
tos humanos e da transparência 
das eleições, inclusive nos países 
sul-americanos”, afirmou Barbo-
sa ao Correio. O ex-governador e 
ex-senador Cristovam Buarque 
contou ter conhecido Carter em 
um jantar em Brasília. “Lembra-
mos a carta enviada a ele por es-
tudantes da UnB, denunciando 
a violência da ditadura, coloca-
da emoldurada em uma parede 
do Centro Carter, em Atlanta. Foi 
um raro estadista que seguia éti-
ca antes da política.”
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Acidente sob apuração  

No maior acidente aéreo da Coreia do Sul, das 181 pessoas a bordo, 179 morrem e dois 
sobrevivem, especialistas buscam as causas. Inicialmente, as suspeitas são de falhas no trem de pouso e de colisão com aves

U
ma série de dúvidas paira 
sobre o pior acidente aé-
reo já registrado na Coreia 
do Sul, quando o voo 2216 

da Jeju Air, que saiu de Bangcoc, na 
Tailândia, explodiu ao aterrizar no 
aeroporto de Muan, a 290 quilôme-
tros ao sul da capital, Seul. Das 181 
pessoas a bordo, apenas duas so-
breviveram — um homem e uma 
mulher, que pertenciam à tripula-
ção com seis integrantes. Especia-
listas trabalham com as hipóteses 
de falha no trem de pouso, pássa-
ros no espaço aéreo e outras causas 
ainda não identificadas.

Um vídeo divulgado pelo canal 
sul-coreano MBC mostra a aerona-
ve aterrissando com fumaça saindo 
de seus motores, aparentemente 
sem o trem de pouso. O avião sai da 
pista e pega fogo. O acidente ocor-
reu às 09h03 de domingo (21h03 de 
sábado pelo horário de Brasília). A 
aeronave emitiu pedido de socor-
ro após uma primeira tentativa de 
aterrissagem, durante a qual a tor-
re de controle alertou a tripulação 
de que o avião havia sido atingido 
por pássaros.

Todos os 175 passageiros, todos 
os passageiros eram coreanos, ex-
ceto dois tailandeses. Uma inves-
tigação foi aberta, mas as autori-
dades apontam uma colisão com 
um pássaro como a possível cau-
sa da tragédia. “Presume-se que a 
causa do acidente tenha sido uma 
colisão com um pássaro, combina-
da com condições climáticas ad-
versas”, afirmou o chefe dos bom-
beiros de Muan, Lee Jeong-hyun.

À AFP, o consultor em aviação 
Philip Butterworth-Hayes disse que 
um acidente de tamanha propor-
ção envolve várias circunstâncias, 
não apenas uma. “É preciso que 
ocorra uma série de eventos catas-
tróficos para provocar um balanço 
tão alto de vítimas”, disse. “Os sis-
temas de segurança a bordo con-
tra acidentes são extremamente 
robustos”, disse, descrevendo o de-
sastre como “o incidente mais gra-
ve” que viu nos últimos anos.

Falhas

Informações iniciais da agên-
cia sul-coreana Yonhap indicam 
“falha do trem de pouso”. Segundo 

Entre as vítimas apenas dois eram da Tailândia, os demais todos eram da Coreia do Sul 

  Reprodução de Internet

 Câmeras flagram o momento em que a aeronave sai da pista  O avião se choca com um muro  o no aeroporto de Muan, no sul  O fogo toma conta de tudo, mas as caixas-pretas ficaram  intactas 
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O presidente do Azerbaijão, 
Ilham Aliyev, reiterou que o avião 
da Azerbaijan Airlines, que caiu 
na última quarta-feira no Caza-
quistão, foi atingido por “dispa-
ros” russos e acusou Moscou de 
querer esconder as causas da tra-
gédia. O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, pediu desculpas 
pela tragédia e culpou drones 
ucranianos, mas Aliyev lamen-
tou a atitude dele e disse que há 
várias versões do país vizinho so-
bre o episódio, como as suspeitas 
de revoada de pássaros e explo-
são de um cilindro de gás a bordo.

“Infelizmente, durante os 
três primeiros dias após o aci-
dente, não ouvimos nada além 
de teorias absurdas da parte da 
Rússia”, disse o presidente do 
Azerbaijão. O governo da Rús-
sia, por sua vez, emitiu uma 
nota oficial em nome de Pu-
tin. “(O presidente) mais uma 
vez expressou suas profundas e 

sinceras condolências às famí-
lias das vítimas e desejou uma 
rápida recuperação aos feri-
dos”, informou o Kremlin.

Putin não mencionou a pos-
sibilidade de que o sistema de 
defesa antiaérea russo tenha 
atingido a aeronave, uma hipó-
tese apontada por especialistas 
dos Estados Unidos e de outros 
países ocidentais. O presidente 
russo também afirmou que a re-
gião estava sob ataque de drones 
ucranianos. 

“Admitir (sua) culpa, descul-
par-se a tempo com o Azerbai-
jão, que é considerado um país 
amigo, e informar ao público a 
respeito são todas medidas e 
passos que deveriam ter sido 
dados”, afirmou o presidente 
da nação aliada, inconformado 
com o simples pedido de des-
culpas. A União Europeia pe-
diu uma investigação “rápida e 
independente”. 

ATAQUES NO AR 

Azerbaijão acusa Rússia  
 AFP

Pássaros, um 
problema 

As colisões com pássaros, 
uma das hipóteses 
analisadas como causa 
do acidente da aernave da 
companhia aérea Jeju Air na 
Coreia do Sul, provocaram 
muitos acidentes aéreos. 
Desde 1988, as colisões com 
aves causaram 262 mortes 
humanas e destruíram 250 
aeronave no mundo, de 
acordo com o Australian 
Aviation Wildlife Hazard 
Group (AAWHG), uma 
equipe criada pela aviação 
civil australiana. Esses 
números não incluem o 
acidente na Coreia do Sul, 
que deixou 179 mortos.

Segundo os dados, esse 
tipo de incidente está mais 
frequente à medida que 
o tráfego aéreo aumenta. 
Só nos Estados Unidos, 
entre 1990 e 2023, foram 
relatadas 291.600 colisões 
entre animais selvagens e 
aeronaves civis, segundo 
dados da Federal Aviation 
Administration (FAA).

Esses incidentes causam 
prejuízos de mais de US$ 
1,2 bilhão (R$ 7,4 bilhões 
na cotação atual) em danos 
às aeronaves a cada ano, de 
acordo com a AAWHG. Na 
maioria das vezes ocorrem 
durante a decolagem ou 
pouso, entre 0 e 15 metros 
de altura. Durante o voo, 
as colisões são mais raras, 
mas não impossíveis.

Um ex-funcionário 
do Escritório Francês de 
Pesquisa e Análise de 
Segurança da Aviação 
Civil (BEA) disse que, na 
maioria dos casos, atingir 
um pássaro não causa 
acidentes graves. Segundo 
ele, os danos costumam 
ser apenas materiais e se 
resumem a estragos na 
cabine da aeronave. De 
acordo com ele, o problema 
se torna maior quando as 
aves entram no reator. 

Um homem e uma mulher sobrevivem

Dos 175 passageiros e seis 
tripulantes, apenas um homem 
e uma mulher sobreviveram à 
tragédia. Ambos foram salvos, 
mas apresentaram ferimentos 
leves, um bom estado geral de 
saúde, consciência e sentido 
de orientação. Eles estão 
hospitalizados, não correm 
risco de morte e conseguiram 
se comunicar. Localizados, 
estavam desacordados.

Quando acordei, eles já 
tinham me resgatado”, disse 
o comissário, de 33 anos, que 
sobreviveu ao acidente. Ele 

teve múltiplas fraturas, porém, 
manteve o grau de consciência 
e fluidez no diálogo. A outra 
comissária, uma mulher, de 
25 anos, apresentou torção 
no tornozelo e ferimento na 
cabeça, segundo a agência 
de notícias Yonhap. 

No terminal, parentes e 
amigos enlutados aguardavam 
informações sobre seus entes 
queridos, aos prantos. Nas telas, 
que geralmente informam 
sobre saídas e chegadas de 
voos, apareciam os nomes, 
datas de nascimento e 

nacionalidade das vítimas. 
Já em terra firme, parentes 

e amigos das vítimas 
lamentavam as 179 mortes. 
“Eu tinha um filho a bordo 
daquele avião”, disse um idoso 
à AFP. “Minha irmã mais 
nova foi para o céu hoje”, disse 
uma mulher, de 65 anos. 

O papa Francisco rezou pelas 
vítimas: “Meus pensamentos 
estão com as muitas famílias 
na Coreia do Sul que estão de 
luto pelo dramático acidente de 
avião. Uno-me em oração aos 
sobreviventes e aos mortos”.

No norte do Canadá, também 
no sábado à noite, os 73 
passageiros e tripulantes 
de um voo da Air Canada 
Express, operado pela PAL 
Airlines, levaram um susto. 
Eles estavam à bordo do avião 
que apresentou problemas no 
trem de pouso, no aeroporto 
de St. John’s, NL. O piloto 
se viu obrigado a fazer um 
pouso violento, gerando 
um imenso estrondo. Mas 
todos sobreviveram e foram 
retirados sem ferimentos da 
aeronave, segundo o jornal 
Toronto Star.

 » Susto no Canadá 

especialistas, o avião aterrizou sem 
ter acionado seu trem de pouso 
e explodiu em chamas ao colidir 
contra um muro ao final da pista. 
Eles negam que a pista de pouso 
seja curta e daí o risco e o aciden-
te. Já foram localizadas as duas cai-
xas-pretas da aeronave — o grava-
dor de voz da cabine e o gravador 
de dados do voo.

Os serviços de emergência 
mobilizaram dezenas de veícu-
los para o local do acidente. Pa-
rentes e amigos aguardam mais 
detalhes. As imagens divulgadas 
pelas emissoras locais mostram o 
avião completamente queimado, 
exceto pela cauda, e corpos co-
bertos por mortalhas azuis sen-
do retirados em macas.

O presidente interino da Co-
reia do Sul, Choi Sang-mok, co-
mandou uma reunião de emer-
gência do governo e visitou o local 
do acidente no fim do dia. As co-
lisões com pássaros podem cau-
sar danos significativos no motor 
ou no para-brisa e são a causa de 
muitos acidentes aéreos.

Na maioria dos casos, esse 

tipo de colisão ocorre durante a 
decolagem ou o pouso, quando 
os motores estão em pleno fun-
cionamento. Um acidente aéreo 
emblemático ocorreu em 2009, 
quando o piloto de um Airbus 
A320 da US Airways, com 155 
ocupantes, conseguiu pousar no 
rio Hudson em Nova York após 
uma colisão desse tipo.

As caixas-pretas do avião da 
Azerbaijan Airlines que caiu na 
quarta-feira no Cazaquistão, e 
que pode ter sido atingido por 
mísseis antiaéreos russos, serão 
enviadas ao Brasil no âmbito 
da investigação do acidente, 
informaram as autoridades 
cazaques. A Comissão de 
Investigação de Acidentes 
“decidiu enviar os gravadores 
de voo (caixas-pretas) ao Centro 
de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (Cenipa) 
do Brasil, que também é o país 
que fabrica os aviões Embraer”, 
informou o Cazaquistão sobre o 
acidente que deixou 38 mortos.

 » Caixas-pretas

O presidente Vladimir 
Putin pede desculpas 
sobre o avião abatido
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N
o Brasil, as estradas são a prin-
cipal alternativa de desloca-
mento por demandas de tra-
balho e de lazer. Nesta época, 

com as festas de fim de ano e as férias, 
o movimento é intensificado devido ao 
aquecimento da economia — que exi-
ge o transporte de um volume maior de 
mercadorias — e, principalmente, em 
decorrência das viagens de descanso. 
Esse aumento de circulação no asfalto 
escancara a falta de segurança e ma-
nutenção nas pistas, além de compro-
var que a imprudência segue ao lado 
de muitos motoristas. Questões que o 
país, com sua extensa malha rodoviária, 
ainda não conseguiu deixar para trás. 

No último dia 21, perto do Natal, um 
acidente na BR-116, altura de Teófilo 
Otoni, no Vale do Mucuri, em Minas Ge-
rais, provocou 41 mortes. Uma carreta 
que transportava granito, um ônibus e 
um carro de passeio  envolveram-se na 
trágica ocorrência, a pior da série his-
tórica nas estradas federais desde 2007. 
As causas da colisão são investigadas, 
mas é possível que problemas crônicos 
tenham contribuído. Perto do local, um 
radar de controle de velocidade foi reti-
rado, a Polícia Civil apontou que o con-
dutor do caminhão estava com a CNH 
suspensa e testemunhas disseram que 
um pneu do coletivo estourou. Tudo se-
rá devidamente esclarecido pelas auto-
ridades competentes, porém as hipó-
teses nos fazem pensar que a fiscaliza-
ção efetiva e o cumprimento das leis de 
trânsito poderiam ter evitado tanta dor.

Agora, na contagem regressiva para 
o réveillon, o alerta de perigo nas rodo-
vias continua em nível máximo, com os 
brasileiros se deslocando para a virada 

do ano e também as férias. A parte que 
compete aos motoristas precisa ser con-
siderada. Se na rota há diversas armadi-
lhas, quem está ao volante deve adotar 
medidas para minimizar os riscos. Fazer 
a revisão do veículo, dirigir com caute-
la, respeitar as regras e as sinalizações 
— como limite de velocidade — e pla-
nejar bem o trajeto são responsabilida-
des que não podem ser negligenciadas.

Aos governos que têm a incumbên-
cia de cuidar das estradas brasileiras, 
a tarefa é grande e não está em dia. As 
perdas humanas, incomensuráveis, se 
acumulam há décadas e transformam 
as estatísticas de sangue que marcam 
o território nacional em sofrimento 
sem fim para as famílias. Os desastres 
e a ausência de condições ideais exer-
cem ainda impacto direto na economia 
e no desenvolvimento. Sem fluidez se-
gura nas pistas, o crescimento do país, 
que decidiu apostar no transporte ro-
doviário, não dá sinais de mudança sig-
nificativa de rumo para outras alterna-
tivas, fica travado.   

É necessário ampliar os recursos des-
tinados às estradas. A melhoria da in-
fraestrutura é um processo que requer 
constância e investimento. A mobilida-
de eficiente exige ações do poder pú-
blico e do cidadão pela garantia do res-
peito à vida e pelo desenvolvimento so-
cioeconômico do Brasil. As concessões 
à iniciativa privada precisam ser con-
duzidas e monitoradas por autorida-
des com todo o rigor possível. Esforços 
nunca são demais para que o país cum-
pra o caminho correto e conquiste uma 
rede rodoviária que deixe de ser sinôni-
mo de perigo para a população e atin-
ja o potencial que o mercado necessita.

O risco das estradas 
no meio do caminho

Ano novo, vida nova...mudanças

RENATA GIRALDI

giraldirenata@gmail.com

Algo dentro de nós “exige” que no 
ano novo tudo seja renovado... O que é 
bom, mas também pode se transformar 
em um problema se a gente não souber 
conduzir. Ouvi, certa vez, de um sábio, 
que as promessas devem ser feitas à 
medida que tenham realmente condi-
ções de serem executadas. Ou seja: nada 
de se comprometer com o impossível.

Emagrecer duas toneladas, malhar 
em 10 academias, ir ao espaço, enri-
quecer como o Elon Musk e assim por 
diante. Oras, vamos a planos palpáveis e 
exequíveis, simples assim. Nada de exa-
geros. A sugestão é de alguém que ado-
ra planejar, organizar e deixar tudo mili-
metricamente nos eixos e...pimba! Vem 
a vida e muda tudo. Simplesmente vi-
ra de cabeça para baixo, saber por quê? 

Porque é assim que vida é. Ela manda 
e conduz. A gente está no leme até certo 
ponto, depois não depende mais de ca-
da um, mas das circunstâncias, do acaso, 
das vontades e das decisões de terceiros. 
Então, a modesta recomendação é: pla-
neje e organize o que está ao seu alcan-
ce e que não tem influências do acaso.

É importante fixar metas possíveis, do 
contrário, o risco de frustração é imenso. 
Gosto de ouvir relatos de pessoas que al-
cançaram tudo o que se planejaram. Um 
amigo odiava a calvície, foi perseveran-
te o ano de 2024 todo, e conseguiu sa-
nar em parte sua agonia. Já uma amiga 
perdeu o pai e a irmã, inesperadamente, 
mas se comprometeu a manter o equi-
líbrio para tomar conta da mãe que de-
pende dela. Está dando certo.

Sem emprego e vendo a família em 
dificuldades, um conhecido por pouco 
não se desesperou. Mas lembrou o que 

havia se prometido em janeiro passa-
do: 2024 seria um bom ano. Tanto fez 
que conseguiu substituições tempo-
rárias para ministrar aulas. Não é fixo. 
Mas tem sido o suficiente para pagar 
as contas e resgatar parte da autoesti-
ma destruída. Conversando com ele pa-
ra este artigo, perguntei o que esperava 
para 2025, foi bem objetivo: “Ser feliz”.  

Da minha parte, comecei bem mais 
cedo este ano. Em outubro, já estava de 
olho em 2025. Fiz um relatório men-
tal — não compartilhei com “Seu Nin-
guém” para evitar cobranças, claro – do 
que não gostaria de viver uma repetição 
e das mudanças que julgo necessárias. 
Iniciei indo aos médicos, coisa que evi-
to sempre, óbvio que os exames labo-
ratoriais mentem pouco e não foram lá 
muito favoráveis a mim.

Passada a “surpresa”, a ação. Na ver-
dade, sem muita opção, terei de adotar 
um modo de vida mais saudável, elimi-
nando as besteiras que adoro comer no 
dia a dia, dormindo mais, estressando 
menos e fazendo higiene mental. Vou 
conseguir? Tenho dúvidas, mas a deter-
minação, até a finalização deste texto, 
estava firme e forte.

De qualquer maneira, amo mudan-
ças e adoro transformações. Então, se 
for necessário, vou “pagar para ver”, e 
seguirei determinada em promover o 
ano novo de fato como eu tanto dese-
jei há uns meses. Não quero nem gosto 
de pensar em começar 2025 cometen-
do os mesmos erros anteriores nem re-
petindo problemas, que poderiam ser 
evitados. O que me encanta é imagi-
nar: o ano é novo, a vida está sempre 
em transformação.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lixo urbano 
e dengue

Janeiro está bem aí, é um 
mês lindo. Temos chuvas, e isso 
é muito bom. O ar fica fresco, 
com algumas nuvens e Brasília 
fica linda e florida, mangueiras 
e pitangueiras carregadas. Um 
tempo ótimo para caminha-
das ao ar livre! Contudo, nem 
tudo são flores...se não cuidar-
mos do lixo urbano. Tanto do 
lixo que cada um gera (aque-
la tampinha de garrafa d’água 
inocente que você lança na cal-
çada), quanto do lixo produzi-
do pela indústria e pelo comér-
cio (que não recolhido e reci-
clado a tempo e  hora gera li-
xeiras transbordando ou lixões 
a céu aberto). Desde a tampi-
nha de garrafa às lixeiras e aos 
lixões: tudo isso é morada cer-
teira para o temido Aedes aegy-
pit, o mosquito da dengue! Pre-
venir é o caminho, não precisa-
mos chegar a uma nova epide-
mia de dengue quando, então, 
só restará remediar. É verdade 
que prevenir é mesmo melhor 
do que remediar. Vamos cuidar 
para termos um janeiro com 
muito mais flores e bem menos 
das dores da dengue? 

 » Dione Moura 

Asa Norte

Reflexão

Na virada de cada ano, pipocam os fogos no Rio de Janei-
ro, encobrindo de luzes toda a orla, desde o Leme até o Forte 
de Copacabana. Assim também acontece em outras praias em 
São Luís do Maranhão, em Salvador, em Florianópolis etc. Se 
1° de janeiro é um dia como qualquer outro, por que tanto en-
tusiasmo na passagem de ano? Por que se atribui tanta impor-
tância a essa ocasião? Alguém disse que, por trás da passagem 
de ano, está a presença dos dois pontos mais fundamentais 
da existência humana: morte e vida. Nota-se essa presença na 
canção que saúda habitualmente o início do ano: “Adeus, ano 
velho!/ Feliz ano-novo!/ Que tudo se realize/ no ano que vai 
nascer!”. Que 2025 venha logo e traga boas notícias! Desejo a 
todos (as) muita paz, saúde, alegria e um país mais tolerante. 

 » José R.  Pinheiro Filho
Asa Norte

Tullio Guimarães

Ator, dramaturgo e professor, Tullio Guimarães encantou 
nossas vidas com arte e dignidade. Construiu riqueza social 
e notável excelência por onde esteve presente. Dentro e fo-
ra dos palcos, seu humor se fez ponte poderosa entre risos 
e lágrimas. Dono de um cabedal enciclopédico incrível, Tul-
lio Guimarães conseguia transmitir o que sabia com didática 
palpável e diversão inteligente. Para todos, servia o sofisticado, 
aliado ao simples. Convidava para compor a mesma mesa de 

discussão e conversa: o estranho 
e o familiar, o erudito e o popular, 
o sagrado e o profano. Sujeito de 
verbo libertário, soube enfrentar 
as hipocrisias da vida e venceu a 
luta pelo caminho das artes. Dei-
xa um legado de rebeldias espa-
lhadas pelo mundo: todas elas, 
democráticas, sinceras e ousadas. 
Da cabeça aos pés, viveu a vida 
que quis. Fez amor com o dese-
jo. Respeitou a ética. Foi brilhan-
te. E continuará sendo radiante! 
Abrir teatros e escolas de teatro 
pelo país e mundo afora é o ver-
dadeiro reconhecimento a quem 
foi de fato Tullio Guimarães.

 » Marcos F.  Lopes da Silva

Asa Norte

Segurança

A segurança no Brasil gi-
ra em torno de muitas polêmi-
cas e incertezas. Surge pelo uso 
de armamentos. No caso, o país 
se transformaria num faroeste 
americano. Foi realizado um ple-
biscito para julgar esse assunto. 
Não deu em nada. Para  isso foi 
idealizado o uso de câmeras cor-
porais para PMs. Começou tími-
do e agora ganha força, se alas-
trando pelo país. Nota-se que a 
PF adotará a medida. Em dias 
tão conturbados, a população 
merece mais segurança.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Transtornos mortais

Depois da tentativa de golpe, em janeiro de 2023, perce-
be-se que vários brasileiros têm comportamentos mais vio-
lentos. Antes do 8 de janeiro, um devoto dos golpistas ten-
tou, sem êxito, explodir um caminhão de combustível no ae-
roporto. Outro grupo tentou destruir uma sede da Polícia Fe-
deral. Policiais, de diferentes corporações, revelam-se, cada 
vez mais, agressivos com a população, como mostraram os 
episódios registrados em São Paulo e no Rio de Janeiro, que 
atordoam qualquer pessoa. Eles atiram e nem perguntam 
depois, pois a finalidade é matar e matar. Agora, os brasilien-
ses são surpreendidos com um advogado ameaçando deto-
nar explosivos nas sedes da Polícia Federal e da Polícia Mili-
tar. De acordo com reportagem do Correio, o agressor pare-
cia estar com algum transtorno, com depoimento descone-
xo. O que assusta é o fato de os seguidores do então governo 
sempre apelarem para a violência, como agiram na Esplana-
da dos Ministérios no ano passado. A disputa eleitoral divi-
diu a sociedade e, mais do que isso, adoeceu severamente os 
que foram derrotados. Eles defendem as modalidades mais 
torpes de violência, a fim de fazer voltar a ditadura militar no 
Brasil. As autoridades precisam dar mais atenção a essa par-
cela da população, cujos transtornos são mortais.

 » Assis Bhenz Mesquita

Lago Sul

O teto de reajuste do salário 
mínimo é até 2,5% acima 

da inflação. Enquanto isso, 
o Congresso impede a 

cobrança de impostos dos 
mais ricos. Isto é Brasil.
Herondina Soares — Asa Norte

O mercado financeiro quer nos 
levar à ruína. Em meio a esse 

ataque especulativo contra o real, 
os agentes se aproveitam das 

incertezas para saírem ganhando. 
É isso que estão fazendo com o 

dólar, que caminha para fechar o 
ano no maior patamar da história.

Reginaldo Oliveira — Sudoeste

No Brasil, pouco se cria, mas 
muito se  copia. Agora, apareceu 

um advogado candidato a 
terrorista. Era só o que faltava.

Míriam Ribeiro — Jardim Botânico
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T
enho notado que o mundo hoje está 
mais friorento que no passado. Não me 
refiro ao frio que o termômetro regis-
tra, aquele que bate quando um venti-

nho gelado sopra do Sul. Falo de falta de calor 
humano, de empatia, de amizade, de sintonia. 
Sinto que tem faltado aquela atmosfera cáli-
da que, ao expandir, dissipa o gelo e a descon-
fiança entre as gentes. Faltam braços abertos.

Em 2015, a Alemanha da primeira-ministra 
Merkel abriu os portões para a entrada de um 
milhão de estrangeiros que vinham em busca 
de asilo. O gesto horrorizou numerosos gover-
nos europeus, que consideraram exagerado o 
número de recém-chegados e tacharam o ges-
to de desarrazoado. Há alemães, aliás, que re-
provam até hoje a decisão da chanceler e não 
perdem uma ocasião para atribuir aos foras-
teiros todos os males da nação.

O fato é que, passados quase 10 anos, os 
asilados, em grande maioria, se integraram, 
aprenderam a língua, formaram-se numa pro-
fissão, fundaram família e vivem hoje como 
os demais cidadãos da pátria adotiva. Esses 
novos cidadãos vêm complementar a mão de 
obra de que a Alemanha sabe que terá neces-
sidade nestes próximos anos, mas que o sim-
ples crescimento natural da população não 
lhe fornecerá.

Desde que Donald Trump assumiu seu 

primeiro mandato, em 2017, os novos tem-
pos não têm sido benéficos para a concilia-
ção entre os povos. Barreiras e muros foram 
erguidos na fronteira com o México para im-
pedir a entrada de imigrantes pobres — num 
esquecimento maroto de que todos os que 
hoje apoiam o bloqueio aos forasteiros po-
bres são descendentes de imigrantes pobres 
que, um dia, também bateram às portas do 
país, foram acolhidos e ajudaram a fazer o 
que os Estados Unidos (EUA) são hoje. Es-
quecem-se de que, num país em processo 
de envelhecimento, todo aumento popula-
cional é bem-vindo.

Para seu segundo mandato, Trump amea-
ça abandonar a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan), pacto de defesa que 
seu país mantém com a Europa há 75 anos. 
Esquecidos de que juraram governar para to-
dos os brasileiros, os sucessivos governos do 
Brasil continuam a dar as costas para os povos 
amazônicos, obrigando-os a sobreviver atola-
dos num território que o Estado enjeitou e de 
que o crime se apoderou.

Em vista da possível nova leva de imigran-
tes sírios, que ora têm liberdade de deixar o 
país de origem, a Europa nem de longe re-
novou a Operação Acolhida, da Alemanha de 
2015. A ditadura de Damasco ruiu num fim 
de semana. Dois dias depois, os principais 
países europeus tomaram decisão idêntica: 
os processos de concessão de asilo a refu-
giados sírios foram suspensos sine die, com 
efeito imediato. É decisão provisória, com 
direito a revisão no futuro, mas supõe-se 
que, com uma Síria normalizada, as portas 
da Europa se fecharão de fato para os nati-
vos daquele país.

Matteo Salvini, político italiano, teve 

problemas recentemente com a justiça de 
seu país por ter sido acusado de impedir du-
rante três semanas, quando era vice-primei-
ro-ministro, o desembarque de 149 migrantes 
chegados no barco de uma ONG. Lembre-se 
que a Itália ocupa um dos últimos lugares na 
Europa no quesito fertilidade. Sua população 
é declinante.

Este mês de dezembro trouxe ainda duas 
notícias inquietantes provenientes do meio 
universitário. Na Suíça, o parlamento deci-
diu triplicar o valor da anuidade dos alunos 
estrangeiros das universidades federais. Ale-
gando dificuldades orçamentárias, o con-
gresso tomou essa decisão por puro populis-
mo mesquinho. Quando formados, os alunos 
estrangeiros voltarão para casa como embai-
xadores gratuitos da excelência do país onde 
estudaram. Entravar a vida estudantil desses 
alunos é contrário ao bom senso.

A outra notícia preocupante nos veio de 
uma Argentina em plena mutação. Suas uni-
versidades públicas devem passar a cobrar 
anuidade dos alunos estrangeiros — somen-
te deles. Valem aqui os argumentos que usei 
no caso suíço: estarão perdendo a ocasião 
de formar propagadores internacionais das 
virtudes do país.

Acho ingênuo acreditar que cheguemos tão 
logo à fraternidade universal que teorias do 
século 19 nos prometiam. Ao contrário, per-
cebo sinais inquietantes de estarmos, a passo 
contínuo, caminhando no sentido oposto. O 
lado friorento da humanidade está querendo 
nos ensinar que bom mesmo é se isolar, cada 
um vivendo no seu canto, todos de porta fe-
chada. Alto lá! Nem tanto ao mar, mas também 
nem tanto à terra! Virtus in medio.

Feliz ano novo a todos!

» JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário

Mundo friorento

A 
lentilha (Lens culinaris) é um dos ali-
mentos mais antigos da humanidade. 
Desde aproximadamente 7000 a.C., es-
sa espécie já era cultivada no sudoeste 

da Ásia. Segundo a Bíblia, Esaú cedeu a Jacó 
seu direito de primogenitura em troca de um 
prato de lentilhas, como mostra esta passa-
gem em Gênesis 25:34 : “Então, Jacó serviu a 
Esaú pão com ensopado de lentilhas. Ele co-
meu e bebeu, levantou-se e se foi. Assim, Esaú 
desprezou o seu direito de filho mais velho”.

É uma leguminosa de alto valor alimentí-
cio, importante fonte de proteínas, de vitami-
nas e minerais, como cálcio e ferro, além de 
ter em sua constituição a maioria dos aminoá-
cidos essenciais, destacando a isoleucina e li-
sina. A ingestão de alimentos ricos em fibras, 
como as lentilhas, ajuda na perda de peso; as 

fibras, além de melhorarem o processo diges-
tivo como um todo, proporcionam a sensação 
de saciedade. Esse grão é bastante versátil na 
preparação de pratos, sendo de mais fácil coc-
ção e de maior digestibilidade que o feijão, por 
exemplo. Um provérbio hindu diz: “O arroz é 
bom, mas as lentilhas são minha vida”.

O Brasil consome a lentilha de grão graúdo, 
com o tegumento (casca) verde-creme e o co-
tilédone amarelo, sendo comercializada princi-
palmente na forma de grãos secos inteiros com 
casca; outros tipos (laranja, escura etc.) podem 
ser encontrados em lojas especializadas. Na Ín-
dia e no Oriente Médio, os maiores consumido-
res, a lentilha de cotilédone laranja, chamada 
também de lentilha vermelha, é muito popu-
lar, sendo comercializada principalmente na 
forma de grãos partidos sem a casca. Em países 
produtores e tradicionais consumidores, a len-
tilha verde também é comercializada enlatada, 
já encontrada em alguns mercados no Brasil.

A lentilha é uma ótima opção para pessoas 
com restrição alimentar relacionadas ao con-
sumo de proteína animal e da intolerância ao 
glúten. Seus grãos têm ganhado importância 
entre aqueles que valorizam uma alimenta-
ção saudável e em mercados gourmet. Vale 

mencionar que existe uma demanda cres-
cente de proteína vegetal por segmentos que 
buscam alimentos saudáveis ou mesmo para 
aqueles que querem ampliar o leque de alter-
nativas para dietas veganas, ou vegetarianas, 
ou pessoas celíacas.

Embora a lentilha seja um alimento impor-
tante na base alimentar de vários povos, esse 
grão é relativamente pouco conhecido e pou-
co consumido no Brasil, sendo que boa parte 
da população consome apenas em datas es-
pecíficas, como no réveillon. Acredita-se que 
comer lentilhas na noite do réveillon traz boa 
sorte para o ano novo — as pessoas conso-
mem para ganhar dinheiro e ter um próspero 
ano novo. Isso porque o grão de lentilha, com 
o seu formato de disco redondo ou oval e sua 
forma achatada, está associado às moedas e, 
portanto, simboliza sorte financeira.

A identificação da lentilha com atributos da 
alimentação saudável pode incentivar a cria-
ção de toda uma cadeia agroalimentar no país, 
com aproveitamento de proteínas, fibras, vita-
minas e compostos nutracêuticos. Definitiva-
mente, a lentilha é muito mais do que uma tra-
dição de fim de ano e o seu consumo regular 
pode trazer, além de sorte, saúde para todos!

»  WARLEY MARCOS 
NASCIMENTO
Chefe-geral da Embrapa 
Hortaliças e presidente da 
Associação Brasileira de 
Horticultura (ABH)

Lentilha: o alimento antigo 
que não saiu de moda

Biblioteca 
Demonstrativa: 
projeto a serviço 
da inclusão pela 
literatura

D
esde janeiro de 2024, a programação cultural 
da Biblioteca Demonstrativa Maria da Con-
ceição Moreira Salles, em Brasília, é reali-
zada por meio do Termo de Colaboração nº 

950.548/2023, celebrado entre o Ministério da Cul-
tura, por meio da Secretaria de Formação Cultural, 
Livro e Leitura (Sefli), e o Instituto Incluir. A reali-
zação de um projeto desse tipo (iniciado neste ano 
se estenderá até  2025) suscitou um conjunto de 
questões que precisavam  ser respondidas na par-
tida para as práticas que mais tarde viessem a con-
cretizar-se fossem consequentes e coerentes.  Des-
se conjunto de questões, selecionamos três às quais 
procuramos dar resposta.

A primeira: O que é hoje, no tempo das tecnolo-
gias digitais, uma biblioteca? 

— Para comentar essa questão — extensa nas 
suas implicações —, lembramos a frase de Jorge 
Luis Borges quando escreveu que “o verdadeiro 
labirinto é o deserto”. Borges referiu-se às biblio-
tecas como lugares onde nos orientamos, lugares 
habitados por ideias, histórias, sensações, viagens, 
emoções, pensamentos, enfim… todo um univer-
so humano. 

O labirinto, isto é, aquele lugar em que podería-
mos nos perder, é o oposto de uma biblioteca: um 
deserto. Para ser esse lugar que nos orienta, que 
nos habita, a biblioteca é hoje, certamente, menos 
um repositório, um arquivo, e muito mais um lugar 
de encontro, surpresa e de deslumbramento. Claro 
que essa vocação de lugar de encontro é construí-
da a partir do acervo que a biblioteca dispõe, mas 
tem de ser muito mais do que isso: um mapa pa-
ra ver o mundo.

Qual o papel que as bibliotecas têm no desen-
volvimento e fruição da cultura?

— Aqui, também, entendemos que estamos nu-
ma mudança na forma de encarar as bibliotecas. 
Tradicionalmente, elas tinham uma função de ar-
quivar, sobretudo, livros (e outros suportes de in-
formação) para os disponibilizar para serem usa-
dos. Essa vocação é hoje considerada reducionista 
na medida em que uma biblioteca se encara como 
um centro de cultura e não só de cultura literária 
ou livresca. Os livros e a literatura em todas as suas 
formas de escrita são, sem dúvida, a “joia da coroa” 
de uma biblioteca, mas não é desejável que se fi-
que por aqui. Uma biblioteca é um lugar onde todas 
as artes são bem-vindas, são acolhidas como sen-
do irmãs da literatura. Para isso, é importante que 
as bibliotecas possam organizar e oferecer eventos 
de dança, música, artes plásticas, narração de his-
tórias, teatro etc., sublinhando e realçando as pon-
tes que essas manifestações culturais estabelecem 
com a escrita, com os textos, com as narrativas. As 
bibliotecas têm, pois, um papel novo e, certamente, 
imprescindível de dinamização cultural.

Como podemos fazer a biblioteca estar mais pró-
xima da vida das pessoas?

— Sem dúvida uma questão importante e bem 
problemática. A vida cotidiana, sobretudo a vida ur-
bana, tem restringido muito os momentos em que 
se pode dedicar tempo à leitura e mesmo à fruição 
cultural. Da mesma forma que a fast food se vulgari-
zou, também o consumo de formas de arte curta, di-
feridas e muitas vezes superficiais se vulgarizou. Há, 
hoje, dificuldades acrescidas para mobilizar público 
para espetáculos que não sejam de consumo imedia-
to, espetáculos presenciais e que apresentem formas 
culturais que convidem a alguma introspecção e in-
terpretação, e não só um desfrute imediato. Esse é 
um enorme desafio para todos os agentes culturais 
e seguramente para as bibliotecas. Tornar a Biblio-
teca presente, necessária e até mesmo imprescindí-
vel para a população é, nos dias de hoje, um trabalho 
difícil, mas possível. Para isso, precisamos de inves-
tir em programas que sejam atrativos, procurar, por 
meio de uma periodicidade regular, fidelizar a par-
ticipação, apresentar propostas aliciantes que pos-
sam ser seguidas por pessoas com uma grande diver-
sidade de cultura, de escolarização e de interesses.

As respostas a essas três questões conduzem-nos 
a conceber uma biblioteca como um grande espaço 
de encontro, um espaço de inclusão. A inclusão, nes-
te aspecto, quer dizer que todas as pessoas são bem-
vindas à biblioteca. São bem-vindas porque a biblio-
teca não pode dirigir-se (e mesmo selecionar) certas 
pessoas. Todos são bem-vindos porque a biblioteca 
é para todos os humanos: para quem lê muito e para 
quem lê pouco, para quem gosta de ler e quem gosta 
pouco de ler, para quem gosta de qualquer tipo de lei-
tura, para todas as pessoas independentemente das 
suas capacidades ou características pessoais. É à bi-
blioteca que compete lançar este desafio, construir 
esta ponte, desafiar os mais instalados, criar afetos e, 
enfim, trazer a cultura para perto de todos, mesmo 
daqueles que pensavam que não precisavam dela.

A Biblioteca Demonstrativa está a fazer este ca-
minho e, como ela, muitos milhares de pessoas no 
Brasil e nos países de língua oficial portuguesa. Te-
mos a ambição que as paredes da biblioteca sirvam 
só para segurar o telhado e que, em todo o resto, a 
Biblioteca Demonstrativa seja aberta, comunica-
tiva, uma janela, enfim, para ver o mundo e vendo
-o experimentar, pensá-lo de outra maneira para 
o mudar para melhor.

» DAVID RODRIGUES
Curador da Biblioteca 
Demonstrativa Maria da 
Conceição Moreira Salles (BDB)
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O futuro 
é agora 
Nesta última reportagem, o Correio mostra os 
avanços dos tratamentos genéticos para ajudar quem 
tem diagnósticos de epilepsia e câncer, por exemplo. 
No futuro, os que sofrem com problemas de audição 

Uma nova tecnologia desenvolvida 
por pesquisadores da Weill Cornell Me-
dicine, The Rockefeller University e da 
Icahn School of Medicine at Mount Si-
nai permite o controle não invasivo de 
circuitos cerebrais específicos usando 
campos magnéticos. Essa abordagem, 
descrita em um estudo pré-clínico, tem 
grande potencial tanto para estudos 
científicos sobre o cérebro quanto para 
o desenvolvimento de tratamentos neu-
rológicos e psiquiátricos para condições 
como doença de Parkinson, depressão, 
obesidade e dores crônicas.

A novidade é baseada em terapia ge-
nética, foi testada em camundongos e 
demonstrou que é possível ativar ou 

desativar populações específicas de 
neurônios, com efeitos visíveis nos mo-
vimentos dos animais. Em um dos ex-
perimentos, foi possível reduzir movi-
mentos anormais em um camundongo 
com Parkinson.

Em outro teste, os cientistas injeta-
ram a terapia genética para os canais 
magneticamente sensíveis em neurô-
nios específicos dentro de uma re-
gião de controle de movimento cha-
mada estriado em camundongos. Eles 
usaram o campo magnético de uma 
máquina de ressonância para ativar 
os neurônios e diminuir significativa-
mente, até mesmo congelar, os movi-
mentos dos camundongos. Segundo 

Michael Kaplitt, um dos principais au-
tores do estudo, publicado na Science 
Advances, a tecnologia “pode um dia 
beneficiar pacientes em uma ampla 
gama de contextos clínicos”.

Ao contrário de tecnologias como a 
optogenética, que requerem aparelhos 
invasivos para a aplicação de luz no cé-
rebro, ou a estimulação cerebral pro-
funda, que demanda implantes perma-
nentes, a magneto genética usa campos 
magnéticos para controlar neurônios de 
forma mais simples. A terapia envolve a 
introdução de uma proteína sensível ao 
magnetismo, que age como um inter-
ruptor para ativar ou desativar os neurô-
nios, sem a necessidade de dispositivos 

implantados ou medicamentos.
Marcello Bossois, médico e pesqui-

sador da Université Laval, no Canadá, 
detalha que essa técnica trabalha com 
canais iônicos, que se ligam à ferritina, 
uma proteína que contém ferro. “Por 
meio de uma estimulação magnética 
aplicada sobre esses canais iônicos, o 
ferro presente neles é afetado, o que 
faz com que os canais se abram ou se 
fechem. Esse processo regula o influ-
xo de íons para os neurônios. Essa téc-
nica é interessante porque, ao modifi-
car o comportamento dos neurônios, 
ela pode ativar ou desativar certas fun-
ções, sem a necessidade de técnicas in-
vasivas, como os implantes cerebrais.”

O próximo passo da equipe é explo-
rar as aplicações clínicas, incluindo tra-
tamentos para distúrbios psiquiátricos e 
dor crônica. (IA) 

Eletromagnetismo na medicina

T
erapia genética é a esperança para 
numerosas doenças. Segundo es-
pecialistas e estudos recentes, mo-
dificar o material genético para su-

primir alguma falha pode melhorar a vida 
de pessoas com epilepsia e diagnósticos de 
diferentes tipos de câncer. A expectativa é 
que, no futuro, a tecnologia poderá ajudar 
quem tem problemas de audição a escu-
tar novamente.

Pesquisadores da Universidade Nacio-
nal de Cingapura (NUS Medicine) estão 
em busca de uma nova alternativa para 
pacientes com epilepsia — condição neu-
rológica caracterizada por convulsões em 
razão da atividade elétrica anormal no cé-
rebro. A equipe está desenvolvendo uma 
terapia genética inovadora que visa tratar 
uma forma rara de epilepsia associada a 
uma mutação específica no gene KCNA2.

A pesquisa se concentra no uso de 
uma técnica chamada oligonucleotídeo 
antisense Gapmer (ASO), cujo objetivo é 
atingir e degradar o RNA defeituoso pro-
duzido pela mutação, sem afetar a função 
normal do gene. O gene KCNA2 é crucial 
para a codificação de um canal de po-
tássio que regula a excitabilidade neuro-
nal. Quando ocorre uma mutação, esse 
canal não funciona corretamente, resul-
tando em uma acumulação de atividade 
elétrica excessiva que leva às convulsões.

“A epilepsia está associada a neurô-
nios hiperexcitáveis, e o potássio ajuda 

a amortecer os níveis de excitabilidade”, 
disse Huang. O tratamento proposto de-
ve “consertar a porta” que controla o fluxo 
de potássio nas células, permitindo que 
flua corretamente e regule a atividade dos 
neurônios. Os resultados iniciais, publica-
dos na revista Molecular Therapeutics Nu-
cleic Acids mostraram uma redução na pro-
dução de uma proteína chave, o que aju-
dou a restaurar o fluxo normal de potássio.

Esperança

Os pesquisadores reconhecem que, 
embora o trabalho esteja no início, os 
resultados são esperançosos. A terapia 
genética poderia ser aplicada a pacien-
tes que sofrem de canalopatias, que são 
distúrbios genéticos resultantes de anor-
malidades nos canais iônicos das células. 
A abordagem pode abrir caminho para a 
criação de tratamentos personalizados 
nos próximos 10 a 20 anos.

Além disso, a tecnologia Gapmer po-
de ser adaptada para atacar outras muta-
ções no gene KCNA2 ou em outros rela-
cionados, ampliando a possibilidade de 
desenvolver tratamentos para uma va-
riedade de condições ligadas à epilepsia.

Ciro Martinhago, geneticista e dou-
tor em genética reprodutiva, frisa que o 
tratamento deve ser preciso e não pode 
afetar outras regiões do genoma. “De-
pendendo do tipo de terapia, especial-
mente aquelas que fazem edição gené-
tica, como o CRISPR, isso pode ser um 

 » ISABELLA ALMEIDA

grande problema, pois nem sempre há 
uma especificidade perfeita. Sem essa pre-
cisão, podem surgir efeitos colaterais in-
desejados. No caso dessa terapia que uti-
liza RNA, há menos risco de efeitos cola-
terais, pois atinge o alvo de forma muito 
mais precisa.”

Conforme Martinhago, embora essas 
terapias não curem definitivamente, pro-
porcionam um grande controle de sinto-
mas, melhorando a qualidade de vida de 
pacientes e familiares. “A ideia é que cada 
vez mais essas abordagens sejam aplica-
das a um número maior de doenças, in-
cluindo neurodegenerativas.”

Em um campo complementar, o cien-
tista Karl Petri, do Hospital Universitário 
de Würzburg, na Alemanha, está focado 
em melhorar a terapia com células CAR-T, 
uma forma de imunoterapia promisso-
ra contra cânceres sanguíneos. Todavia, a 
abordagem tem enfrentado desafios, es-
pecialmente no que diz respeito ao trata-
mento de tumores sólidos.

Petri lidera um projeto denominado 
Prime-CAR Inspection, que visa melho-
rar a eficiência das imunoterapias con-
tra câncer, utilizando uma edição gené-
tica conhecida como CRISPR Prime Edi-
ting. Diferentemente do convencional 

CRISPR-Cas9, o novo modelo permite 
modificações mais precisas. “Enquanto o 
CRISPR-Cas9 é comparado a uma tesou-
ra que corta DNA, o Prime Editing é co-
mo uma borracha e um lápis, permitin-
do reescrever o DNA de forma mais pre-
cisa”, afirmou.

Uma das inovações do projeto é a al-
teração de CAR-T alogênicas — células T 
modificadas obtidas a partir de doadores 
saudáveis. Por meio da edição CRISPR, 
certas moléculas nessas estruturas podem 
ser transformadas para reduzir a rejeição 
pelo sistema imunológico, o que viabili-
zará a produção em maior escala e a um 
custo mais acessível.

A terapia com CAR-T envolve a separa-
ção de glóbulos brancos do sangue do pa-
ciente, que posteriormente são genetica-
mente modificadas em laboratório e rein-
troduzidas no corpo do paciente como um 
tratamento vivo. Idealmente, uma célula 
T “ativada” pode destruir até mil células 
tumorais, permanecendo no organismo 
por longos períodos para eliminar célu-
las tumorais ocultas ou recém-emergidas.

Conforme Marcelo Bendhack, CEO da 
Epiprocare GmbH, empresa com sede na 
Alemanha focada em imunoterapia e te-
rapias celulares, uro-oncologista e presi-
dente da Sociedade Latino-Americana de 
Uro-Oncologia, o tratamento com células 
CAR-T para tumores sólidos está se desen-
volvendo rapidamente, com centenas de 
ensaios clínicos em andamento. “A iden-
tificação de alvos antigênicos adequados 
está sendo destacada atualmente por mui-
tos grupos que trabalham nessa área. As-
sim, uma nova estratégia que leve a uma 
variedade de alvos antigênicos específicos 
para cada tumor sólido pode revolucionar 
essa abordagem terapêutica com grande 
potencial promissor”, afirmou Bendhack. 

 » Conseguindo escutar
Pesquisadores do Mass Eye and Ear, 
nos Estados Unidos, conseguiram 
restaurar a audição de camundongos 
adultos com surdez hereditária 
usando a técnica da edição genética. 
Os cientistas desativaram uma cópia 
danificada de um gene e, conseguindo 
fazer os animais escutarem. No futuro, 
a equipe acredita que poderá ajudar na 
elaboração de tratamentos para perda 
auditiva hereditária em humanos.
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ESPERANÇA

O poder da cura 
e do recomeço

Diante dos desafios da vida, e algumas vezes experiências de quase morte, brasilienses escrevem um novo 
capítulo de suas vidas retomando projetos, apostando em sonhos e se tornando cada vez mais fortes

R
ecomeçar, dar uma no-
va chance para si mesmo, 
um ato que exige um bo-
cado de coragem e muita 

persistência. “Perdi minha face, 
e a face é a identidade da pes-
soa”, constata Gaivota Naves. Pa-
ra Kauã, de 10 anos, recomeçar 
tem o significado de renascer. 
“No último sonho que tive, eu 
falei com Deus e Ele disse que ia 
me dar uma nova oportunida-
de, que não tinha chegado a mi-
nha hora”. Para Evaldo Saraiva, a 
palavra remete ao frescor de um 
sonho que começa a ser realiza-
do. Cada um ao seu modo, esses 
brasilienses vivem a concretude 
de escrever a própria história a 
partir de vivências marcantes, e 
com todos os desafios de cons-
truir uma nova relação consigo 
mesmo e com os outros.  

A noite de 13 de outubro pas-
sado era como uma outra qual-
quer. A família de Kauã Pereira, 
10 anos, saiu para jantar em um 
restaurante no Riacho Fundo I. 
Um cliente decidiu que sairia 
sem pagar a conta. Ao ser impe-
dido pelo segurança, abriu fogo 
contra o trabalhador e uma bala 
atingiu a criança na cabeça, dei-
xando-o em coma durante uma 
semana. “Foram dias muitos di-
fíceis, muito angustiantes e do-
lorosos”, declara a mãe de Kauã, 
Michelle Pereira. 

Enquanto o menino lutava pe-
la vida no hospital, familiares e 
amigos se agarravam à fé, mesmo 
com os médicos acreditando que 
dificilmente ele não sobreviveria. 
“Foram muitos grupos de oração, 
muitas campanhas e muita gen-
te intercedendo pela vida dele. 
Na época eu me aproximei mui-
to da Josy, mãe do Jorny, o segu-
rança que faleceu no dia. Apesar 
do momento de luto que ela es-
tava vivendo ela me deu muitas 
forças”, completa. 

E o milagre aconteceu. Em 30 
de outubro, Kauã deixou o Hos-
pital de Ceilândia. A cena do 
menino de joelhos, braços aber-
tos, cabeça erguida em direção 
ao céu  agradecendo a Deus co-
moveu o Distrito Federal. A ex-
periência do coma foi agitada. 
Kauã conta ter tido vários so-
nhos. Um deles, com Deus. “No 
último sonho que tive, eu fa-
lei com Deus e Ele disse que ia 
me dar uma nova oportunidade, 
que não tinha chegado a minha 
hora. Aí eu acordei. Ainda não 
conseguia falar direito, não es-
tava completamente recupera-
do, mas sobrevivi”.

Para o garoto, sair do hospi-
tal foi como ganhar a liberdade 
de novo. Foram 18 dias sem ver 
a luz do sol. “Todos os dias agra-
deço a Deus por esta nova opor-
tunidade”, diz.  Os dias seguin-
tes exigiram paciência e muito 
esforço. O pequeno teve de rea-
prender a andar e a falar. Apesar 
da recuperação, Kauã ainda não 
pode retomar a sua paixão: jogar 
bola. “Para nós, foi como se ele 
tivesse nascido de novo, porque 
realmente teve que recomeçar”, 
comenta Michelle. 

O próprio Kauã revela sua em-
polgação em retornar às qua-
dras e realizar um grande sonho. 
“Não vejo a hora de voltar a jogar. 
Meu maior sonho é conhecer o 
Neymar, nem que seja apenas 

 » ADRIANA BERNARDES
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Kauã Pereira, 10 anos, levou um tiro na cabeça em um restaurante no Riacho Fundo I e ficou em coma durante uma semana

 Ed Alves/CB/DA.Press

por um vídeo. Sou muito fã dele, 
ele é meu ídolo. Isso me tornaria 
a pessoa mais feliz do mundo”, 
declara emocionado.

O frescor de sonhar

Entrar na universidade trou-
xe um sopro de frescor à vida do 
cearense Evaldo Saraiva. “Chego 
à Universidade de Brasília (UnB) 

e sento no chão com a molecada, 
embora peça uma alavanca para 
me levantar depois”, conta, aos 
risos, o analista de sistemas. Lá, 
ele cursa matemática. Faz parte 
da primeira turma do UNB 60+, 
um processo seletivo para pes-
soas idosas. 

Nascido em Quixeramobim, 
interior do Ceará, Evaldo é ca-
sado com Leda Maria de Sousa, 
72, e pai de três filhos: Marllus, 
Igor e Iuri. Luisa, a única neta, é 
o xodó do casal, e suas fotos ocu-
pam quase uma parede inteira 
do apartamento. Evaldo tem uma 
jornada de 8h diárias num banco 
privado de Brasília. 

Leda, cozinheira de mão 
cheia, cuida da casa e fica abis-
mada com a disposição do ma-
rido em trabalhar e estudar a 
essa altura da vida. “Às vezes ele 
vai dormir meia noite. Chega da 
faculdade e ainda vai pegar os 
livros. Quando é 8h, eu acordo 
e a mesa (do café da manhã)  já 
está pronta. Eu não teria esse 
pique. Acho muito bonito da 
parte dele”, elogia.    

A decisão de entrar na UnB 
aos 72 anos foi de supetão. Sa-
bendo do desejo do marido em 
fazer um curso superior, Leda 
não teve dúvidas quando viu 
uma reportagem na tevê sobre 

o programa da UnB para pes-
soas com mais de 60 anos. “Eu 
disse, ‘venha, benzinho, venha! 
Olha, tem vestibular na UnB 
para idoso. E hoje é o último 
dia para inscrição!’”. 

Evaldo não perdeu um minuto 
sequer. “Achei muito nobre e boni-
to da parte dela. É um desprendi-
mento dela querer me proporcio-
nar essa realização, porque tive-
mos que abrir mão de outras ativi-
dades que poderíamos fazer juntos 
na nossa faixa etária”, reconhece. 

O desejo era tanto que ele — 
egresso de Letras, que cursou até 
o 4º semestre e teve que abando-
nar —, optou pelo curso com a 
menor relação candidato/vaga. 
“Eu gosto de matemática. Não 
sou um ‘cabeção’, como dizem 
por aí, mas gosto de desafios. 
Minha vida sempre foi cheia de 
desafios”, diz.

Entre os candidatos, ele passou 
em 3º lugar. “Infelizmente, os outros 
abandonaram. Um por problema 
de saúde, os demais, eu não sei”, la-
menta. Na turma de Evaldo, tem es-
tudantes de diferentes perfis. Mui-
tos com idade para serem netos de-
le. “A rotina é maravilhosa, com um  
clima descontraído. Uns chegam de 
pijama, outros de chinelo, paletó… 
é uma liberdade de expressão mui-
to grande”, encanta-se.

O caminho até a formatura 
é longo. Faltam cinco anos pa-
ra Evaldo pegar o canudo. Uma 
jornada que ele pretende seguir 
ao lado da mulher e incentivado-
ra. “A Baixinha (como ele a cha-
ma carinhosamente) me acom-
panha desde o 1º dia. Ela estava 
comigo quando a UnB convocou 
todo mundo no auditório. Pode 
ver por aí que tem foto nossa em 
algum lugar”. 

Salva pela música

“Perdi minha face, e a face é 
a identidade da pessoa”. Assim 
começa a entrevista com Gaivo-
ta Naves, cantora, atriz e desig-
ner gráfica. A frase não tem sen-
tido figurado. Ela é literal mes-
mo. Em janeiro próximo com-
pleta oito anos de um acidente 
gravíssimo no qual ela teve 80% 
dos ossos do rosto esmagados 
pelo choque com o volante. So-
breviveu por um milagre, disse-
ram os médicos. Foram três anos 
de cirurgia para reconstrução e 
muita terapia. 

“Foi um período muito com-
plicado de entender. Quando 
perdi minha face, não sabia se 
eu voltaria a cantar porque a voz 
acontece pela estrutura do ros-
to”, relembra. Três meses depois 

 Evaldo Saraiva entrou aos 72 anos na UnB por meio do Vestibular 60+ Gaivota Naves supera acidente e brilha na carreira musical
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Foram dias muitos 
difíceis, muito 
angustiantes e 
dolorosos. Para nós, 
foi como se ele tivesse 
nascido de novo, 
porque realmente teve 
que recomeçar”

Michelle Pereira, mãe de 
Kauã, menino de 10 anos que 
levou um tiro na cabeça

do acidente, Gaivota teve outra 
perda brutal: o namorado, me-
lhor amigo e parceiro de traba-
lho, o músico Pedro Souto, teve 
um aneurisma e morreu nos bra-
ços da cantora. “Lidar com nos-
sa própria morte e vencer é mais 
fácil do que lidar com a morte de 
alguém que a gente ama”, diz.

Para continuar vivendo, ela 
mergulhou na música, uma 
grande paixão que salvou sua vi-
da. Foram ao menos cinco anos 
de luto. Até o momento em que 
ela decidiu que precisava sair 
daquele longo processo de dor 
profunda. “Me lembro que eu 
parei e elaborei. Falei assim: ‘vou 
sair do luto conscientemente. Já 
vivi e agora eu decido, com ple-
na consciência, que vou sair de-
le para honrar essa pessoa onde 
quer que ela esteja. E também 
para ser justa comigo. Sou uma 
mulher com 30 anos, vou viver 
mais uns 60. Preciso viver bem 
e cuidar de mim, estou viva’”.  

Gaivota nasceu em Brasília, 
mudou-se com a família para 
Aracaju, em Sergipe, voltou pa-
ra a capital um tempo depois, 
morou uma temporada em São 
Paulo, mas sua base sempre foi 
o Quadradinho. O (re) batis-
mo  com nome social e artístico 
ocorreu há mais de uma década 
protagonizado pelo dramatur-
go uruguaio Hugo Rodas, com 
quem trabalhou. “Eu sou muito 
franzina, magrelinha e uso mui-
to os braços para me expressar, 
jogo para cima, para o lado, giro, 
então, ele gritava comigo: ‘Voa 
gaivota, voa, gaivota’. Hoje, até 
minha mãe me chama por Gai-
vota”, conta. 

E Gaivota continua alçando 
voos. Aos 36 anos, a cantora tem 
uma rotina de shows com a ban-
da Joe Silhueta e divide um apar-
tamento decorado com muitos 
livros e discos, com o também 
músico Pedro Sampaio.

Entre tantas lições impostas 
pela dor, ela aprendeu a dar um 
novo significado à própria vida. 
“Hoje eu me sinto muito mais 
forte do que antes do acidente. 
Todas as experiências que vivi, 
agregaram força à minha pro-
dução artística. Se aquilo não 
me derrubou, não há mais mui-
ta coisa que me derrube”, brinca. 

Lidar com a própria imagem, 
foi um desafio, especialmente 
em uma sociedade da ditadu-
ra dos corpos rotulados como 
perfeitos. “Muitas de nós não se 
sente bonita, capaz, suficiente 
por uma série de razões. Vivemos 
nessa sociedade machista, pa-
triarcal e opressora que mais ma-
ta mulheres. Tem que ter o corpo 
assim, o nariz assado, alta, ma-
gra.. Ter rosto deformado, corpo 
estranho em muitas partes, vi-
rou uma linguagem para o meu 
trabalho, uma forma também de 
falar sobre o pertencimento dos 
diferentes corpos”. 

Passados quase oito anos des-
de o acidente que mudou sua vi-
da, Gaivota se sente curada de to-
dos os lutos. E hoje, escolhe suas 
memórias. “A memória é uma 
coisa que começa a escorrer pe-
las mãos, você vai tendo que es-
colher, negociar com sua me-
mória o que fica, que machuca e 
juntar esses caquinhos”, diz. “Es-
pero que outras pessoas possam 
sentir um abraço forte e enten-
der que o amor fica, a dor passa, 
o amor fica”, finaliza. 
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Crônica da Cidade

Adeus,
ano velho

Viveremos momentos marcantes 
em 2025. Cada dia do novo ano que 
se aproxima terá impacto em nos-
sas mentes e corpos. Apenas alguns 
deles, no entanto, serão especiais ou 
desafiadores o suficiente para encon-
trarem espaço nas caixas mais escon-
didas e protegidas das nossas estan-
tes de recordações. A virada também 

representa a oportunidade de abrir 
caminho para que outras tantas pra-
teleiras sejam preenchidas e para que 
o que não merece atenção fique defi-
nitivamente no passado.

Viveremos dias de glória em 2025. 
Com a vitória do time do coração, a 
conquista de um atleta sensacional, a 
realização de uma meta profissional, 
o (re)encontro com amores, a bala-
da inesquecível acompanhada de um 
look de arrancar elogios, a conclusão 
de uma meia maratona, o drink de fim 
de tarde à beira da praia ou no canto 
mais aconchegante do mundo. Pode 

ter o gostinho de revanche, como nas 
cenas clássicas das novelas, ou a le-
veza da poesia, com vocação para a 
conciliação.

Viveremos grandes alegrias em 2025. 
Um bilhete premiado da mega-sena, 
um mergulho nas águas de Iemanjá, a 
conquista de um filho ou alguém que-
rido, a reforma da casa, o mudança de 
visual, o passeio no Eixão, a pipoca no 
cinema, o prato preferido no almoço 
do fim de semana, a viagem para o des-
tino mais aguardado.

Sentiremos angústia e tristeza em 
2025. As tragédias, o aquecimento 

global, as epidemias, as perdas de 
ídolos e referências, a mágoa, a de-
cepção, o mal-entendido, a injustiça, 
a fome, a pobreza, o analfebetismo, 
as filas nos hospitais, os pedidos de 
ajuda no sinal, os buracos na rua, as 
viagens fracassadas.

Seremos protagonistas em 2025. Ao 
lado das nossas equipes no trabalho, em 
nossas comunidades, nos templos de to-
dos os credos, em cima do palco — por 
que não? —, servindo belas refeições, em 
abraços e ações de solidariedade, na po-
lítica, na economia, no empreendedo-
rismo, na educação, na saúde.

Viveremos estreias em 2025. O pri-
meiro sorriso, o primeiro passo, o pri-
meiro beijo, o primeiro filho, o primei-
ro emprego, o primeiro neto.

Seremos plateia em 2025. Mesmo que 
nada disso esteja presente no ano novo 
de cada um, certamente seremos espec-
tadores desses eventos de alguma forma. 
Na vida real, na ficção, de perto ou de lon-
ge, ou pelas informações nas páginas dos 
jornais. Que o seu 2025 seja de glórias, de 
alegrias, de estreias e de protagonismo, e 
que as angústias e tristezas possam ser la-
vadas da alma com a mesma velocidade 
com que a luz viaja pelo espaço. 

SEGURANÇA PÚBLICA /

Extremista é preso na Bahia 

O homem de 30 anos foi capturado na tarde de ontem por agentes da DPCEV. O suspeito 
era investigado desde sábado, quando denúncias anônimas apontaram que ele articulava um atentado na capital 

P
elo segundo dia conse-
cutivo, moradores da ca-
pital da República fica-
ram alarmados com mais 

uma prisão envolvendo amea-
ça de ataques a Brasília. Na tar-
de de ontem, um homem de 30 
anos, investigado por planejar 
um atentado no Distrito Fede-
ral, foi preso, numa operação que 
contou com o auxílio de um heli-
cóptero, pela Divisão de Preven-
ção e Combate ao Extremismo 
Violento (DPCEV) da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF), na 
divisa entre Goiás e Bahia. 

A prisão cumpriu um manda-
do de prisão temporária expedi-
do pela Justiça. Segundo a PCDF, 
as investigações foram iniciadas 
no sábado, após a DPCEV rece-
ber denúncias anônimas relatan-
do a chegada de um indivíduo a 
Brasília com a intenção de come-
ter atentados violentos. Com ba-
se nas informações recebidas, a 
equipe policial iniciou o monito-
ramento do suspeito e represen-
tou pela prisão temporária e ou-
tras medidas judiciais, que foram 
deferidas prontamente.

O trabalho investigativo in-
cluiu monitoramento ininterrup-
to do suspeito, que culminou na 
interceptação do caminhão em 
que viajava como caroneiro rumo 
à capital. A operação foi realizada 
com o suporte estratégico da Divi-
são de Operações Aéreas da PCDF.

De acordo com informa-
ções preliminares, o suspeito, 
que supostamente trabalha co-
mo corretor em Fortaleza, teria 
manifestado intenções de rea-
lizar ataques na capital federal 
com graves consequências. Até 
o fechamento desta edição, o 

investigado encontrava-se sob 
custódia da PCDF e à disposição 
da Justiça. As investigações con-
tinuam, com o objetivo de reu-
nir outros elementos relaciona-
dos ao caso.

Ameaças

A DPCEV realizou duas pri-
sões no fim de semana. No sába-
do, o advogado Fabrizio Domin-
gos Costa Ferreira ameaçou ex-
plodir as sedes da Polícia Militar 

(PMDF) e da Polícia Federal (PF) 
— leia abaixo. A segunda, na tar-
de de ontem. Ao Correio, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
destacou a formação da DPCEV. 
“Acho que acertei em criar essa 
delegacia”, disse. 

Especialista internacional de 
segurança pública e docente no 
Instituto Superior de Ciências 
Policiais, Leonardo Sant’Anna 
apontou que estudos específi-
cos relacionados à psicologia do 
terrorismo apontam a existência 

de um grupo de pessoas que se 
enquadra em características pro-
motoras de comportamentos 
equivocados, que podem levar à 
prática de atos radicais.

Segundo ele, isso acontece 
porque esses indivíduos buscam 
por identidade e pertencimento, 
então entendem que praticando 
atos assim, deixarão uma espé-
cie de mensagem e encorajarão 
outras pessoas. Há também, se-
gundo ele, influências de algu-
mas ideologias mais extremadas, 

tudo isso faz parte desses estudos 
voltados para o que é caracteri-
zado internacionalmente como 
psicologia do terrorismo.

“A partir daí, percebe-se que 
uma série de grupos governa-
mentais (de inteligência) tem si-
do criada, e não falamos de algo 
recente, estamos falando de qua-
se três décadas, não só no Brasil, 
como em diversos outros locais. 
Existem ações que são tomadas 
por órgãos de Estado para redu-
zir e minimizar os riscos referen-
tes a quem tem essa ideia agres-
siva. A implementação de mo-
nitoramentos e de inteligência 
avançada tem sido muito impor-
tante, porque são ferramentas 
fundamentais para que se pos-
sa prever ou evitar esses tipos de 
ataque”, apontou.

A reportagem do Correio pro-
curou o Secretário de Segurança 
Pública, Sandro Avelar, para co-
mentar os ocorridos. Contudo, 
foi informado, por meio da asses-
soria, que somente a Polícia Civil 
comentará o assunto, ao menos 
por enquanto. 

Delegacia especializada 

A DPCEV, da Polícia Civil 
foi instalada em novembro 

deste ano, após o ataque na 
Praça dos Três Poderes reali-
zado por Francisco Wander-
ley Luiz, de 59 anos, que mor-
reu após realizar explosões 
em frente ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) na noite de 
13 de novembro. A DPCEV é 
chefiada pelo delegado Fa-
brício Augusto Paiva e com-
posta por seis seções foca-
das na prevenção e no apri-
moramento de dados com o 
uso da inteligência. O setor 
recém-criado pelo GDF é res-
ponsável por investigar pos-
síveis articulações de ataque 
às instituições democráticas 
em Brasília. 

Fabrício Augusto Paiva é co-
nhecido por sua atuação em 
casos de grande repercussão 
na capital. Ele esteve à frente 
das investigações sobre o se-
rial killer Marinésio dos Santos 
Olinto, responsável por femi-
nicídios na região de Planalti-
na. Outro caso notório sob a li-
derança dele foi a morte do be-
bê Henry, de 1 ano e 9 meses, 
ocorrida no início do ano. As 
investigações apontaram que 
a mãe da criança e o namo-
rado dela foram responsáveis 
pelo crime.

Divulgação/PCDF 

 » LETÍCIA GUEDES

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentosrealizados em 29 de dezembro de 2024

 » Campo da Esperança

Benedita Franca Barros,  
90 anos
Daniel Negreiros Gomes,  
24 anos
Dionízio Sarafim dos Reis,  
81 anos
Edimar de Araújo e Silva,  
46 anos
Edison Domingos da Silva,  
70 anos

Lizette Kimaid Valente Xavier, 
93 anos
Lourival Machado Rezende, 
85 anos
Luciana Dias Cardoso de 
Oliveira, 40 anos
Luciano Borges Caixeta, 50 anos
Luiz Abreu Sertão,69 anos
Maria de Souza Santos,  
96 anos
Maria Miraci de Souza Freitas, 
59 anos

Renan Lemos Silveira, 62 anos

 » Taguatinga

Antônia Oliveira Firmino,  
80 anos
Carmem Roseane Guedes 
Cardia, 65 anos
Clarícia da Fonseca Lima,  
75 anos
Edinaldo Meneses de Araújo, 
69 anos
Edita Basílio de Jesus, 77 anos

Francisco Bezerra Lima,  
82 anos
Jailson da Cruz e Silva,  
57 anos
Maria Batista de Moraes,  
85 anos
Marlúcia do Carmo da Cruz, 
68 anos
Rubens Francisco Santana, 
56 anos
Vera Lúcia Soares de Souza, 
69 anos

Walter da Costa Silva, 52 anos

 » Gama

Jose Nunes da Silva,81 anos

 » Planaltina

Joel Pereira da Trindade,  
58 anos
Julieta da Silva Nascimento, 
67 anos
Maria Geralda Moreira dos 
Santos, 53 anos

 » Sobradinho

José Pedro Rodrigues, 60 anos
Lourival Farias dos Santos,  
40 anos

 » Jardim Metropolitano

Heliomar Barbosa Zica,  
36 anos
Maria Madalena Domingos 
Tobias, 64 anos
Tullio Roberto Martins de 
Guimarães, 61 anos (Cremação)

Com ajuda de helicóptero da Polícia Civil do DF, a prisão do suspeito ocorreu na tarde de ontem, na Bahia 

Investigado pela Divisão de 
Prevenção e Combate ao Extre-
mismo Violento (DPCEV), o ad-
vogado Fabrizio Domingos Cos-
ta Ferreira, detido na manhã de 
sábado, após afirmar que deto-
naria explosivos contra as sedes 
dos comandos da Polícia Mili-
tar (PMDF) e da Polícia Federal 
(PF), e provocar o acionamento 
da Operação Petardo foi transfe-
rido do Hospital de Base do Dis-
trito Federal (HBDF) para o Hos-
pital Psiquiátrico São Vicente de 
Paulo (HPSV). A operação defla-
grada é uma ação integrada da 
Secretaria de Segurança Pública 

do Distrito Federal (SSP-DF) cria-
da para lidar com casos de de-
núncias envolvendo explosivos 
ou artefatos explosivos. 

A DPCEV é responsável por 
investigar o caso. Na operação, 
a polícia apreendeu uma male-
ta, um HD externo, um celular 
e um notebook. Os itens esta-
vam dentro do Volkswagen Polo 
branco, veículo que Fabrizio di-
rigia no momento em que fez as 
ameaças. Os itens serão pericia-
dos na investigação. 

O delegado Fabrício Augus-
to, à frente da DPCEV, esclare-
ceu que somente será possível 

afirmar por quais crimes Fabri-
zio poderá ser indiciado confor-
me as investigações tiverem an-
damento.  

Histórico

Também na manhã de sába-
do, a esposa de Fabrízio o de-
nunciou à polícia por agressão e 
solicitou medidas protetivas. Em 
seu depoimento, ela disse que o 
advogado era uma pessoa tran-
quila, que não consome bebidas 
alcóolicas e nem utiliza substân-
cias ilícitas. Entretanto, segun-
do ela, há cerca de um mês, o 

homem passou a apresentar cri-
ses psicóticas, com comporta-
mentos agressivos, em que pa-
recia estar "possuído".

À polícia, a mulher contou que 
o então companheiro passou a fi-
car extremamente violento em 22 
de dezembro, e que a ameaçava 
de morte, assim como aos fami-
liares dela. Nessa mesmo data, o 
advogado teria, de acordo com 
ela, tentado esganá-la. Ela infor-
mou, ainda, que Ferreira é diag-
nosticado com transtorno afeti-
vo de bipolaridade, tendo sido 
internado em alas psiquiátricas 
anteriormente. (LG)

Encaminhado a hospital psiquiátrico

Fabrizio foi transferido para o Hospital São Vicente de Paulo 

Letícia Guedes/CB/DA Press

A implementação de monitoramentos e de 
inteligência avançada tem sido muito importante, 
porque são ferramentas fundamentais para que se 
possa prever ou evitar esses tipos de ataque"

Leonardo Sant'Anna, especialista em segurança pública
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Capital S/A LUCIANA CORRÊA
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lucorreajornalista@gmail.com

Não quero morrer, pois quero ver como será que 
deve ser envelhecer/ Eu quero é viver pra ver 
qual é, e dizer: venha pra o que vai acontecer

Arnaldo Antunes

Balanço do Nosso Natal 2024
A Esplanada dos Ministérios ficou quase 30 dias com ativações envolvendo 

a magia do Natal, dispondo de diversão e cultura ao público, ao mesmo tempo 
em que enalteceu os artistas da cidade. O balanço, enviado com exclusividade 
à Capital S/A, mostra que o Nosso Natal 2024 reuniu mais de 1,2 milhão de pessoas, 
com média de 40 mil visitantes diários. O evento ofereceu mais de 200 atrações 
culturais locais, além de pista de patinação no gelo, roda gigante, vila do Papai 
Noel e diversas outras atrações que encantaram o público de todas as idades.

Além de celebrar a cultura e o lazer, Nosso Natal teve um impacto significativo 
na economia local, gerando mais de 5 mil postos de trabalho. “Mais uma vez, 
mostramos que Brasília é um polo cultural. O Nosso Natal trouxe não só a celebração 
e a magia que esta data por si só carrega, mas também demonstrou todo o nosso 
potencial em organizar e proporcionar eventos de qualidade para todas as famílias 
brasilienses”, afirmou o secretário de Cultura e Economia Criativa, Claudio Abrantes.

FÉ /

Esperança marca o Ano Jubilar 
Esplanada dos Ministérios ganha multidão de fiéis para celebrar tradição católica que se renova a cada 25 anos 

M
ilhares de fiéis cami-
nharam pela Esplana-
da dos Ministérios on-
tem durante o Tríduo 

de abertura do Ano Jubilar da Es-
perança 2025. A grande tradição 
católica ocorre a cada 25 anos e 
simboliza um tempo de graça, 
reconciliação, perdão e renova-
ção da fé para os fiéis ao redor 
do mundo.

Em Brasília, a celebração co-
meçou com uma peregrinação 
partindo do Teatro Nacional, 
que se estendeu até o estacio-
namento da Cúria Metropolita-
na de Brasília, onde foi realiza-
da a celebração eucarística pre-
sidida pelo cardeal arcebispo de 
Brasília, Dom Paulo Cezar Cos-
ta. Após a bênção final, os fiéis 
se dirigiram à Catedral Metropo-
litana Nossa Senhora Aparecida, 
acompanhando a Santa Cruz que 
ficará no presbitério ao longo do 
Ano Jubilar.

Acompanhando a procissão 
a pé, a aposentada Claudionice 
Santiago, de 61 anos, participou, 
pela primeira vez, da abertura do 
ano jubilar. “Eu estive em outros 
anos na missa de Corpus Chris-
ti, também na de Nossa Senhora 
Aparecida, entretanto, eu nunca 
vi uma mobilização tão grande 
assim”, disse a aposentada. Pa-
ra ela, que frequenta a Paróquia 
São José, em Taguatinga Norte, o 
evento em Brasília tem uma rele-
vância especial, pelo fato da ca-
pital ser o símbolo do poder po-
lítico nacional. “Ilumina nossa 
capital com boas notícias sain-
do daqui. Mostrar que nós esta-
mos mobilizados aqui pela pela 
paz e esperança não tem preço”.

Quem não esteve na procis-
são, teve a chance de chegar ce-
do e garantir seu lugar na grade, 
como o casal Amério Dias, 57, e 

sua esposa, Cleucimar Dias, 50. 
“É um preenchimento e uma ale-
gria, porque a presença de Deus 
é tudo na minha família. Depois 
que conheci Deus, minha vida é 
outra”, disse o policial militar re-
formado. Ele e Cleucimar che-
garam à Cúria às 16h e assisti-
ram à missa bem de perto. “Es-
se momento que estamos viven-
do é único. Esse evento está lin-
do”, completou a cabeleireira. Os 
dois fazem parte da Paróquia São 
João Paulo Segundo, no Jardins 
Mangueiral.

Embora os paroquianos 
viessem junto de suas arquidio-
ceses, muitos fiéis que foram 
ao evento não eram de alguma 

congregação específica, como 
é o caso da funcionária públi-
ca Tainara Brum, 45, e de seu 
filho, o estudante Igor, 17. Os 
dois, que são gaúchos, estão 
morando em Brasília há pou-
cos meses e têm visitado diver-
sas paróquias para conhecer 
a comunidade católica da re-
gião. “A gente vai em uma igre-
ja, depois em outra. Tem várias 
aqui, na nossa cidade eram me-
nos opções”, conta Taniara, que 
está morando na Asa Norte. Já 
Igor afirma que participar de 
um evento como a abertura do 
ano jubilar é uma “oportunida-
de ímpar”. “Eu não era nascido 
no último ano jubilar, então ver 

assim, pela primeira vez, é ex-
tremamente importante para 
mim”, contou o estudante. 

Programação

O Jubileu da Esperança 2025 
começou, desta vez, em Roma, 
com a abertura da Porta Santa 
na véspera de Natal, na celebra-
ção presidida pelo Papa Francis-
co. No Brasil, as igrejas celebra-
ram o momento neste último do-
mingo do ano, reunindo fiéis pe-
lo país, que oraram por um ano 
de paz e bençãos.

Em Brasília, as celebrações 
continuam. Hoje, será reali-
zado um grande evento para 

celebrar o Jubileu da Renovação 
Carismática e das Novas Comu-
nidades. Com início às 15h, no 
estacionamento ao lado da Ca-
tedral Metropolitana Nossa Se-
nhora Aparecida, serão feitos 
louvores, pregações e shows. Às 
20h, terá início a Santa Missa, 
presidida por Dom Vicente Ta-
vares, bispo auxiliar da Arqui-
diocese de Brasília.

Amanhã, na véspera da virada 
do ano, acontecerá a Santa Mis-
sa do Réveillon da Paz, promovi-
da pela Comunidade Shalom, às 
20h, e presidida pelo cardeal ar-
cebispo de Brasília, Dom Paulo 
Cezar Costa. Após os momentos 
de oração, a cantora Suely Faça-
nha fará um show para encerrar 
com muita fé o ano de 2024 e dar 
boas-vindas ao Ano Jubilar 2025.

 Em Brasília, peregrinação partiu do Teatro Nacional até a Catedral Metropolitana de Brasília

Ed Alves/CB/D.A Press                                      

 » BRUNA PAUXIS 

Gustavo Facundo Arantes DivulgaçãoMinervino Júnior/CB/D.A.Press

Casa de Chá anuncia 
novidades para 2025 

Um dos grandes destaques de 2024 em 
inovação e gastronomia foi a reabertura 
da Casa de Chá, na emblemática Praça 
dos Três Poderes. Em apenas seis 
meses de funcionamento, o espaço é 
gerenciado pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac-DF) 
e registrou impressionantes 85 mil 
atendimentos, consolidando-se como um 
dos pontos mais vibrantes da capital.

Os números não deixam dúvidas sobre o 
sucesso: foram consumidos 1.712 litros de 
café e vendidos 33.850 pratos no período. 
Entre os itens preferidos do público, 
destacam-se o pão de queijo com carne 
de panela (3.484 unidades); o bolo de 
milho (3.470 unidades); o pão de queijo JK 
(3.429 unidades) e o brownie de chocolate 
(2.931 unidades). Em primeira mão à 
coluna, foi anunciado que o local passará 
a oferecer um cardápio especial de almoço 
em 2025, ainda em fase de elaboração. 

Projetada em 1965 pelo renomado 
arquiteto Oscar Niemeyer, a Casa de Chá 
é um ícone arquitetônico concebido 
como ponto de encontro, descanso e 
reuniões. Reconhecida como Patrimônio 
Histórico pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan), o 
espaço preserva sua importância cultural 
e arquitetônica para as gerações futuras. 
Além de sua relevância histórica, a Casa de 
Chá conquistou os brasilienses e os turistas 
com um menu variado de chás, cafés, 
sucos e outras bebidas, acompanhados 
por bolos, tortas, doces, pães, salgados 
e opções leves como saladas, tapiocas, 
omeletes, sanduíches e tartines.

R$ 9 milhões para pequenos empreendedores

O Prospera DF, programa de microcrédito do Governo do Distrito Federal 
(GDF), fecha 2024 com R$ 9 milhões liberados aos empreendedores. A 
iniciativa oferece crédito facilitado e juros mais baixos aos micro e pequenos 
empresários do DF. O total de crédito fornecido desde 2019 chega a quase R$ 50 
milhões. A intensão é facilitar o acesso aos trabalhadores formais e informais. 
Só neste ano, de janeiro ao início de dezembro, o GDF liberou um total de R$ 
8.910.592,25 em créditos, sendo 368 empréstimos para empresários da área 
urbana (equivalentes a R$ 7.734.230,37) e 49 para a área rural (R$ 1.176.361,88). 
Os recursos são oriundos do Fundo para Geração de Emprego e Renda 
(Funger). Os interessados podem consultar detalhes no site da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Renda (Sedet) e fazer uma proposta de 
empréstimo nas agências do trabalhador ou pelo WhatsApp (61) 98312-1053.

Modelo de 
negócios para 
advogados 

Na obra Modelo 
de negócios 
para advogados, 
Ubiratãn Dias da 
Silva apresenta 
estratégias práticas 
para aumentar a 
produtividade e a 
competitividade 
no mercado 
jurídico. Gerir um escritório de advocacia é uma tarefa 
complexa, que vai muito além do conhecimento 
técnico na área. Pensando nesses desafios, o advogado 
especialista em direito previdenciário lança esse guia 
prático para ajudar profissionais da área a alcançar 
resultados expressivos no competitivo mercado jurídico.

Ubiratãn compartilha estratégias bem-sucedidas 
de sua trajetória, como a implementação do sistema 
Move Gestão para Advogados e a adoção de um modelo 
de incentivos capaz de engajar equipes e melhorar a 
produtividade. O objetivo é claro: transformar escritórios 
em negócios de alta performance. “Transformei uma 
pequena sala de 20m² em um modelo de negócio 
bem-sucedido, com quatro unidades, mais de 12 mil 
clientes atendidos e uma equipe dedicada. Meu objetivo 
é compartilhar esse conhecimento com os colegas, 
e este livro não é apenas sobre estratégias e gestão, 
é sobre como é possível transformar a advocacia em 
um negócio de alta performance”, afirma o autor. 

Últimos dias de compras

Ainda faltam dois dias para o ano acabar, mas pelo 
menos 119 mil pessoas devem movimentar o comércio 
do Distrito Federal entre esta segunda e terça-feira, 
últimos dias do ano. A estimativa é do Sindicato do 
Comércio Varejista (Sindivarejista). Entre os itens mais 
procurados pelos consumidores estão roupas, sapatos 
e acessórios para as celebrações de ano-novo.

Segundo o presidente do Sindivarejista-DF, Sebastião 
Abritta, os cartões de crédito e débito devem ser os 
meios de pagamento mais utilizados, representando 
63% das transações. “Quem compra quer prazo para o 
pagamento”, destacou Abritta, apontando a conveniência 
do parcelamento como um fator decisivo para os 
consumidores. Apesar do otimismo com as vendas de fim 
de ano, ele ressalta que os juros altos continuarão sendo 
um grande desafio para o setor varejista em 2025, exigindo 
estratégias para manter o equilíbrio entre oferta e demanda.

 Amério e Cleucimar Dias assistiram à missa bem de perto

 Tainara e Igor Brum: mãe e filho vieram do Rio Grande do Sul 

Ed Alves/CB/D.A Press                                  
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»  Guarde a nota fiscal e comprovantes 
de compra: A nota fiscal é essencial 
para a troca de produtos. Guarde todos 
os comprovantes de compra, incluindo 
recibos e etiquetas, pois são necessários 
para comprovar a aquisição.

»  Prefira lojas com boa reputação: Comprar 
em lojas conhecidas e com boa reputação 
pode diminuir a chance de problemas. 
Consulte avaliações on-line e peça 
recomendações a amigos e familiares.

»  Informe-se sobre o prazo de troca: 
Cada loja tem um prazo específico para 
a troca de produtos. Certifique-se de 
estar ciente desse prazo e informe o 
destinatário do presente para que ele 
possa agir dentro do tempo permitido.

»  Evite comprar produtos em 
promoção para presentes: Muitas 
lojas não aceitam a troca de produtos 
comprados em promoção. Se você está 
comprando um presente, verifique se 
a loja permite a troca desses itens.

»  Confirme a disponibilidade de tamanhos e 
modelos: Ao comprar roupas ou calçados, 
confirme se a loja tem a política de troca 
para tamanhos ou modelos diferentes. Isso 
é especialmente importante para evitar 
problemas com presentes que não servem.

»  Pesquise sobre o produto: Antes de 
finalizar a compra, faça uma pesquisa 
rápida sobre o produto para garantir 
que ele atende às expectativas e 
necessidades. Produtos de marcas 
confiáveis tendem a ter menos problemas.

»  Em compras on-line, verifique as 
condições de devolução e troca: As 
compras on-line têm regras específicas. 
Verifique as condições de devolução 
e troca no site da loja e certifique-se 
de que a loja oferece essas opções.

»  Guarde a embalagem original e não retire 
a etiqueta: Algumas lojas exigem que o 
produto seja devolvido na embalagem 
original ou que esteja com a etiqueta para 
realizar a troca. Portanto, mantenha a 
embalagem e a etiqueta até ter certeza de 
que o presente será aceito pelo destinatário.

»  Em caso de problemas, recorra ao 
Procon: Se houver alguma dificuldade 
com a troca, lembre-se de que você, 
consumidor, tem o direito de procurar o 
Procon para resolver conflitos e garantir 
que seus direitos sejam respeitados.

Fonte: Camila Pessoa, advogada especialista 
em direito do consumidor

ProPAGAndA 
enGAnoSA

Morador do Itapoã, Marcos Daniel 
Rodrigues da Silva, 18 anos, procurou o Grita 
do Consumidor para fazer uma queixa sobre 
um caso que lhe ocorreu ao comprar cuecas 
pelo site da Shopee. “O produto recebido não 
correspondia às condições mostradas nas 
imagens do site, além disso, as peças ficaram 
pequenas”, descreveu. Daniel contou que 
não conseguiu fazer a devolução do produto 
e gostaria de ter o dinheiro reembolsado.

Resposta da empresa
Sobre o caso do consumidor Marcos Daniel 

Rodrigues da Silva, a Shopee informa que entrou 
em contato com o usuário e prestou todo o 
suporte necessário. Como a compra foi realizada há mais de um ano, 
esclarecemos que o prazo para acionar a garantia Shopee e solicitar 
o reembolso é de 7 dias, a partir da data de recebimento do pedido.

A Shopee reforça seu compromisso em proporcionar uma 
experiência de compra segura e confiável para os consumidores. 

Ressaltamos que o aplicativo da Shopee é o canal oficial para 
envio de solicitações e acompanhamento de pedidos.

Resposta do consumidor
“Eles entraram em contato, mas não consegui o reembolso. 

Ainda bem que o valor do produto não foi alto.”

TROCA DE PRESENTES:
como fazer a substituição

nesta época do ano é comum ganhar algo que não é do agrado, com 
defeito ou que não serviu, e para cada situação existe uma regra. 
especialistas explicam quando é possível mudar o brinde recebido 

F
im de ano é tempo de pre-
sentear familiares e amigos, 
mas muitas pessoas se depa-
ram com a necessidade de tro-

car os presentes por vários fatores, 
como o tamanho errado, estar com 
defeito, ou simplesmente, pelo fato 
de não ter agradado. Você sabe até 
quanto tempo e quais são os moti-
vos que permitem substituir o obje-
to recebido por outro?

Em geral, o estabelecimento não 
é obrigado a realizar trocas apenas 
porque a pessoa não gostou do pre-
sente ou o tamanho está inadequa-
do, disse Camila Pessoa, advogada 
especialista em direito do consumi-
dor. “No entanto, algumas lojas po-
dem ter políticas de troca mais flexí-
veis, como uma prática de excelência 
no atendimento ao cliente”, explica. 
“O consumidor tem direito à troca de 
um presente se ele estiver com de-
feito ou apresentar problemas que o 
tornem impróprio para uso. Isso in-
clui defeitos de fabricação, proble-
mas de funcionamento ou qualquer 
outra situação que comprometa a 
qualidade do produto”, acrescenta. 
Neste caso, o  artigo 18 do Código de 
Defesa do Consumidor (CDC) esta-
belece que, o fornecedor deve corri-
gir o problema no prazo de 30 dias. 

Camila também destaca que as 
regras de troca podem variar entre 
lojas on-line e físicas. “Compras re-
motas geralmente têm políticas es-
pecíficas de devolução e troca que 
devem ser seguidas. É importante 
verificar as condições antes de ad-
quirir o produto. Lojas on-line são 
mais flexíveis e dão um prazo para a 
troca, caso o produto seja de quali-
dade inferior ao apresentado na fo-
to ou o produto tenha sido entregue 
em tamanho ou cor diferente do que 
foi solicitado, por exemplo”, descre-
ve. A especialista alerta que é neces-
sário guardar o comprovante. “A au-
sência da nota fiscal pode dificultar 
a troca de um produto, pois é a pro-
va da realização da compra. No en-
tanto, alguns estabelecimentos po-
dem aceitar outros documentos, co-
mo recibo ou comprovante de paga-
mento”, informa.

Contratempos

Por conta de problemas na tro-
ca de produtos, comprar cartão-pre-
sente ou dar dinheiro em espécie foi 
a opção escolhida por Emir Rodri-
gues, 58 anos, na hora de presentear. 
A moradora do Riacho Fundo II conta 
que teve diversos problemas ao ten-
tar agraciar algumas pessoas. “O mais 
recente foi quando comprei um tênis 
para meu sobrinho e, quando ele foi 
calçar, estava um número (do calça-
do) maior que o outro, o esquerdo ta-
manho 34 e o outro 35. Quando voltei 
para trocá-lo, a loja não tinha o mes-
mo modelo”, recorda-se.

Emir disse que o estabelecimen-
to não permitia reembolso e teve que 
trocar o modelo por outro mais caro. 
“Gastei um pouco mais e ainda tive es-
tresse com a troca. Por isso, passei a dar 
o cartão-presente e, depois disso, nun-
ca mais tive problema. Assim, a pessoa 
pode comprar o que ela quiser e não 
tem o risco de não gostar”, afirmou.

Outro que também se sentiu lesa-
do foi Carlos Alves, 23 anos. O mora-
dor de Sobradinho disse que teve um 
contratempo ao trocar uma camisa 

que recebeu da namorada no Natal 
do ano passado. Segundo ele, o ta-
manho estava errado e, quando foi 
trocar, não havia o certo do mesmo 
modelo. “Quando minha namorada 
comprou, o produto estava em pro-
moção e, para alterar por outro, tive 
que pagar um acréscimo, pois a pro-
moção havia acabado e os itens au-
mentaram o preço”, pontuou.

Carlos disse que pagou R$ 25 a mais 
para alterar o produto pelo que gos-
tou. “Agora, quando eu compro em 
lojas físicas, fico bem atento aos deta-
lhes e regras do estabelecimento para 
não passar por isso novamente. Prefiro 
comprar as coisas pela internet, pois é 
mais fácil de trocar e nunca tive proble-
ma com isso,” compara.

Reembolso

Caso o cliente exija reembolso em 
vez de troca ou conserto, o advogado 
especialista em direito do consumi-
dor, Gabriel José Victor, explica que é 
permitido quando o produto apresen-
ta vício insanável, ou seja, não pode 
ser consertado, e quando o prazo de 
30 dias para reparo não é cumprido. 

Esse recurso também é possível em 
casos de desistência, dentro do prazo 
de sete dias (artigo 49) para compras 
realizadas à distância. “O consumidor 
também pode optar pelo abatimento 
proporcional do preço ou pela subs-
tituição por outro item, caso prefira”, 
descreve. Em relação às lojas físicas, 
caso o produto não tenha nenhum 
problema, ela não é obrigada a ressar-
cir o cliente, esta opção varia de acor-
do com o estabelecimento.

Mas, se o estabelecimento se recu-
sar a fazer uma troca que esteja prevista 
pelo direito do consumidor, Gabriel su-
gere que o cliente registre a reclamação 
por escrito para a empresa via e-mail 
ou presencialmente, ou no Instituto 
de Defesa do Consumidor do Distrito 
Federal (Procon-DF). “É recomendável 
reunir provas da negativa e da situação 
que justifica o direito à troca, como de-
feitos e descumprimento de oferta. Em 
último caso, recorra ao Poder Judiciá-
rio, buscando a reparação dos danos, 
especialmente se houver prejuízo fi-
nanceiro ou moral”, finalizou.

* Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » LuIS FeLLyPe rodrIGueS*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  nome completo, CPF, telefone e endereço

»  e-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »SHOPEE

 »F & N VAREJISTA DE GÁS

CoBrAnçA IndeVIdA
Anna Luyza Silva, 19 anos, moradora do 

Paranoá, procurou a coluna para reclamar 
da cobrança indevida realizada pela F & N 
Comércio Varejista de Gás LTDA no botijão 
de gás. “O gás de cozinha estava R$ 110, 
mas cobraram R$ 120, algo muito superior 
ao combinado”, descreveu. Ela só percebeu 
que a cobrança tinha sido maior quando 
viu a fatura do cartão. “Por mais que não 
tenha sido um acréscimo muito grande, é 
algo que não estava previsto”, relatou.

Resposta da empresa
“Agradecemos o contato e a oportunidade 

de explicar os fatos mencionados. Gostaríamos 

de pedir desculpas à consumidora e informar 

que isso foi um erro no momento de digitar 

o valor na máquina de cartão. Entramos em 

contato com a cliente e ressarcimos o valor.”

Comentário da consumidora
“Eles entraram em contato e resolveram 

o problema. Obrigada pela ajuda.”

Dicas
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Brasiliense aproveita 
último domingo do ano

O próximO fim de semana será nO 
próximO anO e as expectativas de 
mudanças estãO altas. O CORREIO 
fOi às ruas para saber O que Os 

mOradOres da cidade fizeram Ontem

O 
último fim de semana do 
ano chegou, e nada melhor 
do que dar aquela desace-
lerada não só do trabalho, 

mas de 2024 como um todo. Os bra-
silienses estão aproveitando de di-
ferentes formas. Enquanto uns de-
cidem se conectar com a espiritua-
lidade, outros preferem cuidar do 
corpo e passar o dia ao ar livre, al-
guns optam por celebrar com ami-
gos nos diversos bares da capital e 
ainda há quem não abra mãos dos 
exercícios físicos. Apesar da diversi-
dade, uma coisa é comum a todos: a 
alta expectativa em relação a 2025.

Muitos começaram o domin-
go nas igrejas do Distrito Federal. 
Em busca de inspiração e gratidão, 
os fiéis compareceram às missas 
e cultos matinais, marcados por 
mensagens de esperança e reno-
vação espiritual. O casal Mayumi 
Uchoa, de 39 anos, e Alaor Neto, 
39, encontrou na Igrejinha de Fá-
tima, da 307/308 Sul, o lugar ideal 
para refletir e apresentar às filhas, 
Luiza, de 4 anos, e Sofia, de 2, um 
dos marcos arquitetônicos e cul-
turais de Brasília. Dividindo a vida 
entre São Paulo e visitas frequen-
tes à capital, a família fez da últi-
ma missa do ano um momento de 
conexão e gratidão.

“É maravilhoso relembrar e re-
viver minha infância aqui, além de 
poder mostrar a nossas filhas locais 
marcantes na minha história. Elas 
acham tudo novidade, e só de te-
rem mais liberdade e contato com 
áreas verdes, ficam muito felizes”, 
contou Mayumi, nascida e criada 
no DF antes de mudar-se para São 
Paulo, há dez anos.

Ao fazer um balanço de 2024, o ca-
sal mostrou-se grato. “Tivemos mo-
mentos difíceis, mas superamos a 
maioria e concluímos mais um ciclo 
com saúde e união. Em 2025, quere-
mos ver as crianças crescerem feli-
zes, consolidar nossa família e pla-
nejar outras viagens”, finalizou Alaor.

Caminhadas

Para outros, o final de semana é 
tempo de reconectar corpo e men-
te por meio de atividades físicas. O 
domingo foi marcado por ativida-
des ao ar livre no Eixão. Entre eles 
estava o professor aposentado João 
Domiciano, 70. O morador da Asa 
Norte aproveitou para pedalar, há-
bito que ele manteve em todos os 
finais de semana deste ano. Em 
2025, João pretende passear ain-
da mais pela cidade em sua fiel 
companheira de duas rodas. “Com 

muita alegria e saúde”, completou.
Milena Almeida, 24, e Gabriel 

Francisco, 22, curtiram a manhã 
para passear com a cadela Dory no 
Eixão. O jovem casal aproveitou o 
momento para refletir sobre 2024 e 
estabelecer metas a serem alcança-
das no próximo ano. Gabriel quer 
passar num concurso público, na 
área de segurança pública. Já Mi-
lena pretende terminar o TCC e fi-
nalmente conquistar o tão sonha-
do diploma da graduação em le-
tras. “Esses momentos aqui no Ei-
xão vão além do lazer. É uma forma 
de pensar no que passou e planejar 
como queremos mudar ou conti-
nuar”, resumiu a universitária.

Contato com a natureza

No Parque da Cidade, o clima foi 
de encontros e momentos em fa-
mília. André Daniel, 46, foi um dos 
que desfrutou o domingo ensolara-
do num piquenique ao lado da es-
posa, Márcia Lira, 40, e das duas fi-
lhas, Yasmin e Nicole. “Essa energia, 
esse calor humano, incentiva a gen-
te a participar e estar presente”, afir-
mou. Frequentador assíduo do par-
que, André avaliou o ano de 2024 co-
mo desafiador, especialmente pelo 
aumento da tributação e a seca se-
vera na região. Apesar disso, ele de-
monstra esperança para 2025. “Es-
pero paz, tranquilidade e prosperi-
dade. Estou feliz do jeito que estou 
e quero manter o ritmo”, declarou.

Yasmin Lima, 16, filha de André, 
apontou o significado especial do 
piquenique no Parque da Cidade. 
“É uma atividade muito confortá-
vel, ideal a esse momento de refle-
xão e renovação. 2024 não foi tão 
bom, mas tenho esperança de um 
2025 melhor”, contou. Estudante 
do ensino médio, a jovem encara 
mudanças escolares como desa-
fios importantes. “A transição do 
fundamental para o ensino médio 

foi brusca, porém nada impossível 
de superar. Minha meta em 2025 é 
me dedicar ainda mais aos estudos. 
A mensagem a outros jovens é que 
2025 será leve e melhor para todos 
nós”, comentou.

Celebração no bar

À tarde e à noite, os bares de Bra-
sília se tornaram pontos de encon-
tro muito procurados por quem quis 
brindar o fim de 2024. O Primeiro — 
Cozinha de Bar, no Sudoeste, espa-
ço tradicional de encontros e dan-
ças, viveu um domingo magnífico e 
melancólico no último fim de sema-
na do ano, já que o espaço foi ven-
dido e dará lugar a uma unidade da 
rede de botecos Caju Limão.

O servidor público Rodrigo Rabelo, 
44, frequentador assíduo do local, ao 
lado da namorada Pilar Gabriela, des-
tacou a importância do espaço para a 
comunidade. “É o último dia, e a gen-
te não podia deixar de participar. Esse 
lugar marcou nossa vida durante tan-
tos anos. Nossa galera faz o coração 
do Primeiro bater”, afirmou. Rodrigo 
avaliou 2024 como um ano de cresci-
mento e aprendizado. “Que 2025 tra-
ga saúde, paz, dança e prosperidade 
para todos nós”, desejou.

Apesar da despedida, a alegria 
pela celebração foi marcante. En-
tre o misto de emoções, a profes-
sora Lena Botelho também frisou 
seu amor pela dança. Ela espera 
que 2025 traga felicidade que o Pri-
meiro proporcionou. “Que 2025 se-
ja tão alegre quanto 2024 e ainda 
mais próspero. Levaremos conosco 
os domingos felizes e as amizades 
construídas ao som da música, que 
prometem ser vibrantes no próximo 
ano”, concluiu.

Milena e Gabriel, acompanhados da cadela Dory, passearam no Eixão: momento de reflexão e de estabelecer metas

ed alves/cb/da.press

 » carlOs silva

Frequentadores de um bar organizaram a festa de despedida da casa no último domingo do ano

 marcelo ferreira/cb/d.a press

Muitos fiéis procuraram a Igrejinha de Fátima, na 307/308 Sul

Mayumi Uchoa e Alaor Neto esperam que as filhas cresçam felizes

André levou as filhas ao Parque da Cidade: momento de renovação 

 ed alves/cb/da.press

 ed alves/cb/da.press

 ed alves/cb/da.press

João Domiciano quer passear  
mais pela cidade em sua bike 

 ed alves/cb/da.press
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições até 
18 de março de 2025 para 4.250 
vagas em 52 cursos gratuitos de 
capacitação profissional. Entre as 
áreas, estão administração, ele-
tricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costu-
ra e confeitaria. As aulas serão 
ministradas no Gama, em Tagua-
tinga, no SIG e em Sobradinho. As 
inscrições podem ser feitas no site 
sistemafibra.org.br/senai.

Inteligência artificial
A escola da Fundação Itaú dispo-
nibilizou o curso gratuito Inteli-
gência Artificial para Educadores. 
O conteúdo oferece orientações 
para que professores apliquem a 
tecnologia em sala de aula e no 
planejamento de atividades peda-
gógicas, com ênfase no uso ético e 
responsável. A formação é certifi-
cada, tem duração de 12 horas, e 
está disponível no sitefundacaoi-
tau.org.br/escola.

OUTROS

Stand-Up
O espetáculo Série B, dos humo-
ristas Dihh Lopes e Márcio Dona-
to, estará em cartaz em 8 de 
fevereiro, às 21h, no Teatro da 
Caesb, em Águas Claras. O show 
promete muita diversão com his-
tórias nunca antes contadas no 
palco, em uma dinâmica que visa 
entreter a plateia durante todo o 
espetáculo. Os ingressos custam 
R$ 55 (meia) e R$ 110 (inteira) 
e podem ser comprados no site 
ingressodigiltal.com.

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília recebe 
a exposição Labirinto, de André 
Severo, até 9 de fevereiro. Labi-
rinto é uma grande instalação 
baseada na desconstrução de 
uma série de imagens coleta-
das por André Severo há cerca 
de duas décadas e reelaboradas 
entre os anos pandêmicos de 
2020 e 2021. A exposição está 
aberta de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h. Entrada franca.

Exposição
O Museu Nacional da República 
recebe a exposição Arte: Estrela 
do Silêncio. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arqui-
teto mineiro Marcos Anthony, cujo 
estilo é marcado por elementos de 
cubismo, expressionismo e arte 
contemporânea. A mostra, que foi 
apresentada em escolas e enti-

dades sociais, tem como um dos 
diferenciais as obras acessíveis a 
pessoas com deficiência. Por meio 
de QR Code, é possível ter as infor-
mações das telas com audiodes-
crição e linguagem de sinais pelo 
celular. Visitação até 15 de março 
de 2025, das 9h às 18h30.

Artes visuais
Até 12 de janeiro, de terça-feira 
adomingo, das 9h às 22h, o CCBB 
recebe a exposição Indomináveis 
presenças, com trabalhos de 16 
artistas. São 114 obras que con-
vidam os visitantes a experimen-
taremo mundo que emerge das 
margens das artes visuais no Bra-
sil. A entrada é gratuita. Ingressos 
no site bb.com.br/cultura.

Stand-up
Rick Silveira subirá ao palco para 
falar sobre questões psicológicas, 
de forma engraçada, não neces-
sariamente leve, mas divertida, 
como se fosse uma consulta de 
psicanálise. A performance será 
no Aplausos Clube de Comédia, 
em 11 de janeiro, às 20h30. Os 
ingressos, à venda no site sym-
pla.com, custam R$ 40 (meia) e 
R$ 80 (inteira).

Hiper-Realismo
Até 12 de janeiro, a Caixa Cultu-
ral Brasília apresenta a exposi-
ção Hiper-Realismo no Brasil, 
do artista Giovani Caramello. As 
obras capturam a essência da 
vida, esculpindo em resina, silico-
ne e terracota rostos que parecem 
respirar e corpos que carregam as 
marcas do tempo. A obra central, 
Nikutai, tem 2,5 metros de altu-
ra. A exposição vai de terça-feira 
a domingo, das 9h às 21h, com 
entrada gratuita.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 

comediante Glauber Cunha e 
vivido por sua personagem Dona 
Sônia, traz aos palcos uma mãe 
dedicada, firme e cheia de amor, 
que representa a essência das 
mães de verdade. Nesse novo 
show, que será apresentado em 
7 de fevereiro, Glauber celebra as 
mães de forma divertida, trazen-
do à tona o cotidiano e as pecu-
liaridades da maternidade. Os 
ingressos custam R$ 40 (meia) e 
R$ 80 (inteira), disponíveis no site 
sympla.com.

Comédia
Em 22 de fevereiro, às 20h, e 23 de 
fevereiro, às 19h, no teatro Royal 
Tulip acontece o espetáculo A últi-
ma entrevista de Marília Gabriela. 
Estrelada por Marília Gabriela e 
Theodoro Cochrane, a comédia 
dramática, ese passa durante um 
programa de entrevistas ao vivo 
no teatro, onde ficção e realidade 
se misturam e o que era para ser 
apenas uma entrevista vira um 
jogo perigoso que revela os arqué-
tipos da relação entre mãe e filho. 
Os ingressos custam R$ 80 (meia) 
e R$ 160 (inteira) e podem ser 
comprados no site sympla.com.

Fotografia
O Programa Educativo do CCBB 
Brasília oferece uma experiência 
única para as crianças explorarem 
o fascinante universo da fotografia 
analógica. Na oficina Pinhole: A 
magia da fotografia analógica, os 
pequenos terão a oportunidade de 
usar uma mini câmera fotográfica 
artesanal, baseada no conceito de 
câmara escura, para entender o 
comportamento da luz na forma-
ção de imagens. Além de apren-
derem sobre essa técnica tradicio-
nal, as crianças irão criar e revelar 
suas próprias fotografias analógi-
cas, vivenciando todo o processo 
de forma prática e divertida. A ati-
vidade são para crianças de 8 a 12 
anos, todos os sábados e domin-
gos até 31 de janeiro, sempre às 
17h. Entrada gratuita mediante a 
retirada do ingresso no site ccbb.
com.br/brasilia.

Rock
Em 4 de janeiro, às 19h, no Toinha 
Brasil Show, no Sof Sul acontece a 
apresentação da banda LEFT TO 
DIE. A apresentarão ao público 
brasileiro terá seleção de faixas 
que moldaram o death metal, com 
performances precisas. A turnê 
é uma homenagem a uma era que 
definiu os rumos do metal extre-
mo mundial. Os ingressos custam 
R$ 200 (meia) e R$ 400 (inteira) e 
podem ser adquiridos no site clu-
bedoingresso.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

RIACHO FUNDO 1 RIACHO FUNDO 2

RECAPEAMENTO ENTULHO
O morador do Riacho Fundo 1 Alberto 

Valentim, 39 anos, queixa-se da situação da pista 
da QS 12 do Riacho Fundo 1 próximo a lotérica 
que fica no conjunto 3a da QS 12. “O asfalto 
nessa região é muito ruim, bastante irregular e 
com a chuva muito provavelmente vai se formar 
vários buracos. O que a população pede é um 
recapeamento da pista, pois se deixar do jeito 
que está vai ficar muito difícil transitar nessa 
região”, disse.

 » A Administração Regional do Riacho Fundo 
informa que está ciente da situação do asfalto 
na referida quadra. Foi feito um levantamento 
detalhado de todas as vias que necessitam 
de recapeamento e este relatório já foi 
encaminhado ao órgão responsável.

Alessandra Lemos, 27 anos, moradora do 
Riacho Fundo 2 reclama do lixo acumulado 
na esquina da Escola Classe 02 na QN 14D. 
“Precisamos de uma limpeza urgente dessa 
área para que não cause problemas para 
as crianças que lá estudam. Tem muito lixo 
acumulado”, contou.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa 
que o local em questão é ponto recorrente de 
descarte irregular de resíduos, sobretudo de 
entulhos. A autarquia possui cronograma 
semanal de limpeza desses locais. Mas parte da 
população insiste em cometer a infração, que 
também configura crime ambiental. De toda 
forma, uma equipe será enviada à QN 14D 
para checar a situação e fazer a limpeza.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » SÃO SEBASTIÃO
Horário:9h às 15h
Local: Rua Gameleira.
Serviço: Modernização da rede 
elétrica.

 » LAGO SUL

Horário:12h às 16h
Local: SHIS QI 19, Conjunto 15.
Serviço: Modernização da rede 
elétrica.

Esplanada dos Ministérios

Isto é Brasília 

Localizada na final do Eixo Monumental, a Esplanada dos Ministérios é composta por um vasto 

gramado com a Catedral metropolitana, o Museu da República, a Biblioteca Nacional e 17 prédios 

de construção uniforme, que abrigam os órgãos do Poder Executivo. Ao final, está o Congresso 

Nacional. O local é palco de manifestações políticas e eventos públicos, como o réveillon de 

Brasília, que será realizado amanhã, com queima de fogos e shows artísticos, com atrações 

musicais como os cantores Zé Vaqueiro e Leonardo.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Festival de curtas
»  O Festival Multicultural de 

Cinema (Femucine) está com 
inscrições abertas para a 
mostra competitiva de curtas-
metragens que serão exibidos 
em sua 3ª edição. O evento, 
previsto para março de 2025, 
será no Teatro de Sobradinho. 
Serão selecionados 12 curtas 
que tenham como temas 
as relações humanas, a 
natureza, os territórios e 
a diversidade. Filmes de 
ficção, documentário, híbrido, 
experimental ou animação 
com até 30 minutos e 
classificação indicativa de até 
16 anos poderão concorrer. 
Inscrições gratuitas 
até 15 de janeiro pelo site 
femucine.com.br.

Conexão Digital
»  O projeto Conexão Digital 

oferece cursos gratuitos nas 
áreas de empreendedorismo 
digital, produção de 
conteúdo, posicionamento 
nas redes, tráfego pago e 
vendas on-line. O público-
alvo são jovens de 14 a 25 
anos. Os cursos ocorrem nos 
meses de janeiro (Paranoá, 
Estrutural, Taguatinga) e 
fevereiro (Samambaia). 
Em dezembro, foi a vez 
Planaltina, Sobradinho e 
Itapoã. A iniciativa é uma 
parceria entre a Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação e o Instituto Sarando 
as Nações. A pré-inscrição 
pode ser feita por meio do site 
empreendaconexaodigital.com.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Nublado com pancadas de 

chuva e trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 60%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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S
ão Paulo — Há sete anos, 
Alerrandro e Yuri Alberto 
eram reservas na conquis-
ta da Seleção no Sul-Ame-

ricano Sub-17 do Chile. Lincoln 
era o centroavante preferido do 
técnico Carlos Amadeu. Revelado 
pelo Flamengo, formava dupla de 
ataque com Vinicius Junior — arti-
lheiro do torneio continental com 
sete gols e eleito o melhor jogador 
da competição. O mundo da bo-
la deu voltas. Escondido, Lincoln 
veste a camisa 10 do Rheindorf 
Altach, lanterna do  colocado na 
Bundesliga da Áustria entre 12 
clubes na temporada 2024/25. Em 
contrapartida, os atacantes do Vi-
tória e do Corinthians foram uni-
dos pelo destino no melhor ano 
da vida: ambos foram artilheiros 
da Série A do Campeonato Brasi-
leiro com 15 gols cada.

A guinada em 2024 tem en-
redos parecidos. Encostado no 
Red Bull Bragantino, Alerrando 
foi emprestado ao Vitória e fez da 
transferência a oportunidade da 
vida. Chamado até de “burro” pe-
lo então técnico do Corinthians, 
Mano Menezes, no início deste 
ano, e pressionado pela Fiel devi-
do a um jejum quase interminá-
vel de gols, Yuri Alberto terminou 
a temporada artilheiro do Brasil 
com 30 gols na soma da produti-
vidade em todos os torneios. Fez 
um a mais do que o centroavante 
Pedro do Flamengo.

Alerrando amargou 17 jogos 
de abstinência. Balançou a rede 
pela primeira vez no Brasileirão 
na 14ª rodada na derrota por 3 x 
2 para o Corinthians. Dos 15 gols, 
três foram marcados no primeiro 
turno e 12 no segundo na arran-
cada do Vitória pela permanên-
cia na Série A.

“Eu e o Yuri Alberto estáva-
mos lembrando do Sul-America-
no Sub-17 que ganhamos juntos. 

Yuri é um grande amigo, um cara 
sensacional. Eu subi muito cedo 
para o profissional. Fui bem lo-
go no início no Atlético-MG, mas 
era jovem. A fama, o sucesso su-
biu para a cabeça e o meu fute-
bol caiu. Não tive muitas opor-
tunidades no Red Bull Braganti-
no. Desde que cheguei, fui ban-
co, reserva. Sou grato ao clube 
por tudo o que fez por mim. No 
Vitória, logo no início, fui arti-
lheiro do Campeonato Baiano. 
Tive um começo ruim no Brasi-
leiro, mas depois me encontrei 
e fiz um segundo turno sensa-
cional brigando com o Yuri pe-
la artilharia”, avaliou Alerrando 
depois de receber a Bola de Pra-
ta ESPN 2024, em São Paulo, no 
último dia 9, como autor do gol 
mais bonito do Brasileirão: a bi-
cicleta contra o Cruzeiro.  

Se fosse uma empresa, Aler-
randro terminaria o ano com ba-
lanço positivo. “Minha meta era 
bater o máximo de gols que fiz 
em uma temporada, que eram 13. 
Queria chegar a 15. Trabalhei pa-
ra isso. Quando cheguei a 15, au-
mentei a meta para chegar o mais 
longe possível. Fico muito feliz 
de ter conseguido chegar a 21 na 
temporada, 15 só no Brasileirão. 
Para mim, é muito gratificante”, 
comemora o mineiro de Lavras.

Avaliado em 5 milhões de eu-
ros no mercado, aproximada-
mente R$ 31 milhões, Alerran-
do se apresentará ao Red Bull 
Bragantino em janeiro. É nome 
forte no mercado entre os inte-
ressados em um centroavante e 
não há garantia de permanência 
no Vitória. “Feliz por ser o arti-
lheiro do Campeonato Brasilei-
ro em uma competição tão difí-
cil. Claro que nós estamos con-
versando com o Vitória ainda. 
Não tem nada definido. Sobre 
2025, o objetivo é bater essa mi-
nha marca se eu ficar no futebol 
brasileiro: fazer mais de 21 gols 
no ano”, projeta.

FUTEBOL Reservas de Lincoln no Sul-Americano Sub-17 de 2017 com a Seleção Brasileira, Alerrandro e Yuri Alberto 

Unidos pelo destino
Alerrandro teve ano positivo pelo Vitória. Rubro-negro baiano negocia a compra definitiva do passe do jogador

Victor Ferreira/EC Vitória

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Galo confirma e Cuca chega pressionado
O Atlético-MG anunciou a contratação de Cuca para comandar a 
equipe em 2025, mas o nome não agradou parte dos torcedores. A 
reação nas redes sociais ao técnico foi forte e alguns até pedem a 
saída do treinador nos comentários da publicação feita pelo clube. 
Postagens usavam as hashtags “cucanão” e “foracuca”. Outros 
chamavam de “vergonha” e “vexame”. Torcedores de outros times 
também se manifestaram na postagem do Galo, repudiando o acerto.

fecham ano artilheiros da Série A com 15 gols. Dupla ganha prêmios individuais e se valoriza para a temporada 2025

Goleador da temporada no futebol brasileiro, Yuri Alberto ganhou ainda mais moral com a camisa do Corinthians

Rodrigo Coca/Corinthians

Qual foi o papel do Memphis Depay na reação do 
Corinthians no Brasileirão e no seu desempenho?

O Memphis foi um cara que chegou querendo 
muito. Tem uma experiência gigantesca. A gente 
sabia o que ele poderia entregar para nós, da im-
portância dele para o nosso grupo. Durante o ano 
todo, a responsabilidade estava sempre em cima 
do 9, do centroavante. Eu estava jogando em uma 
característica que não me beneficiava. A chegada 
dele foi muito importante para dividir um pouco 
essa responsabilidade. Eu entrava bem mais le-
ve, agia com muita naturalidade, e as coisas vol-
taram a acontecer naturalmente. Muito grato por 
essa temporada. Começou muito difícil, mas ter-
minou da melhor maneira. A força que todos me 
deram foi absurda.

Você se sente melhor como segundo  
atacante, tendo um parceiro?

É muito bom jogar com quem acha espaço e 
atrai a atenção dos zagueiros. Quando atuo com 
jogadores assim ao meu lado é muito bom. A gen-
te tenta equilibrar essa responsabilidade. Estamos 
(ele e Memphis Depay) com um entrosamento 
muito bom, tem dado muito certo. Espero que pos-
samos dar muita alegria ao nosso torcedor no ano 
que vem. Estou muito feliz por jogar nessa posição. 
Eu fico solto, com mais mobilidade, posso atacar 
bastante a profundidade. Foi assim no Internacio-
nal. Quando fui convocado para a Seleção, eu tam-
bém jogava como segundo atacante.

Rodrigo Garro também completa o seu estilo...

O Garro tem uma participação muito impor-
tante nisso. Eu tento criar opções, atacar a profun-
didade, mas é ele quem dá o passe. Um cara que 
tem sido muito especial para mim. No último ter-
ço, nós tínhamos que melhorar muitas coisas des-
de o início da temporada. Melhoramos bastante 
graças a esses talentos que a gente tem (Memphis 
Depay e Garro).

Qual jogo mudou a sua temporada?
Contra o Palmeiras. A gente vinha de duas ou 

três vitórias que tinham dado confiança, mas era 
um clássico. Essa partida foi muito importante, 
principalmente para mim. Um grande desafio. 
Não havia marcado contra o Palmeiras jogando 
em casa. Recebi uma bela assistência do Garro, 
acreditei e pude fazer o gol. Essa partida mudou 
a chave e nos deu muita esperança.  

A saúde mental foi um outro trunfo na  
sua temporada?

Estou tentando levantar uma bandeira. A 
gente sabe que os jogadores precisam traba-
lhar a mente. É muito difícil. Hoje, só o talento 
com a bola no pé não basta. O atleta tem que 
dormir bem, se alimentar bem, estar descan-
sado. Mentalmente é o mais importante. Foi 
muito importante arrumar as coisas na minha 
vida pessoal para depois acontecer com natu-
ralidade no meu trabalho.

“Eu e o Yuri 
Alberto 

estávamos 
lembrando do 
Sul-Americano 

Sub-17 que 
ganhamos juntos. 
Yuri é um grande 
amigo, um cara 
sensacional. Tive 
um começo ruim 

no Brasileiro, 
mas depois me 
encontrei e fiz 
um segundo 

turno sensacional 
brigando com ele 
pela artilharia”

Alerrando, goleador do  
Brasileirão pelo Vitória

Cinco perguntas para

YURI ALBERTO, artilheiro do Brasileirão com 15 gols e do país com 30 em 2024

Ele fica?

Em entrevista ao Correio, o 
presidente do time baiano não 
demonstrou otimismo na per-
manência do jogador. “Sem de-
finição. Voltou para o Red Bull 
Bragantino. Estamos conver-
sando”, afirmou o cartola ru-
bro-negro.  O fim de ano em al-
ta é atribuído ao técnico. “Todo 
mundo dava o Vitória como re-
baixado no primeiro turno. Nós 
não estávamos bem, mas tudo 

mudou com a chegada do pro-
fessor Thiago Carpini. A gen-
te teve uma reviravolta muito 
grande e praticamente conse-
guimos ganhar todos os con-
frontos diretos. Isso foi funda-
mental para nos classificarmos 
para a Copa Sul-Americana e 
escapar do rebaixamento”, tes-
temunha o atacante.

Quando Thiago Carpini as-
sumiu, o Vitória tinha apenas 
um ponto em sete jogos. A che-
gada dele mudou a história de 

Alerrandro na temporada. “Eu es-
tava trabalhando muito (antes de 
perder espaço). O professor Thia-
go Carpini conversou comigo, fa-
lou para não abaixar a cabeça. Fi-
quei dois jogos no banco e nes-
sas duas partidas eu entrei e dei 
assistência. Isso foi fundamental 
para voltar ao time titular”, cele-
brou o xodó do Vitória na tempo-
rada 2024.

*O repórter viajou a convite da 
ESPN (Grupo Disney)

30
Número de gols marcados 
por Yuri Alberto em todas 
as competições de 2024. O 
goleador máximo do país 
na soma de todos os jogos 
disputados com a camisa 

do Corinthians ultrapassou 
Pedro no fim do ano
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Eles até falam português
SÃO SILVESTRE Íntimos com o Brasil, africanos despontam como favoritos, mas atletas do país tentam retomar pódio

A
manhã, a 99ª edição da 
Corrida de São Silvestre 
colocará a elite do atle-
tismo brasileiro frente a 

mais um importante desafio: su-
perar a hegemonia construída 
pelos adversários africanos para 
voltar ao topo do pódio da tradi-
cional prova nas ruas de São Pau-
lo. Enquanto os fundistas do país 
tentam frear as largas passadas 
dos rivais, os quenianos e etíopes 
— principais nacionalidades do 
domínio estabelecido na disputa 
— ampliam a relação com o Bra-
sil, a ponto de até aprenderem 
a falar português. A largada fe-
minina na Avenida Paulista está 
marcada para 7h40, enquanto os 
homens iniciam a prova às 8h05, 
com transmissão da TV Globo.

Neste ano, os africanos des-
pontam para ampliar a dinas-
tia na Avenida Paulista. Nas úl-
timas 23 edições da São Silves-
tre, eles faturaram 19 ouros no 
feminino e outros 18 no mascu-
lino. Para efeito de comparação, 
os brasileiros três e quatro vezes 
no mesmo período. Entre os ho-
mens, o último fundista do país a 
sentir o gosto da vitória foi o cei-
landense tricampeão Marílson 
Gomes dos Santos, em 2010. Na 
corrida das mulheres, o jejum é 
ainda mais longevo: mineira ra-
dicada em Brasília, Lucélia Peres 
ganhou em 2006 e protagonizou 
a última dobradinha de atletas 
do país ao lado do compatriota 
Franck Caldeira.

A São Silvestre de 2024 reuni-
rá grandes nomes internacionais. 
Na elite masculina, o Quênia é 
o país estrangeiro com mais re-
presentantes: o quarteto forma-
do por Wilson Too, Wilson Mu-
tua Maina, Peter Mbogo Wange-
ma e Nicolas Kosgei. A Etiópia 
terá Gizealew Ayana, enquanto 
Uganda desponta com Andrew 
Kwemoi. No pelotão das mulhe-
res, os destaques do continente 
africano são a etíope Kasanesh 
Base e as quenianas Agnes Kei-
no, Cynthia Chemweno, Salome 
Chepchumba, Vivian Kemboi e 
Viola Kosgei. Praticamente todos 
os atletas acima têm no currículo 
alguma vitória em solo nacional.

O histórico vitorioso criou 
uma intimidade. Campeões nes-
te ano da Meia Maratona Interna-
cional do Rio de Janeiro e da Dez 

Queniana Viola Kosgei dedica tempo para aprender o idioma do país

Divulgação/Dez Milhas Garoto
DANILO QUEIROZ

Nicolas Kosgei acumula diversas vitórias em provas no Brasil neste ano

Diogo Anhasco/Divulgação/Dez Milhas Garoto

Johnatas de Oliveira Cruz chega embalado por sonho de subir ao pódio

Alexandre Loureiro/COB

BOTAFOGO FLAMENGO INTERNACIONAL CANDANGÃO HOMENAGEM CORNETA
Ainda sem oficializar a 
saída do técnico Artur 
Jorge, o Botafogo anunciou 
o planejamento quanto 
ao elenco para o início 
de 2025. O time carioca 
vai começar a trajetória 
no Campeonato Carioca 
com jogadores da base, 
enquanto a equipe 
principal estreará na 
temporada somente na 
sexta rodada do Estadual.

Novo diretor de futebol 
profissional do Flamengo, 
o português José Boto 
segue o período de 
adaptação ao rubro-
negro. Ontem, no segundo 
dia no Brasil, o dirigente 
conheceu a estrutura do 
CT Ninho do Urubu. “Estou 
impressionado com as 
condições. Estão a nível 
europeu ou melhor do que 
o que há na Europa.”

O Internacional fechou a 
venda de Gabriel Carvalho 
para o Al Qadisiyah, da 
Arábia Saudita. O atacante 
de 17 anos, considerado 
promessa, viajou a Madri, 
na Espanha, para realizar 
exames médicos e assinar 
contrato. O Colorado 
embolsará 25 milhões de 
dólares (R$ 155 milhões na 
atual cotação) pelo jogador, 
que fica até agosto.

Cinco times da elite do 
Candangão usaram o fim de 
semana para amistosos. No 
sábado, o Paranoá bateu o 
sub-20 do Ceilandense, por 
4 x 0. Ontem, o Ceilândia 
ganhou do Goiânia, por  
1 x 0, e o Samambaia goleou 
o amador Shalke, por 5 x 0. 
O Sobradinho empatou com 
o Goiatuba, por 2 x 2. Gama e 
Goianésia não tiraram o  
zero do marcador.

O atacante Vinicius 
Junior foi homenageado, 
ontem, pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
por ter sido eleito o melhor 
jogador do mundo pela 
Fifa. A fachada da sede da 
entidade apresenta a foto 
do atacante do Real Madrid 
e da Seleção Brasileira 
e o troféu da principal 
honraria individual. “O 
melhor do mundo é nosso.”

Depois de chegar ao Real 
Madrid no meio do ano 
com status de estrela 
e emplacar uma boa 
sequência marcando gols, 
Endrick viveu um limbo e 
perdeu espaço na equipe. O 
brasileiro ficou mais de um 
mês sem entrar em campo. 
A falta de oportunidades 
fez com que o jornal Marca 
o colocasse entre as 10 
maiores decepções do ano.

africanos. Neste ano, dois nomes 
carregam a esperança de quebrar 
a hegemonia adversária e recolo-
car o país nos holofotes da pro-
va da Avenida Paulista. A elite na-
cional estará com o maior nome 
de representantes envolvidos na 
disputa em algum tempo. Donos 
das melhores marcas brasileiras 
na última edição do evento de vi-
rada de ano, os mineiros Johna-
tas de Oliveira Cruz e Kleidiane 
Barbosa carregam a expectativa 
de melhorarem as marcas e bri-
garem pelas primeiras posições 
da temporada.

A dupla terminou na sexta e 
na sétima colocação dos respec-
tivos pelotões. Johnatas cumpriu 
os 15 km da prova em 46min33s, 
enquanto Klediane finalizou o 
percurso em 55min12s. Bicam-
peão da Volta da Pampulha, em 
Belo Horizonte e quarto coloca-
do na edição de 2022, Fabio de 
Jesus Correia é outro brasileiro 
com potencial de surpreender 
na atual edição da São Silvestre. 
Campeã brasileira dos 10.000m e 
da ASICS Golden Run SP, Nubia 
de Oliveira Silva divide o prota-
gonismo do feminino. Wendell 
Souza, Justino Pedro, Ederson 
Vilela, Valdilene dos Santos Sil-
va, Mirela Saturnino de Andrade 
e Andrea Hessel são outros no-
mes do país com chance.

Embora os africanos estejam 
ampliando o momento de sobe-
rania a ponto de criarem raízes 
expressivas com o Brasil, os atle-
tas do país ainda têm motivos de 
sobra para acreditarem na que-
bra de paradigmas na edição de 
2024 na São Silvestre. Quando a 
tradicional prova paulistana co-
meçar, os brasileiros estarão ali-
nhados não apenas com o desejo 
de voltar ao topo do pódio, mas 
também com uma tradição an-
tiga — o Brasil tem 11 títulos do 
masculino e cinco do feminino 
— para honrar.

Milhas Garoto de Vitória (ES), os 
quenianos Nicolas Kosgei e Vio-
la Kosgei não escondem a felici-
dade de correr em território na-
cional. “Tenho vitórias em São 
Paulo e no Rio, o que me deixa 

muito contente, pois adoro es-
tar no Brasil”, ressalta Nicolas, 
também vencedor da Marato-
na Internacional de São Paulo 
em 2024. Viola protagonizou um 
quinto lugar na São Silvestre de 

2023 e é ainda mais íntima com 
a cultura nacional. “Adoro o pú-
blico brasileiro e correr aqui, tan-
to que estou aprendendo portu-
guês”, conta. No país dela, as lín-
guas oficiais são o inglês e suaíli.

Os desafiantes

Mesmo correndo em casa, os 
atletas do Brasil chegam à São 
Silvestre com status de desa-
fiantes dos principais fundistas 

99ª Corrida de São Silvestre

Quando: amanhã

Onde: Avenida Paulista, São Paulo

Horário: 7h40 (largada elite 

feminina) e 8h05 (largada elite 

masculina)

Transmissão: TV Globo

P
ro
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NBB

Brasília vence e fecha 2024 em terceiro lugar
ARTHUR RIBEIRO*

Feliz ano-novo para a torcida 
brasiliense. O Brasília Basque-
te encerrou 2024 com mais uma 
vitória, desta vez contra o Bauru, 
por 77 x 67, ontem, no ginásio 
Nilson Nelson. Em mais um con-
fronto direto, o time candango 
se manteve na liderança desde o 
primeiro quarto e não deu chance 
para qualquer tentativa de reação 
do adversário para ganhar a 13ª 
na temporada. Equipe dona do 
melhor ataque do NBB, a defesa 
também apareceu, com a menor 
pontuação sofrida em um jogo na 
competição, mesmo número do 
encontro contra o Botafogo.

Mantendo a mão quente, 
assim como contra o Franca na 
partida anterior, Lucas Lacer-

da foi o cestinha do confronto 
pelos donos da casa, com 20 
pontos. Começando no banco, 
Anton Cook contribuiu com 19 
e Pedro Mendonça somou mais 
nove pontos, sete rebotes e seis 
assistências. Pelo Bauru, os 
destaques foram Wesley Mogi e 
Dontrell Brite, autores de 16 e 15 
pontos, respectivamente.

“Ficamos muito felizes em 
fechar o ano com duas vitórias 
seguidas contra times fortes. 
Nossa equipe está cada vez mais 
encaixada e de parabéns, porque 
lutamos até o final atrás do nos-
so objetivo. Tinha que ser assim. 
Estamos aqui para isso e prepara-
dos para coisas grandes. Para 2025, 
o pedido é que venham muitas 
outras vitórias, porque é o que esse 
elenco e essa torcida merecem”, 

comentou Lucas, ao Correio.
Com o resultado, o Brasília 

permanece na terceira coloca-
ção, colado nos líderes, e abriu 
vantagem de dois jogos para o 
Franca, derrotado pelo Minas. 
Já o Bauru, que chegou a estar 
empatado com o time da capital 
na parte de cima da tabela, per-
deu a quinta seguida e segue em 
queda livre, agora em 9º.

Mesmo com o triunfo, nem 
todas as notícias são boas para 
a torcida brasiliense. Segundo 
maior cestinha e líder em rebo-
tes e eficiência da equipe, Daniel 
Von Haydin sentiu o joelho direi-
to após uma queda no terceiro 
quarto e saiu de quadra ampa-
rado pelos companheiros. O ala 
pode ser mais uma baixa para um 
departamento médico já cheio, 

com Gemadinha, Gui Santos e 
Matheus Bonfim. Ainda assim, o 
intervalo de quase duas semanas 
para o próximo compromisso vai 
servir como descanso e recupera-
ção para o elenco.

Após uma maratona de cinco 
jogos na capital federal em 14 
dias, o Brasília terá um perío-
do de descanso e volta a atuar 
em 11 de janeiro, contra o São 
José, às 20h, na Farma Conde 
Arena, mas a partida não terá 
transmissão. Classificada para a 
Copa Super 8, a equipe candan-
ga entra em quadra pelo torneio 
mata-mata apenas no dia 25, 
quando recebe o União Corin-
thians no Nilson Nelson.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz Equipe do DF alcançou a 13ª vitória no NBB para encerrar bem o ano

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Kleidiane Jardim teve bom resultado na corrida paulistana em 2023

Arquivo Pessoal/Instagram
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Nova em 
capricórnio. apesar de que 
a data de início de ano novo 
do calendário gregoriano é 
artificial e arbitrária, já que 
não tem correspondência 
alguma em fatos estelares, 
os quais são o fundamento 
de todo calendário que se 
preze, ainda assim coincide 
que hoje é Lua Nova e, por 
isso, dá para se renovar um 
pouco, mesmo que ainda 
não seja tecnicamente 
réveillon. a renovação, 
no entanto, requer algo 
além das simpatias e 
rituais propiciatórios que 
fazemos em nossa ingênua 
esperança de invocarmos 
poderes mágicos, os quais 
são reais e existentes, 
mas não necessariamente 
disponíveis para uso 
profano por qualquer 
pessoa. a renovação 
disponível se fundamenta 
em encararmos com 
audácia os demônios 
interiores, as forças que 
pretendem nos derrubar, 
e as fizermos desaparecer 
no ar com nosso desdém e 
desprezo. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ainda que este seja um tempo 
para desfrutar do ócio, sua 
alma não consegue parar de 
pensar no futuro e nos projetos 
que pretende realizar nos 
próximos tempos. se assim 
for, se dedique a isso com boa 
vontade e carinho.

os detalhes fazem toda a 
diferença, e se você não gosta 
de alguns que enxerga, pois 
então sua alma há de assumir 
a responsabilidade de arrumar 
as coisas ao gosto, sobre a 
esperança de que seja ao gosto 
de todos também.

as coisas se dão assim, você 
não precisa buscar a excitação 
das aventuras, elas virão de 
todo jeito. o que você precisa 
é encontrar um lugar seguro 
e confortável aonde recuar 
quando se enfastiar da exci-
tação.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Mesmo que pareça impossível 
realizar tudo que sua alma 
pretende no percurso do ano 
novo que se avizinha, ainda 
assim vale a pena continuar 
fazendo o exercício mental 
de se projetar ao futuro. sem 
pudor, sem restrições.

Divertir-se é necessário, não 
apenas como válvula de escape 
de todas as agruras que são 
recalcadas ao longo do tempo, 
mas principalmente como 
uma atividade positiva, cujo 
destino seja fazer você se sentir 
vibrante.

Este é um momento em que 
sua alma tem uma margem 
de manobra considerável 
para decidir o que quiser, 
independentemente das 
formalidades com que tenha 
se comprometido. se quiser 
mudar tudo, agora é quando!

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a vontade de chutar o balde 
e subverter os compromissos 
vai se avolumando, porque a 
alma não quer se sentir obri-
gada a nada nem à ninguém, 
agora é quando reclama o 
direito de fazer o que quiser. 
Boa vontade.

Finalizar as questões 
que atazanam talvez seja 
pedir demais, porém, fazer 
movimentos nesse sentido 
e acenar para as pessoas 
envolvidas para que elas 
façam a parte delas, isso é algo 
totalmente disponível. Em frente.

Muitas reflexões se acumulam 
ao mesmo tempo, deixando 
sua alma mais introvertida, 
justo num momento em 
que as formalidades exigem 
extroversão. Não importa, é 
possível organizar para haver 
tempo para tudo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a alegria é a prova que sua alma 
há de buscar de que as pessoas 
com que se relaciona são as 
certas, porque se elas promovem 
essa virtude espiritual, então não 
há dúvida, elas são as que você 
precisa preservar ao seu lado.

o dinamismo produz alegria 
e motiva a alma e corpo a se 
envolverem em experiências. 
só falta você, o ser interior que 
decide o rumo do destino, esco-
lher o sentido das experiências 
desses próximos dias.

Faça um pouco mais de esforço 
que o habitual para socializar, 
mas sem enfado mascarado de 
simpatia, apenas seguindo a 
corrente e observando as pessoas, 
porque elas, no fim, fazem o que 
conseguem, o mesmo que você.
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                    Um 
              espaço 
                     de 
celebração

O 
réveillon na Prainha dos Orixás 
neste ano será marcado por dois 
dias de muita celebração e es-
piritualidade. As comemorações 

para a chegada de 2025 começam hoje, a 
partir das 15h, com o ritual do Entardecer 
dos Ojás, e seguem até as 6h do dia 1° de 
janeiro (confira quadro). Unindo os povos 
do candomblé e da umbanda, o evento é 
considerado um dos maiores e mais di-
versos das religiões de matrizes africanas 
do país. A expectativa é que a festa reú-
na mais de 10 mil pessoas às margens do 
Lago Paranoá. Apresentações musicais e 
queima de fogos — adequada à nova po-
lítica de baixo impacto sonoro — fazem 
parte da programação, além de espaços 
gastronômicos, artesanais e área especial 
para pessoas com deficiência.

Segundo Mãe Baiana de Oya, do can-
domblé, “a chegada do ano-novo é um 
momento significativo para o povo de 
terreiro, especialmente nas religiões de 
matriz africana”. “Este período é visto co-
mo um momento de renovação, reflexão 
e celebração das divindades. Represen-
ta para nós um ritual de agradecimento 
comum que as comunidades religiosas 
realizam diariamente, para agradecer às 
entidades por suas bênçãos do ano ante-
rior e pedir proteção e prosperidade pa-
ra o novo ciclo”, explica.

Para a representante do candomblé, 
tal celebração também fortalece os laços 
comunitários e a transmissão oral das tra-
dições, garantindo a perpetuação da cul-
tura afro-brasileira das religiões. “É uma 
forma de renovar a nossa espiritualida-
de e nossas energias, além de buscar pu-
rificação para nossa alma”, complementa 
Mãe Baiana de Oya.

“O ano-novo é um momento de re-
flexão pelo encerramento e o recome-
ço de um ciclo, e para nós é importante 
comemorar esse momento e agradecer 
as bênçãos recebidas”, concorda Rafael 
Moreira, presidente da Federação de 

Umbanda e Candomblé de Brasília e 
Entorno. “Estamos em uma cidade que 
representa a diversidade de nosso país, 
e nada mais justo que a cultura afro
-brasileira estar presente nessas come-
morações”, aponta Rafael.

Por isso, Bábà Joel de Osàgíyan, do 
candomblé, defende a importância da 
criação e manutenção de lugares tais 
quais a Praça dos Orixás, como forma 
de reforçar a existência destas reli-
giões. “Apesar de estarmos em um país 
de Estado laico, nós ainda somos per-
seguidos. É preciso que a gente real-
mente tenha um espaço para poder 
dizer quantos somos, quem somos e 
onde estamos”, pontua.

O representante ainda destaca: “To-
do mundo tem um pezinho na África”. 
Passar o réveillon de branco, acender 

velas, pular sete ondinhas e jogar flo-
res na água são alguns dos exemplos 
de tradições herdadas das religiões de 
matrizes africanas.

A água, inclusive, é um dos principais 
elementos das celebrações de réveillon 
do candomblé e da umbanda. “Precisa-
mos de um local às margens do lago, de 
um rio ou do mar, porque é lá onde sen-
timos uma energia muito forte e finaliza-
mos o ciclo do ano que está concluindo. É 
lá também que recebemos o ano que es-
tá por vir, na energia da água”, comparti-
lha Mãe Cicera da Oxum, da umbanda.

“Ali, nós acendemos as nossas velas 
e tomamos o nosso banho de cheiro e 
de ervas, antes da virada, para receber o 
novo ano de coração limpo, com toda a 
força e toda a energia dos nossos orixás, 
guias e mentores”, finaliza.

Início das celebrações

A partir das 15h, o ritual do Entar-
decer dos Ojás dá início às celebrações 
de ano-novo na Praça dos Orixás. Cria-
do há 15 anos e realizado há 10 na Pra-
inha, a manifestação convida os par-
ticipantes a pegarem seus respectivos 
ojás (panos brancos) para adornar to-
das as árvores do espaço com laços, pe-
dindo paz, amor, energia positiva, saú-
de e prosperidade para a comunidade.

“O ritual também é uma forma de 
demarcar território e de dizer que nós, 
o povo das religiões de matrizes africa-
nas, resistimos e existimos. É um mo-
mento de comunhão, de louvar o sagra-
do e agradecer a Oxalá, Iemanjá e Oxum 
e pedir força aos nossos Orixás”, descre-
ve Bábà Joel de Osàgíyan.

 » ISABELA BERROGAIN

Passar o réveillon de 
branco é uma das tradições 
herdadas das religiões de 
matrizes africanas

O réveillon na 
Prainha dos Orixás começa hoje, a partir das 15h, e vai até as 6h de 1° de janeiro. Evento é um dos maiores e mais diversos das religiões de matrizes africanas do país

Serviço
Réveillon na Prainha dos Orixás

Amanhã, das 15h à 1h30, e 
quarta-feira, das 17h às 6h, na 

Prainha dos Orixás (St. de Clubes 
Esportivos Sul Trecho 2)

Entrada gratuita
Livre para todos os públicos

Programação 
completa

Hoje
15h: Ritual do Entardecer 

dos Ojás
17h: Roda Sambrasília

& Real Samba
18h: Samba dos Amigos SDA

20h: Valerinho Xavier
e Tereza Lopes

22h: Samba da Tia Zélia
0h: Ponto Br

Amanhã
18h: Encontro de baterias da 

Aruc e Capela Imperial
19h30: Célia Rabelo e 

Rosemaria
21h: Asé Dudu

22h: Coletivo das Yas
23h: Apresentações de 

expressão das religiões de 
matrizes africanas e 

afro-brasileiras
0h30: Banda Patacori

1h: Ana Cardoso
2h: Joia do Couro 

4h: Grupo Cultural Obará
6h: Encerramento das atividades 

Na virada de 31 de 
dezembro para 1° de 
janeiro, a programação 
musical vai até as 6h

As celebrações na 
Prainha dos Orixás 

começa hoje, a 
partir das 15h

Fotos: Ogãn Luiz Alves
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1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 404 Conj.10 casa 7
Vdo 2 qtos, c/ arns. sa-
la, coz. wc, gar. R$ 350
mil 991577766 c9495
QR 404 Conj.10 casa 7
Vdo 2 qtos, c/ arns. sa-
la, coz. wc, gar. R$ 350
mil 991577766 c9495

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo s ob r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 Prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$ 1.050.000, Ac cs Gua-
rá Tr. 99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
QUITADO Samambaia
Sul , 273m2 , quitado
área nobre 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AVISOS DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90084/24

OBJETO: Prestação de serviços de suporte e manutenção, em regime 

24 por 7, para subsistema de armazenamento Huawei em operação 

na Câmara dos Deputados, pelo período de 12 (doze) meses.

Pregão Eletrônico n. 90085/24

OBJETO: Prestação de serviços de pós-produção de áudio para as 

produções audiovisuais da Câmara dos Deputados, pelo período de 

60 (sessenta) meses.

DATAS DAS ABERTURAS: 15/01/2025, às 10h.

EDITAIS E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 

3216-4907; bem como no endereço eletrônico: www.camara.leg.br e 

www.gov.br/compras.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2 Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2 Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495
EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AVISOS DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90086/24

OBJETO: Aquisição de distribuidor de antena para microfone 
sem f o (marca/modelo SENNHEISER/EW-D ASA); sistema de 
microfone de lapela sem f o (marca/modelo SENNHEISER/EW-D 
ME4 SET); gerador de timecode portátil, fones de ouvido; microfones 
de lapela; microfones headset; sistema de microfone headset; kit
de microfone e conjunto de vara de boom, microfone direcional e 
abafador de ruído, novos e para primeiro uso, incluindo garantia de 
funcionamento pelo período mínimo de 12 (doze) meses.

Pregão Eletrônico n. 90087/24
OBJETO: Aquisição de açucareiro, adoçante, bandeja circular, 
caneca, coador, colher, colher de café, colher para chá, copo, 
dispensador de copo descartável, depósito para mantimentos, 
esponja, f anela, garrafa térmica, lã de aço, pano de prato, porta 
copo, xícara com pires para café e xícara com pires para chá, novos 
e para primeiro uso.
DATAS DAS ABERTURAS: 14/01/2025, às 10h.
EDITAIS E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone 
(61) 3216-4907; bem como no endereço eletrônico: www.camara.
leg.br e www.gov.br/compras.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

NÍVEL MÉDIO

PANIFICADORA BONANZA
CRUZEIRO NOVO QD 607

BLOCO C CONTRATA
ATENDENTE / BALCO-
NISTA Enviar Currículo:
Whats (61)98173-4833
ou bonanzacruzeiro@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTOBOY COM MO-
TO + baú p/ SAAN, Ta-
quari,Sobradinho,Condo-
minios e Planaltina/DF.
CV: rotaservicos@gmail.
com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE
DE HOSPITAL Ofere-
ço meus serviços. Al-
do - 61 98592-9036

ACOMPANHANTE
DE HOSPITAL Ofere-
ço meus serviços. Al-
do - 61 98592-9036
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